
Y f i n a I m ¿ n t é n o r a , q u e e n tiempo de pef-
' ! te pueden í c rmíni f t ros defte facfamétó los 

Jego's,aunque eftenprefentes los ficerddtes, 
p a n que la vida de los facerdotes fe confer-
ue,V admíniftren los otros faeramentos,que 
Jos legos rio pueden adminiftrar. Lo qual fe 
p r U e u a , p o r q u e ios preceptos Ecleíiaíí icoS, 
(como es efte,deque ios legos no pueda fer 
miniaros del baptifmo , eftando prefentes 
facerdotes)no obligan con tanto p e l i g r o , c ó 

a ? o » de i»f- mo lo dize Soro , a al qual figue F. M ; l l o d r . 1 > 

Álu .Hbr-i . C A S O L X X I . 
q- 6 - d l í í ^+" P.Si creyendo elcur»,queia criatura efta-
' t U '* ar 4. úa ya baptizada, y áuiendo ya hecho las de-
I 0 ' ^ * mas ceremonias y folenidades, liri auer echa 
b F . M . R o . do el agua , defpues fe fabe cierto que no Id 

1 vbifu. c6c. eftauaUi fe ha de baptizar fin las dichas eere-
& n . j . momasy folenidades. 

R . Q n e la ha de baptizar de nueuo con tri­
das ellas,poique c í a s no fon de effenciá del 
baptifmo,como ! ó refuelue Vitoria. c 

eVic.defas. C A S O L X X I I . 
• . ! 7 - P .Si ferá baptifmo ei que vno hiziere firi 

palabras exteriores,Sino folamente por feria 
les,o pof eferito duelTe la forma del. 

R . Q n e ho,porque fe requiere en el facra­
mento forma fenfiblé ,como fe requiere ma­
teria fenfible.comolo dize c>m otras cofas 
buenas,y bien galanamente Ledefma.d 

dLed.ioSui C A S O L X X U 1 . 
defac. bap. p . V n a m ü g e r parió vn niño dé fu a m i g ó , Q 
dif.is pagin. é r^5d 0 e i p r e f e r i t é , y p o r v e r q efta criaturafe 
, 1 4 " " moria,la baptizd e í , t ehiéndo la criatura la 

roadre:fi eftos dos fe pueden cafarlo fi por ef 
to ay entré ellos el impedimento de efpiri­
tual c o g n a c i ó n , q u é impide y dir imé el m á -
trimonio:porque parece que no : porque ti 
éftuuieran y a cafados, y cri femejante peli­
gro baptizaran a efta criatura, fíédo fu hijo¿ 
como lo era, ninguno dellos eftaua priuado 
de poderfe pedir el debito conjugal. 

•R. Q u e algunos de los jurifconfultos han 
dicho que fe deue dar defto parte al Papa: 
empero lo qué fe ha de tener,es,que por fe-
mejantebaptifmo fe contrajo efte impedi-

«jcx.de co* m e n t ó , y afsi no fe pueden Cafar. Y e i t o eftá Q 
^ " • ( | ' r l t ' , r claro,porquelosCanones fin ninguna excep 

cion dizen,que el que baptiza , y el que tie­
ne al baptizado,eontraya efte parentefeo ef 1 

fFrM.Rod. p¡ ri tvja.lcón e l b á p t i z a d o : y es también regla 1 
'ccnc^&.'á.4 e n Derecho,e q u e el parentefeo efpiritual,q ] 

impide y dirime el matrimonio , es c o h t t á i - 1 
ge.fi vir.de do entre el que baptiza, y padres del bapti- « 
cogD.ípir. zado, cl qual parentefeo efpiritual ay en eí $ 
hV.uKo ¿ i í ? préfente . Y no obftalo qarriba queda \ 
i.t.'c 14.có dicho^ni corre la mifma razón antes qué el S 
tlu.&.n. 10. matrimonio fe contraya, que corre defpues t 

decontraydoiporque como defpues decon t 
! Sala 4„d. t r a y d 0 fe adquiera derecho para pedir el de- a 

2.q.i.ai.i. j J j t o c o r , j U ga!jConforme a razón es? que por ñ 

A o c u r r i r á f e m e j a n t e ñecéfs ídadno féahingu 
no dellos priuádo del derecho; qué dé pedir K NaS.é .« ¡ 
él débito tiéne,piies no peca* antes d e ü e f e r "Mó. 
álar»adó:aurtque fi baptizd Fuera defte cafó y \ _ „ , 
riecefsidad,pecomortalrriente, empero vale Vbifupra. 
el matr imonió que ya tenían: empero queda 
irihabil para pedir el debito a fu r n u g e r , c ó - Ri Cafe.ver. 
mo lo dize Fray Manuel R o d r í g u e z 1 con lá. m a t r - ? c -de 
Conidn.Y t a m b l í cita c o g n a c i ó n efpltittíal; v í " m a t r ' 
que acaece y a c ó f u m a d o el niatrimoriio , no n Víctor, de 
priua de pedir el debito ni de pagarle,quan- nutr.q.276. 
do fe contrae por ignorancia de hecho, o de 
derecho : porque en efte cafo el cafado que o í s ' a i l « c ' , < « 
tuuo ignorancia invencible , puede pedirle n ' 3 4 ' 
y p a g a r l é , c o m o lo dize el Derecho , gateh- b Fr.M.Ro. 

3 to que efta Ignorancia inúewcib'e efcúfa de vbiíupra. 
la culpa y de la pena , q pone el derecho h u ­
mano,porrazon dealgun pecado , c o m o lo ^ s « ' n M : l -
refuelue Nauarro,y F. Manuel Rodriguez:" ;." " u , 3+-
empero íi la c o g n a c i ó n efpiritual fue caufa- rt>d.inSu. 
da por igrtotancia culpable,malicia , 0 dolo, de-matr.fae. 
ó engaño del o i r ó cafado,eftá efte tal obliga d , t . 44-p.'g. 
do a pagar el debito al inocente, mas no ic 
puede pedir,como defpyís de otros lo tiene f J3r. L.Lop. 
Soto,* y Nauarro , k y fray M i n ü e l R d d r i - j p int.eef, 
guez, 1 contra otros que tienen lo contrario: ea.85. 
y qUandó efte parentefeo efpiritual es cau- c * t e t l >P"g-
L d o por culpa de ent arr ibos ,e t í t rámbesef- ^ j p ° ¿ 4 ° " 
tan priuados de pedir eí debito conjugal: v e r f di b : t» -
empero obl igac ión tiéhen de pagarle , íi le rihicvfuve 
pidér i , como lo dize C s y i taño m e n e a f o f e - n i t p . u j 4 . 
mejarité, Vitoria,n y N a u a r r o , 0 y fray M a - c o l l - b * 
hUelRodriguez.P Empero adonde rto áy nin j p ^ r 0 j< 
gun derecho adquirido, Como es antes del i.to.t. 207. 
matr imonío^no es irícdnurríténte.q pof ello conc.&. B. j 
fe contrae efte impedimento , que i m p i -
de y dirime él matrimonio,como queda de- ± -

• i r • i - " 1 •• . á r . tCon. T r i i 
terminado refportdiendoa nueftro cafo, por f e p i Z < } - n - ¿ 

que aunque el acf o de baptizar fea merito­
r i o , n o es márauilla ,qué por efte refpetd fe v Vbi fpra 
cohtraya efte impedimento j ya queja irte- conc.2.n.8. 
gularidád fe contrae por razón de acto meri ^ • f 

torioiy como lo d l z e N a u á r r o ^ L e d e í m a / y p , . ^ 1 1 " 
fray Luis L ó p e z , r y F. Manuel .Rodríguez .» ¿for,t.íé 

Y nota,que él que tiene al infante^ quando xlnMan.e. 
le baptizan ert caía por neéeísidad ñn foleni -1.11.40. 
í a d , n o iriéurre eri efte impedimento, porq f 

londeno ayfolenidad, el que le tiene ene! ¿,f e ' c * ¡ | 
>aptifmo,no es dichd propiamente fufeep- ' ' ' 
or ,por quanto ala foíenidad del baptifmo 2 fot. in.4. 
lertertece facar de p i l a , y feñalar los que le Sen d . 4 , q i 
ian de facar,como lo ordena el Coci l io T r i a r - ' P--77.b 
íentíno , t fegun dize fray Manuel R o d r i - k i-i*'. 
; u e z : v y parece bueno: aunque fray Luis Lo delbap.j.io 
e z » f i g u i e n d o a Nauarro x y Ledefma, y y n . 7 5 . 

o t o , z dizeti que le incurre. Emtrambas fon b J>l h.ád 
nenas opiniones,aunque efta poftrérá m e

 b í , ( , í $ ' - d . a 

irece mas c o m ú , y lo es,y por ferio , la figo fJpMvír* •;• 
gora en nueftro Efpejo de curas, a y lo tie- q u ' j H íi i n * 
e taa»b ; en Lelio C e c o , ° y es bonifsimá. ] Iccíefia* 

N o t a , 
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losl iencos , librandofe ellos por efta vía , y 
por otra parte venden !a ropa a quié !a quie­
re comprar de contado , procurando darfela 
c ó folos quinzc o veinte por ciento de mer 
ma,de modo que demás de fu corretage ga­
nan cinco o feis por ciento en todo. 

R . Q u e en todo pecan , porque fi venden 
como principales,no pueden Ueuar el corre­
taje,pues no ay terceroty fi no lo fon , fino 
que venden haziendo oficio de corredores, 
folamente le pueden licuar,y no otra ningu­
na ganancia • y fi lal leuán, lo han de re í í i -
tuir,como lo refuelue Mercado/el qual refie íf¿t¡ f ^ 
re vna ley del Reyno,quc veda eftos corre- ¿ra. " " 
dores fer principales y terceros. 

Cap. XXXV. de Bendecir. 

C A S O V N I C O . 

p R e g . S i puede b e n d e z i r lamefa el que ef-
t á e x c o m u l g a d o . 

R . Ouefi ,mas no puede bédezirel agua, 
j • i , gArm. ver-1 

porque D e n d e z i r el 2gua per tenece a o r d e n bendice 
facerdotal,del qua! efta fufpenfo,mientras q num.<s. u 
eftá excomulgado. Armlla.g 

Nota,que efta agua bendita no es facramé ¡>j9[d, ,4 

to,porque no es ordenada directamente pa­
ra caufar gracia,fino prra apartar lo que pro 
hibe,conuiene a faber contra las acechancas 
de los demonios,y contra todo aquello, que 
puede impedir el efeto de los facramentos, 
l i n ó e s Qjioddam facramenult, como lo dize , 
fanto Tomas h yes dada contra ia impugna- j ' " n ' * 
«ion e x t e n o r de ios demonios, j^r ' exorcif- a ¡ i , 7 | 
mo contra lo interior , c o m o ^ r t i í z e f a n t o 
Tornas,"1-y q u í t a l o s pecados veniales en quá ¡ s Th fn 
todefpicrtaelferuardeladeuocion: y f i es fen.d.iWaJ 
añadida agua no béditaa ¡abedita, - toda ferá tic,:.ad.5. 
bendita,fegun fanto Tomas , 1 ' fies menos la & i i».4-fe f l ' 
que es a ñ a d i d a , e o m o lo dize fanto Tomas: 1 d 6 1 ' 1 ' 
otros abfolutainéte dizen que lo ferá, fiquie 
ra fea mas o menos el agua , que es añadida, K S.Tho.v-
porque efta tranfmutacion n o fe haze virtu- b- '""P"f'77" 
te naturali,fino por ordenac ión y aprouacíó a r ' S ' a * 5 ' 
de la Yglefia,fegun lo dize Pedro de Paltide. 

Finalmente nota, que fegun derecho co- Stt4.J. 
m u ñ a folo el O b i f p o es concedido bende- 1 s -
zir Iaalba,laeftola,el manipulo, y los orna- ^.i'qúodii! 
memos con que fe dize MiíTi, fegun opinió 6,}a eorp. 
de Ricardo mal qual ligue Efcoto, y a entra-
bos fray Manuel R o d r í g u e z , " y bie fe pue- m R ; C i l : 1 . 4 . 
dedezirMiífa fin manipulo bendito,porque d.ij.q^.ar-
fegun ellos niel calcado fe acoíltimbra a ben tis.3. 
dezir.Empero los Prouinciales dalas orde-
les pueden bendezir los dichos ornamen- nFr .M.R»; 
¡os y corporales para dentro de fu orden : y !•»•« 2 8 c 0 

Via los Corrcaores por part icipación de vn c.u.&.nu-i« 
breué 

Nota,que el que baptiza al hijo del infiel, / 
af«. in.+.d. no contrae parentefco efpiritual: afsilotie-
fn.q.i.ar.3. n e S o t o , a porque ya quede parte delinnel 

no pUedeauereftcparentefco,tambienno le 
ha ce auer de parte del riel,como lorefuelue 

b í . M . R ó . f r a y Manuel R o d r í g u e z . b Para efte capitu-
vbifup.cóc. j 0 j e j f a c r a i T ! e n t o de! baptifmo fe vea nuef-
? ' n , I i " tro libro llamado Efpejo de curas, c adonde 

trate mas largamente efta materia,figuiendo 
eCap.S.dcl e l o r d e n enlas dificultades que fefuelete-
^e.del bap. n c r ^ £ o n i 0 q u e a ]lj d , K e , y aqui queda d i ­

cho, fe fabra todo lo n e c e í F m o que ay que 
faber en efta materia. 

i — — , • B 

Cap.XXXIIILde Baratas. 

C A S O I. 

PR e g . V n o teniendo necefsidad de dine-
ros.facddecafadevn mercader vna pie-

ja de ropa fiada,el qual para remediar fu ne­
cefsidad ia vendió luego venticinco o trein­
ta menos de lo q le auia cortado: prefupuef-
to que el mercader fe la vendió por lo q va-
lia:fi quien la c o m p r ó , p e c ó , y fi eftá obliga­
do a reftitüir lo que le dio menos de lo que 
le auia coftado. 

R.Sabido que efte genero de comprar y ^ 
vender fe llama baratas, que quien haze ba> 
rata,como le mueua caufa jufta,ynecefsidad, 
porque de otra manera no puede remediar fu 
n c c e l s í d a d , y fe haze l !anaméte,efto es,mer-
cando la ropa por fus precios juftos., y Ten­
diéndola defpues en pubiico.cn la qual fiem 
pre fe compra por menos de lo que coftó , y 
vale en rigor,queeI comprarla y venderla es 
licito,quando en publico no valia lino l o q 
dio por ella , aunque huuieffe coftado mas, 

dMefc.ca. como lo refueluen Mercado , ¿y fray Luis 
2i.debara- L ó p e z , e el qual dize que es c o m ú n fenten­

cia de todos,y de Cayetano, que fiempre fe 
e P L L pierde la,tercia parte del juíto precio que 

*p.lñf.ne*. c o ñ á ' 
C A S O II. £ 

P.Si efte genero de baratas es feguro,nie­
len algunos corredores en efte genero deba 
ratas fer principales y terceros defta fuerte. 
Conciertanfe con vn mercader de tomarle 
cincuenta o cien fardos de rúan a tantos ma 
rauedis la vara,a pagar den&ro de vn a ñ o , c ó 
tal condicion.que « d e n t r o de vn mes o dos 
le dieren ditas a fu contento,que fe obligará 
apagarfelos, queden ellos fuerade la o b l i -
gacion:y luego bnfean perfonas necefsira-; 
das dedinero,y que bufquen barata para re-
mediarfe, y conciertanfe con ellos que fe la 
darán con venticinco o treinta por ciento 
de Reríiidaj y hazenlos obligar a c u y q s eran. 
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breue concedido por Inocencio V l I L y con A 
firmado por Pió V.á los Priores dé la orden 
de fan G e r ó n i m o . Dixe para dentro de fn or 
den,porque fimouidbs de piedad hizieron 
limofnade alguno deflos ornamétos a algu­
na yglefia fuera dala orden, pueden los cleri 
gos vfarde los tales ornamentos , ni en ello 
ay pecado aÍguno¿ 

a i n . l . r e i b o 
naEde.ff.de 
contrahen. 

b ia.de Gra. 
]'b.:.ca. 51. 
cié poeniten. 
n . J . 

cMed.lnSu. 

d F r . L . L o p . 
2 p.inf. cóf, 
0 . 95 . 0 , . i . 

eFIor.The. 
10,4. fent.q. 
de clerlc.re-
Hit. obnox. 

Ntta. 
f Ar.ser.ele 
ric.n.ag. 

g í r . M . R o . 
1 -tOIB.cj 3. 

Capit.XXXFI.de Beneficios, 
0 Beneficiados. 

c a s o i . 

T>Reg.Como fe Ha de auer el confeíTor c ó -
feffando a vn Eclefiaftico , que tenisndo 

vn beneficiosa dexado de rezar cl oficio d i -
uino,y que es lo que eftá obligado a hazer el 
tal Eclefiaftico • 

R . Q u e a l t a l ha de mandar eí confeíTor 
reftituir lo que ha lleuado del beneficio ; eri 
la qual reftitueion fe há de guardar dos docu 
mentos. E l primero, que íi la tal perfona E -
cíefiaftica por el beneficio que tiene folamé­
te eftá o b l i g a d a a r e z á r , y no mas, como fi 
tiene preftamos,ha!e de obligar el confeíTor 
aquereftituya notodo,pero cafi todo: porq 
no fe ha de auer con el como con vri ladrón , 
y juntamente aconfejarle , que tome la bula 
de lacompofic ion ,pára que quedé más fegu 
ro,por la qual fe da facultad,que fe Compon 
gan de las horas mal rezadasrlo qual fe ha de 
entender , quando las huuieíTe dexado de 
rezar tres 0 quatro dias de vna vez , y efto 
algunas vezés en el a ñ o : p o r q u c fi todo el a-
ñ o I o r e z ó b i e n , y folodexdvna vezde rezar 
ocho o nucue dias,no reftituyá nada,porq«e 
es criado de buen f e ñ o r , p o r q u e aunque fal­
te por pocos dias en el feruicio , no por eíTo 
hade reftituir el faiario, aunque también lo 
más fegtiro ferá,fi quíere , tomar la dicha bu 
la de c o m p o u c i ó : p o r q ü e aunque es verdad^ 
que íe fuele dezir,De minimis non curare pra-
torem , quando la cónft i tucion haze men­
ción de cofa p e q u e ñ i t a . e ó m o lo haze el mo 
tu propio dePio V . c o m o es rio rezar vn día, 
o vna hora délas fíete c a n ó n i c a s , e n t o n c e s ! ) * 
illo mínimo habetur ratio, como lo dize la glof 
fa , a y como también lo dize Iacobo deGraf B 

vsafe M e d í n a , c y fray Luis L o p e z , d Flores 
T h e o l o 

gicarum. e 

N o t a fegun el mifmo Medina y A r m i ­
la , f que fi eftuuieíTe excomulgado juf­
tamente por algún delito algunos d i á s , ef­
tará obligado areftituir rata por cantidad, 
y fi todo c! a ñ o , t o d o s los frutos,aunque ape 
le d é l a excomunion.como tambien lo dize 
f r a y M a n u c l R o d n g u e z , § y afsi eftá ordena-

D 

. . - i r - . 

d o en D e r e c h o ; * 1 y también concuerda ale- he.paftorafc 
gando a otros D i e g o P é r e z , » y porjas. k L o S-veram,de 
qual procede,aunque el excomulgado no ef í e n ' - e x c o -
te denunciado eh la Yglefia.eQtiforzslelafor _ 
ma del Conci l io Coriftansiénfe \ porque rio ¡ w j.r.tlc 5 * 
cs intención del Concil io re!éú3r en algo a íib.g.ordlts. 
los tales excomulgados fufpenfós.o entredi f o l . ¡ 7 . 
ehos,y feria gran fauor fuyo, fi por no citar 
denunciados, les fueíTe permitido adquirir KBorj.de ir 
eftos frutos,como l o refuelue G u t i é r r e z , ' e l reg 6 p cit¿ 
qual añade diziendo,que lo fuíódlcho p r o - 4 - c ! " o r f u n £ 

cede,aunq en ía fentencia de e x c o m u n i ó no u " u s c x c á 

le codene al perdimiento délos tales frutos; 
y figuele fray Manuel Rodr iguez . 1 1 1 Verdad .¿••-j 
es que Silueftro,* 1 a! qual figue PedroNaUa- ca\"S¿"'^l\ 
r ra , ° dizen que el excomulgado ofüfpei i fo , 3 6 . col.*.*' 
aunque lo fea notoriamente,íi en efeto v ie ­
ne al coro ,y refide,y dize las horas , que n o m p M R o 

eftá obligado a reftituir los frutos : porque vbi fupra. 
aunque quanto a D i o s no fatisfága , empero 
que en quanto ala Yglefia ha¿e loque ella n S ^ 

. o r d e n ó , y aquefto fi en láfeñtenciá no fe ex- cler.^q^".* 
piteare q.ue fea priuado de los frutos: Et ídem 
(dizeNauarraP ) planum eft. C o n todo eíTó „ , 
Já opinión primera íe tenga,que es la cOmu.- j e r f ^ t o u 

y afsi eí tal excomu!gado,depuefto ,o fufpen c.¿ nu. ¿ 7 7 . 
fo del beneficio juntamente nó r e c u p e r a r á verf. prima 
los frutos,empero deuenfele alimentos,para e r 2 ° vide-
que no ande mendigando eh oprobrlo del t u r * 
abito clerical,como lo diz 1 : A r m i l a , . 1 y eftá p jsTaUa< 

< afsi ordenado en De. echo:* lo quá! fe há de fupra. 
entender del depuefto ,fufpenfó, y excomul 
gado,que fin fu culpa y contumacia e f tá ata- q Armü.vbi 
do con eftas c é f u r á s . c o m o l o dize Nauarro, f fupra. 
y fray Luis L ó p e z , 5 Couarruuias, 1 A r m i l a , v 

y fray Manuel R o d r i g u e z . u D é adonde fé fi- rd. j í .c . f ta-
gtie^que fi alguno eftá excomulgado por a l - deat. 
gUria caufa jufta, dé ta! manera que no puede 
alcancar dífpehfacion,aunque la pida , hazié f Nau.c.2f.' 
d o de fu parte r o d ó l o que en fi es por alean- 11,58. 

caria difpenfacion,rio auiendo en efto algu­
na negligencia, a! tal fe le deuen dar los álí- ¿ F . L . L o p . 

mentos. L o fegundo íe infiere, que en cafó ybifuprac. 
de eftrema necefsidad eftando a piqué de mo 97.inpn"ne.. 
rír de hambre el excomulgado,fe le deue de 
prdueer de los frutos del beneficio,como l o t^on.Ub.j. 
trae G u t i é r r e z . * Dixe arriba júñamete , por- * ' 
que íi eftá excomulgadojdepuefto, o fufpen 
fo d e ! beneficio ¡njuftamente ,fecus erit, co­
mo fe dirá eri e l cafo que viene, adondeeí tá vArmf!. vbi 

él fegundo documento,y afsi le nota forco-
Lamente. 

C A S O II. ú F . M . R o . , 
Preg.Si el c u r a . o c a p e l l á , que tienen cape J^1 fup-coc. 

í íania ,y no rezan el o f i c i o diüino, eftan obli " n ** 
gadosa reftituir,el v n o los frutos del cura­
t o , y 'e í otro lá renta o frutos delacapella- ¿.-J 
n i a . E f t é c a f o depéde del paíTado , en el qua! pa.38.col.a" 
fe trata del c lér igo beneficiado,que tiene be I 
ñelício fií* cura de á n i m a s , y efte de quien la 

tiene, 
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tiene,o cargo de dezir Millas por razón de 
alguna capellanía. 

R . Q u e con el cura,qucpor razó de otroi 
oficios principales que tiene , licúala renta 
del curato,como fon confeftar , adminiftrar 
los facramentos,r;gir fu yglefia, o con el ca-
peüan que eftá obligado a dezir fus Miffas, 
íe lia de auer el confeffor defta fuerte. Y efto 
lea el fegundo documento de los dos que fe 
dixo en el cafo pallado que fe aman uc guar­
dar. Sí porlacapellanía tenia trezientos d u -
cadosde renta,y ha dexado vn año de rezar, 
hágale reftitüir cien ducados : mas fi todo 
el año rezó bien,y dexd de rezarpocos dias, 
eomo ocho o dicz ,no reftituya nads, fegun 
Medina , y por mas feguridíd tome la bula 
de c ó p o í i c i o n , c o m o fs dixo en el ca ía paf-
fadc.S'í el cura haadmini í i radobien los de-
mas oficios en fu yglefia , y fofo ha faltado 
enrezar,cntonccsh.agatrcso quatro partes 
de la renta del beneficio, y quedefe con las 
tres por los rainifteríos principales en que 
hafcruidp,y la otra reftituya, í i d c x d de re­
zar vn a ñ o , y fi media la mitad,y afsi propor 
cionadarnentery fi fueron pocos los días que 
dexd de rezar de vns vez,no reftituya ruda: 
y como eftá dicho,lo masfeguro ferá tomar 
la bula de c o m p o f i c í o n , p a r a aquellos pocos 
dias que d e x ó de rezar,porque dellos , aunrj 
fea vno folo vna vez,fegun a!gunos,y délas 
horas mal rezadas habíala dicha buIa.Ni ha-
ze(al parecer) contra efto vn rnotu propio de 
P i ó V.en el qual fe manda, que el beneficia­
do que no reza las horas,reftituya a la fabri­
ca del beneficio y pobres lo que vale el bene 
ficio cada día , lamitad por Maitines,y la m i ­
tad por las otras horas: porque efte manda­
to, fegun opinión del padre Maeftro M e ­
dina, y fray Luis L ó p e z , a y el padre Maef­
tro fray D o m i n g o de lasCueuas , k q tienen 
que es penal,quando el juezlo mandare , o 
le entiende, quando el beneficioEclefiaftico 
no tiene otra obl igac ión mas que rezar, por 
que dizen, que en los otros beneficios euí-
dente es la dotrina que eftá puefta: o tiene 
f d ¡ z e n ) o t r a explicación el rnotu propio de JJ 
P í o V . y es,que fe entiende de aquella par-
te,que correfponde en el beneficio a la o b l í 
gacion de rezar.Yaunq efta opinió es proua 
ble,mas feguro es lo contrario por Ja r a z ó n 
del cafopaíTado: y afsi ferá bueno que fe to­
me la bula de la compoficion. Vcafe para c i ­
to lo que fe dirá adelante en el cap. 128. de 
horas canónicas .Cafo.18. 

Notafcomo fe dixo en el cafo paitado í q 
fi qualquiera deftos eftuuíere excomulgado, 
que todo el tiempo que eftuuieffe en la exco 
mumon no puede gozar los frutos de los be 
nefictos.Ste/í in mora petend* abfolatiotiis.fino 
quejo* ha de reftitüir todos, principalmen-

A. te fiendo la e x c o m u n i ó n jufta, porque fino 
lo fueiTe,no eftará o b l i g a d o . A r m i l a , c Medí - cArm.cIer, 
n a d , y f r a y Luis L o p e z , e y fray Manuel R o n.28. 

d r i g u e z , f y eftá determinado por los C a ñ o ­
nes,g y es c o m ú n de rodos los Dotores. Y ^ ' ^ [ f 1 * 
quando los huuietfe dado , aucriguado auer j 
fido insúflamete excomulgado,ofufpcfo del $ , t J U 

beneficio,o depuefto,los recupera por vía rf 
jufticia,y efto proeede tambié rcfpcto de las e p 
diftribuciones cotidianas, las quales auia de vbi fúpr*^* 
ganar el excomulgadóeftan Jo prefente a las 
horas en fu yglefia,como c ó t r a D o m i n i e o lo f p M 

refuelUeDiegoPercz: h lo qual fe entiéde,fal vb."fupi c$¿ 
uo fi por fu culpa el excomulgado no es ab- & n.a, 
fuelto,dexando de procurar la abfoiucion. 

B D e aquí fe infiere, que el enfermo puede juf- ge.fop.cau. 
t í m e t e Ueuar las distribuciones cotidianas, i.ci.+.aüaí.»* 
aunque por fuculpa aya caido en la enfer- <l-s-
medad, con tanto que la enfermedad fea cau 
fa de la auíenc ia ,porque eftando fano ,acof- hDíe. p e j a 

tu-mbraua a eftar prefente. L o qual fe hade I-i-tf-y- lis. 
entender,quando eílá enfermo en el lugar, ordin.col.*. 
donde eftá la yglefia,porque í'i eftá aufente, 0 ' t ? 9 * 
no podra licuar las dichas diftribuciones, 
pues fa enfermedad no le es entonces caufa 
denoafsiftiralas horas canonices , y ganar 
las diftribuciones,ya que eftando fano aufen 
te no las podría Ueuar,faluo fi por coftum­
bre efti i ¡ i í roduzido,que el enfermo, auque 
efte auíenre,las ganetylo mifmo fe ha de de-
zir, quando la coftumbre ha admitido, que 

^ el enfermo que eftuuiere prefente, las gane, 
auque el ta! teniendo falud no acoftumbraf-
íe a afsiftira las horas canónicas perfonalme 
tc.como lo refuelue Gutiérrez." 1 Y lo mifmo i Gut.qqc' 
fe ha de dezir de! canónigo , que cae en vna 1 Pa£*+7* 
enfermedad,determinando entre fi de no ir 
a la yg!'.fia,aunque tenga falud, porque por 
efte mal penfamientoeftando realmentecn-
fermo,no pierde las rales diftribuciones, fi 
el tal c a n ó n i g o a c o í h i m b r a u a i r eftando fa-
n o a l a yglefia , porque ú. no lo aroftumbra-
ua,pierdelas,fino ay coftumbre en c ó t r a r í o , 
como auemos dicho.Lo qual afsi entendido 
(dize F. M . R o d r . * ) íi mirara Pedro de N a - K F.M.R*. 
uarra,! no fe apartara de la c o m a n , dizié- ^ í " í ' ' C O C * 
do que el canónigo enfermo gane las diftri­
buciones, aunque no aeoítumbraffe i r a la ¡Ñau 15b.». 
yglef ia , pues las gana aquel que eftá enfer- d e reíl. c. 2. 
mo,y propone,que aunque tuuiera falud,no n . i * . ! . 
auia de ir a ella. 

C A S O III. 
P .Supueftoqfi l o s O b i f p o s hallaren re­

ctores con beneficios curatos fin fuficiencia 
de letras neccíTarla , no los han de caftigar, 
fiendo hombres en lo demás de buena y fin 
ta vida,mas hanles de dar coadjutores , co­
mo lo ordenad Concil io Tr ident inc . m La m Con-Tri. 
quai determinación procede en los que ya ef . , 2 , t ** 
U n promouidos , porque los que no eftan 

pro-

( 

a M e c L & F . 

L. Lop, vbi 
fapra. 

h Ha fu: ef-
critos. 



a Mayol- de 
Irreg.C 4*-
n. aj» 
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bF. Ni . I? o. 
I.CO.01.29. 
conc.&.n, J 

c Med.d* re 
fhr. <].24..pa 
g : n . 78. co­
ro!.1. 

Nttd. 
«jAng.ve.b 

rsñit-

e F r . M . R o . 
j . tcm. c.jo. 
eoBC.ár.n.i. 

f Ñau, ca.x. 
de referí, ex 
to.-r,. 11. 

g Toa Lop. 
c. veftras.e. 
26.il. 11. 

h Rebuf. In 
pra.benef.j. 
de pcenfs. 

í Me.de ref. 
q. 24 pa 78. 

eorol 3 . 

X Sylu.ref. 

S-J-ró. 

tfotd.i. 
IS0r.iL9 .de 
Í0.1.& lur.q. 
7-ar,3. 

m Ñau.c.27 
a'193. 

/ 

*Hér .2 . to . 
li-3 decxso. 
c.14.11.2 . 3 . 

o F r . M . R o . 
i.to. ca. 29. 
«onc.&.n.í. 

Notí.; 

v r o s , e o m o ¡ lo refuelue CouarruuiasjP al qual 
figue fray Manuel Rodríguez .* ! p Co.fnClíi 

C A S O V . c ' { a t } ° 
Preg.Si es licito dar a vn niño pequeño vn n " 2 ^ u * M 

beneficio para quádo fea grade,y tenga edad 
para tenerle,quldo el niño es bié inclinado? q p r . M . R o , 

R . Q u e en ninguna manera es licito, p o r q vbiíbp.cósl 
aunque fea quan bien inclinado pudiere fer, &.11.7. 
el derecho c a n ó n i c o no le repita entonces, 
por ' d o ñ e o : Dig riñas non fpem,fiíl itm ák'Ú, T ffifa* 
como lo refuelue Soto,1" Nauarra/y F. M a - 1 U , ^ 1" 
nuel R o d r í g u e z . 1

 1 + 0 t 

Paralo qual ñ o r a , q determinación es del N * M . u 
C ó c . T r i d . t en ei qual fe ordena fer fiépre i l i - fNau, i .toj 
cito dar a los q" tiene menos de catorze a ñ o s dereft.Ji.s. 
de edad algúbcílcrieio EeleGaftíeo , ni def- e.a.h. 17'}, 

pues délos catorze años no les puede fer da­
dos beneficios curados,fino han llegado alo «F.M.RodJ 
menos a los véticined años defu edad,como i.t*?ea. jo. 
fe dize en el mifmo C o n e . T r i d . v el qual or- «onc.&.n.i 
dena^que los clérigos Idóneos 1 que no fon 
menores de ventidos años ,pueden tener ca- tConc.Trij 
nonicatos,dignidades,o raciones,que no tie fsf.2j.c,«. 
nen anexa cura de almas: del qual Concil io 
fe colige claramente,que fi el O b i f p o hizie- T r j 0 I U ftt4 

re Colación contra lo decretado en e l ,pecará fef. ¿4. c . « . ) 
mortalmente, y ferá la colacjon ninguna y 
Irrita,ni podra en eflo difpenfar, tato que el 
Papa di ípenfando fin eaufi juila y razonable 
en ello,no dexará de pecar. 

Acerca del qua! Conci l io fe dcúe de n o t a r HJotMlÉ* 
lo primero,q dar a los que no tie nen catorze 
a ñ o s d e edad los beneficios limpies , q v u l ­
garmente fe llaman prefiamos, es pecado de 
acepción de perfonas,como lo dize Cayeta­
n o , " afirmando,que dando a mocos algunos uCafe.?#í* 
beneficios Eclefiatlicos , auiendo otros de benef.S.i» 
mas edad idoneos^no folamete es pecado i n -
efcafa%le,mas aun intolerable,porq 1 los m ó . x Arag. 2. t i 
eos folamente fon idóneos en la efperanca, qi'$$.arti;a| 
mas los hóbres y a lo fon actualmente, y mas pag-3ts>*i 
que no pueden p3gar el oficio diuino deuo-
t a m e n t é edn la curiofidad y a t é c i o n . La qual yp. M . Ro» 
fentencia figue y loa A r a g ó n , x V F . M . R o d J vblfnpra* 
aduirciendo,queenei tiempo de Cayetano 
no efiaua prohibido en D e r e c h o , q u é los mo z corte.Tri­
eos antes de catorze años tuuíeíTeh behe- diatt.ffl.Sj> 
ficios limpies,como agora por el Concilio cap.s-
T r i d é t i n o z eftá prohibido, y afsi tienen me 
nos idoneidadque antes para ellos. 

L o fegun cío fe deue notar* que alguna vez Htt/,$> 
puede fer licito hazer colación de ios tales 
beneficios a los mocos, v'endo en ellos gra­
des feñaíesde buenas cdftubres, y io demás. 
Empero efto dize A r a g ó n fe deue de hazer 
pocas vezes, y con grande cautela , porque 
la experiencia nos enfeñi , que las buenas 
mueftras de los mocos muchas vezes feye-
lan y marchitan,comotarribienlo d i z : fray á p , M . R 0 d j 
Manuel R o d r í g u e z . * vb|ru¿r». 

C A -

pTomouJdo$ ,no t e n i e n d o la fuficiécia de le- 1 
tras deuida,no deuen fer admitidos.como lo 

e declara M a y o ! o , a a l qual % u e F . M . Rodr . % 
• fie! ObiTpodioa vn c lér igo i d ó n e o vnbene 

ficio penf'ando que era c a í t o , y de buena v i ­
da.lo qua! todo es a! reues:íi efte clérigo efta 

• obligado a refignar el beneficio. 

R , Q u e d e x á d o opiniones a parte, la verda 
dera es,q no eftá obligado a refignarle, aunq 
principalmente fe ieaya dado elObifpo por 
lo que pen fe auia en el.La razón es, porque 
la hora que era idóneo , ya por efta via fe le 
deuia fegun lajuít icsa oiftributiua. Concucr 
da Adriane,al qua! ílgue M e d i n a . 6 

Nota,que aquel que dio vn beneficio a a-
quel que no es letradó,efta obligado a refti- É 
tuir todo el daño,que de la tal elecció o pré 
fenracion procede , como defpues de ctrof 
lo tiene Angelo .dy F . M . R o d . e y como ad­
mirable y efpátota dotrina la refiere y fioue 
Nauarro, f y luán L ó p e z . g aqui fe colige, 
que los que dan beneficio E c l e ü a í t i c o al i g ­
norante,pecan mortalmente , y incurren eri 
otras penas dei Derecho,las quales fon do-
xe referidas por R e b u f o . 1 1 

C A S O H I T . 
P.Si efta obligado vn c l é r i g o Idóneo a re-

fignar vn beneficio,el qual le dio el O b i f p o 
cafi en precio , por auer tenido acceffo con 
fu hermana,o madre. 

R Que Medina» tiene ,q* fupueí loq el es Q 
i d ó n e o para ello,que no efta obligado. A l e ­
jandro de Ales y Silueftro * tienen, que no 
lo puedetener , fino que le hade refignar, 
y con ellos Soto, ' el qua! dize,que folamen-
te le podra tener, quando no por efto fe lo 
huuieffe dado,fino folo por auerle ya cobra 
do amiftad,aunque porefta mala via,y afsi fe 
lo da gratis,y afsi eftá bien. 

Nota,que el que callando vna irregulari­
dad oculta que hacontraido,fe ordena,y ¡ m 
petra vn beneficio,y toma la poffefsion del , 
deue procurar ocultamente la difpenfacion 
de la irregularidad , y fi a fabíendas tomd la 
poffefsion,claro es que fe inhabil i tó para el 
ral beneficio:po.r lo qual ha de acudir a! Pa- ^ 
pa a pedir la difpéfaclon déla inhabil idad, y 
defpues acudaal Ordinarioa pedir la cola­
ción, fi el tal beneficio quando le huuo, no le 
erareferuadoal Papa. Afsi lo dize Nauarro 1 1 1 

auerlo aconfejado,y aun tiene Enriquez, r i a l 
qual figue fray Manuel R o d r í g u e z , ° que el 
Ordinario puede difpenfar en el fuero de la 
eonciencia,fiendo el cafo oculto , fi amena­
za gran efcadalo, no fe difpefando luego. 

T a m b i é n nota,que no es incapaz de tener 
beneficio Eclefiaftico, y otra dignidad Ecle -
fiafticájO fecu!ar,el que luego que nació , fue 
baptizado,y no fakd jamas en la Fe , aunque 
Jccienda.de padre o abuelos ludios o M o -
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tfSotdib. 4 
de i^ .&íu 

3zo. 

b Sor.' íb,4. 
de iaí .&ia . 
q.á.ar.j.pa, 
3-0. 

i «ot Hb.4. 
deiuít * i», 

á-í-An.j p-
t i . i . c * í , J < 4 . 

j * Á ' 
«Afm.adalá 
*io,n.7. 

C A S O V I . 
P . A q u c e f t á o b l i g a d o el que por odio q 

tenia a otro,le impidió fiendo digno e i d o -
neo,que no le dieílen vn beneficio >, el qual 
los electores tenia determinado de dtrfelc.^ 

R . Q u e efta obligado a reftituirle otro ta 
to como v a l » , f e g u n aquella regla de A r i f -
toteíesjque dize:£>Sj>á f<trsmdift*t, nihií it~ 
íi*it y t á í t a r . S o t o . * 

C A S O V i l . 
Preg. A que eftá obligado el que injufta* 

mente impidió ,que a v n digno e idóneo no 
le dieffen vn beneficio , y efto ante» que el 
O b i f p o y ele&cres tuuicíTen animo firme 
de dirfe!e,porque file tenían , Va fe dixo en 
el cafo paffado. 

R . < W rso ef tá obligado • tinta r e í t i t u -
e i ó , c o m o en el cafo paflado, fino a alguna, 
confederada la calidad de fu perfon« ,y la cer 
tidumbte que tenia de ale*ncatle,porque pu 
diera fer por otra vía impedirfele.iunq el no 
lo hiziera.Soto.k 

C A S O VIIÍ . 
P . Si peca el O b i f p o , o Prouifor, Jr.fi eftan 

c b ü g a d o s a reftitucion* quedexandos v n 
cÜgno,el igíeron a vn indigno en vo benefi­
cio,y fi ay rcftstucion, a quien fe ha de ha-
z ' r .a ! digno que no Fue e'ecto,oa la yglefia, 
adonde ef tá aquel benefic ió . 

R . Q u e el pecado eftá elaro.Soto c dize,q 
que efta reftitucion , a la qual eftá obligado 
el que afsi proueyo el beneficio, no fe ha de 
I m e r a ! dígno , f ino a la yglefia , adonde eftá 
el beneficio. 

C A S O I X . 
P r í g . S í eftá obligado vn c lér igo t refig-

nare l beneficio que a lcancól i fongeando * 
vn O b i f p o , y fi c o m e t i ó por alcanzarle defta 
fuerte fimonia. 

R .San A n t o n í n o d d i t e , q u e hade fer re-* 
putado por fimoniaco.Armila e d c n e lo mtf-
mo,y dize.que no eftá obligado a refigaar cí 
beneficio. 

C A S O X . 
P. Pedro de edad de ventitres años no 

tiene orden facro,huuo del Papa vn benefi­
cio curado referuando todos los frutos por 
penfion en luán Saeerdote,y defpues de fus 
dus ios ha de lleuar el Pedro, que tiene el ti 
tulo del beneficio'.fi ay pecado en efto. 

R . Q u e pecaron rodos los que procura­
ron,y fueron caufa que fe iieíTe a Pedro el ti 
tulo folo del beneficio, fin frutos algunos, 
qued indofe Pedro obligado a feruirlo.La ra 
Zoo es clara,porquc pecan pecado de arobi-
cío.auariciajinjufticia „ y amor carnal de fas 
parientes y amigos, los que para fi, o para 
fus hi,os,o amigos, o parientes procura' los 
frtttosy rentas Eclefiafticas.que fe deuen al 
oficio o bineficio,por razón del trabajo, o 

A tareaaelanexa,y fon caufa que quede v a n ó 
el titulo del beneficio, fin los frutos que fe 
le deuen por la razón fufodieha,y q la ygle ­
fia quede priuada de la deuida admimflraciS 
en fus ygleiias partieularesíy en fus pobres, 
porque los tales oficios o beneficios,y fus re 
grcffos,y fus frutos y retas,no fe puede pro 
curar,ni recebir ,pr incipa !méte por los fufo-
dichos fines humanos,ni para proueer parié 
tes o imigo5,pofpue!ta la vtilidad déla ygle 
fia y fus pobres i porq delta manera el amor 
propio feria prefe Hdo al de Dios ,y a fu boa 
ra, y ala W u d de las animas, a lo qual haze 
mucho lo q fe dize en Ézequiel , f A y de los * E » f c « * M | 
paftores .qüe feápasientá a fi mifmos , & c . Y 

& q" los frutos de los beneficios fe deuá a los q 
los tiene con fu carga y obligaron,es claro, 
Luc .S Dignus eft ofersrim mercedi fuá, &c. & gLuc. n i , 
C c r i n < . h Q * i d l m i t f e r u h ^ d e a i r a r i o v i n t r e d é \ 
itti&cy muchos textos ay defto en el dere- k.i.Cor.»» 

- eho c a n ó n i c o . C o n lo dicho Concuerda bien 
Soto,"1 y C o r d o u a . * Verdad es q puede auer 5 Sot.delaft. 
tafos y circcinftan«ias,en las quales fe p o d r á & i U d i b r . ? . 
refítuar todos los frutos por peníion deau- < ^ ' ? ' a x ' 2 

tor ídsd del Papa ,auíendo jufta caufa,y buen 
fin.El primero es,que Iuan que lleua todos KCor . ínSt 
los frutos por penfion,prouea al Pedro, qué q . i í a . 
queda con folo el t i tu 'o , baftantemente de 
todo lo que ha menefter para fu decente fuf-
t e n t í c i o n fegun fu eftado, y para la gotierna 

* eiorj de fu oficio.o beneficio, y de loreSduo 
el dicho l ú a prouea decentemente a l í ,y a fu 
e&fa o fam]!ia,y lo redante fegun algunosDo 
torcs,h?.lo de gáftat folamente en pobres, y 
en obras p í a s , c o m o el Pedro,q tiene el tiru­
l o , era obligado a hazeilotmas fegú S o t o , ' y lSo.de fug; 
otros nachos D o r a r e ? , « f t o degaftarlo reftá ^ « I t o - i o * 
te en pobres,aunq c! Pedro,que tiene el be- «¡¿oWi» 

neficio.fi tuuíera también los frutos, era o- ' '.-.."•{ 
bligado.-ma* no lo es áfsi obligado e! penfio 
nario , que lleua los frutos folamente por 
Jufta eaufa.'y"bafta ganarlos en otros b u e n o » 
vfosjcomo los otros bienes feculares, faluo 
fi hiiuieíTe otra razón efpecial, que a ello le 

• obligaffe.El fegundo cafo es,quando Iuan,q 
lleua todos los frutos por p c ñ f i o n , quedalTe 
obligado de autoridad del Papa a íefuir y 
adminiftrarel beneficio con toda autoridad^' 
eomo fi también tuüieíte el titulory por ver» 
tura puede auer otros cafos femejantes , erí 
los quales fea licito Ueuar todos los frutos 
p o r p e n f i o n , C o n c u c r d a C o r d o u a . n » toCof<Í.Tbl 

C A S O X I . üfíh 
P.Pedro tenia vn beneficio c t í rado,y dio-, 

•lo a Franeifeoeon penfion de cincuenta d u ­
cados Cadaañp.y , r u e g o d c I u 5 f u h c r r n a r i ( , 
pufo efta penhori en cabeca de Martin fobri 
no de n t r á b n s , p o r q u e el Pedro era viejo y 
e.nfermosy c l í u í íe p r o m e t i ó ál Pedro de 
traer a fu cofia ¡ai bala.? de la dicha penfion. 

D 
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a Sylu. pa-
ítü'.'i.q.t. éü 
j . * reftft 2. 

f 15. vfbus 
$.17. & refti. 

3q.il. 

I C o r . l a Su. 

y q miérra's el Pedro viuleíTe,le acudiría con A 
la ral p é f i ó ' e í h péfió fe cargo fobre vn bene­
ficio de P¿fig°>y e ' n o t r u í o las bulas de 
Ja péf ió .murió el d i c h o F r á c i f c o . a quié fe dio, 
t! beneficio, yfucedío en el dicho beneficio 
vn Antonio ,e l qual no quiere pagar la péfió* 
ni t á p o c o el otro íobre cuyo beneficio fe car 
gó la péfió,pues no eftá traídas las bulas para 
e l l o , í o b r e lo qual fe truxo pleito, y vinieró.a 
coucrto,q el A n t o n i o , q huuo el beneficio de 
curado,diciíe.30.ducados de péfió al Martin, 
los quales ha cobrado hafta agora,yno ha acii 
dido alPedro c ó ellos,como eftaua prometi­
do.Laduda es,q lúa el bermand dePedro,q le 
hizo dar !a penfion al Martin,debaxo que el 
traerialas bulas,y q re acudíria al Pedro con 3 

los cincuenta ducados de penfion mientras 
viujere.fi e f tasáobügado en cócíécia a fatisfa 
zer alPedro todo lo q no le há acudido,ni acu 
diere miécrasviuíere có 'os treinta o c íncuéta 
ducados,pues por no fácár el las bulas,como 
lo p r o m e t i ó , f e perdíeró los treinta ducados? 
R.Dós cofas.Lo prí,r>ero,q íi no huuo el c ó 

fentirniét<->,o las bulas de! Pipa para la dicha 
p é í i o , n i e! Pedro,niMartin fu fobrino puede 
lleuar l i tal penó,ni el q tiene el beneficio cu 
rado la puede dar , ni pagar, ni el otro, fobre 
cuyo beneficio fe cargó • y alléde de lá exco­
m u n i ó Papa!,en q por efto fe han incurrido, 
p o r auer'a dado y lleuado fin autori lad del 
Papa,todos eftá ipfo faéto priuados délos be 
neficios q t iene , íegú la c o m ú opinión d é l o s -C 
Dotores ,y fon inhábiles para ellos, y para o-
tros,como por vn propio motu de Pío V.qui 
incipít,ínf(j/errfíii/íí,dar.anno ¡5«5-y eftá enel 
l ib .délos motus propios,o fan ció nes fuyas, 
f o l .45 . M a s auiédo autoridad o buladelPapa, 
claro ef tá ,q conforme a ellas fe puede haz-;r. 

L o f e g ü d o d í g o , q I u a n hermiuo delPedro 
p o r no auer traído las bulas de la p é f i ó , c o m o 
lo p r o m e t i ó , c o n el qual p r o m e t i m i é t o per-
fuadio a fa hermano Pedro , que pafieíTe la 
penfion en cabec* de fu fobrino Mauin , y q 
le acudiría coo ella , fue caufa de! d a ñ o , que 
le vino a! Pedro en no auevle pagado la pen-
í i o n , y por effb ferá obligado a reftituirle quá 
to monta el tal daño de los cincuenta daca- j ) 
dos,como lo refuelue Si luef t ro , 3 y tambié el 
Martin es obligado a reftituir todala pefion, 
que ha lleuado fin licencia de! Papa, y refti-
tuirfe ha al beneficio de adonde fe l!eud e C ó -
cuerda tambien C o r d o u a . b 

C A S O X I I . 
P . S i vno puede licitamente procurar vn be 

neficio que no tiene cura de animas para fi, ó 
para fu hijo,como es vna capellanía, vna ca-
longia ,vn a r c e d : a n a z g ó . 

R Q . u e fi.cócódicion q no fea notableme 
teinfuficiente para e l , o parael exercicio del 
tal beneficio, ni fea indigno,o inhábil ,y c ó q 

Primera parte. 

no p r e t é d a h a z e r ma!,o có fraudes,yrnétfras , 
o temores cftoraar q no fe de a otro notable­
mente mas digno,y mas calificado parael cal 
bfneficio.el qua! tábié lo oide y procura. L a 
razo de lo primero,q es licito, fi no es nota-
bleméteinfuf ic iente ,es ,porq no íiédo bentfl 
cío curado,no ay a t r e o i m i é c o , ni otra caufa, 
por lo qual fea i l í c i t o , c o m o lo fuera, fi el be­
neficio tuuiera curad; animas,ni ay derecho 
q lo prohiba,pues cada c'engo no fíédo n o -
t i b í e m e t e infufie¡ente,t iene derecho a p r o » 
curar détro de fu e íbdoEc !e í iaf t i co of i c ; o ,de 
donde pueda víuir áccenternéte .y lo n d f m ó 
puede procurar el Pedro para fu hí jo .y guar-
dadofe de fimonia.y de otres matos m e d i o » 
en la tal proeurae ló :y en efto no ay duda, fe-
g ú los Dotores infra alegados.Y como eftá d i *>* 

cho,efto es ve r dad,fi no es n c t a b l e m é t e ínfu 
fícete y inhábil para el ta! oficio. Y tábien íi 
no es,indigno,porq íi es indigno , q es eftar 
en eftádo de qualquier pecado morta l , como 
es fer a m b i c i ó l o , l u x u r i o f o , t i r a n o , o muy co 
diciofo,o borracho,o profano , o efcandalo-
í o , o deshoneftoen fus platicas, y obras , de c Sylu. tííj 
ral ¡ l i m e r a , q c o m ú m e n r e entre aquellos,con e ' e ^ ?' •*,-*• 
quié v¡i*e,y l e c o n o c e n , e í t á rtotado de algu- I O - I 3 > 1 4 » i f . ' 
na deftas o femejantes cofa< : entonces es ya 
muv aueriguado entre les Dotores,d ni ebni 1 r r™. . . . 
otro por el puede procurar el ta! brneficio, s.qU Odlibe 
ni el prelado fabiédo!o»fe lo puede dar fin pe ar.6. 

cado r r . o u a f n i los electores le puede elegir 
para el ,ni para otro qualquier beneficio o o f i eCoo.lnrs. 
ció Eclefiaftico,q téga cura de aleña,»., aúq fea P e e - C - ¿$-Í, 
entre religiofosyy mucho menos entre los fe 
c u l a r e . c ó m a l o traeSilueft.S y S . T o . d y C o - í S o f ^ c

L
, u f ' , 

u a r . e A ' e x a IrodeAles.y otros muchosDoro „ 6 a i j c | t 

res vtriufq; «üris.y muy cüpl idaméte Soto , * ciu.6 lib.io* 
A d n á n o , g M a y o i , ' ' C o r d o u a , ' y no ay D o t o r prlm-impreC. 
que en efto téga lo cosar io : y aüéde de! pe- ^-'•artic. 2. 
cado mortal los que elige, o da voto , para q '.** 
fea e!e6to,o promouido el tal criminofo o . . . 
indigno,incurre en cierta pena iegu el dere Ha rcft.q da 
cho C a n ó n i c o , c o m o lo trae Silueí. k y tabié coLc.bínef. 
el m í f m o e le&ó promonidcsy aílede de lo di 
c h o , e í q no es c l é r i g o , p e c a grauemste, fi a fi, h Mayóí lo 
o a fu hijo haze t\ fea c lér igo , o ti procura el 4 ^ - 2 4 . ^ * 1 , 

tal beneficio,principalmente por la renta, o ' 9 ' 
para tener de comer por la ygleíi a , como lo ^ j , 
refuelue Soro, 1 Mas dignidad de fecular bien ^ 3 , / * 
fe pue le nrocurar por efte fin,fiendo el i d o -
neo,y para el bien c o m ú n , y por buenos me- K Syluef de.1 

dios.Concuerda Cordoua.™ eleíi.i. q.4. 

C A S O X l l í . . 1 2-*- I4-
P.Si vno q tiene vn beneficio Eclefiaftico, 

mata voluntariamente vn hombre : fi por 1.Sorusvbi 
quedar irregular ipfo fado , q.ieda cambien f u p ' f ü 1 ' 8 l 1 " ' 
ipfo fado priua lo del dicho beneficio , de 
maneraqfies el homicidioocviko, no puede tnCord.vbl 
gozar del dicho beneficio, a d m í n i f t r a n d o l o , f u P r i , í . -
y recibiendo los frutos con buena cóciencía . 

i Ante», 



2$P [APHULOXXXVLM^ENEFICKSO^ENFIAADOS. 260 
Antes de refponder nota,q acerca adama. A 

Uota. teriadefte cafo á y v n decreto d e l C o c . T r i d * 
áCon. T i l - elqúal quiero poner aquiala letra antes dé 
feíli+icr.áe refponaer :Dorq de fo verdadera expl icación 
, e í o r • quedará bien entedidó eñe cafo, y todos los 

q delta materia tratan. Cu. eiiam.qui per indu-
ilriam acíidttit proximu faü , & per infidiai, ab^ 
«Iránauelli dchear,q'tifuá volúntate homuidiu 
per¡,etrauerit,e:ia¡iidcrimenneqi vrdine iudií 
ciario probara , nefyalia ratior.c publicar» ,fed 
icculiítm fuerit, nidio xempore ad facrosordines 
promoueripofsit,neq; illi aliqua Ecclefialüta be* 
neficia{etiafitura nohab.ac animar»)confcrrt li 
cear, fed omni ordine.ac beneficio, ¿roj¡HtoEc-
elejiajitco perpetuo carear fti'erb hornicidiu noneii 
popifito, fed cafa,vel vim!'<expeliendo , vt quis 
fe a' marte defenderet ,faip tomlffum narrétur, 
qua oh caufamet'iaadftcrorumordinu.&Atarii 

minifitrij,^ beneficia qütcunque, ac ¿tgnitates 
iure quodammodb difpenfatio debeatur, commiUA 
iur loci ordinario.au: ex caufaM.e:ropolit¡tn9,aut 
yiciniori Epifcopo , quid non nifi tjtitfa coguitá,& 
pobariiprecibus^ac narrañ^neque alicer difpeii 
ftre pofsit.Eftzs cofas dize e lCónci ! io , las quá 
les en efte cafo y en el q viene fe declarara, y 
afsi l o declaran. Y afsi a lo preguntado. 

R. Que ít el dicho delito del homicidio es 
tal, q por el fe contrae no folamenté irregu­
laridad,mas tábien e x c o m u n i ó n m a y o r , co­
rno en el q mata vn c l é r i g o , manifieíto es el 
tal eftar inhabilitado para miniftrar en las or 
denes q tiene,y para fer promonido ad vite- Q 
ridrcs.y para dar y recebir faeramentds, y q 
es incapaz para recebir beneficio Ecleiiafti-
¿ o , y i m p o t é t e páradar loiV en efto no ay dti 
da por razón de !a tal e x c o m u n i ó n . Mas fi el 
homicidio voluntario no fue t a l , que por el 
feincürrieíTeen e x c o m u n i ó n , como és ma­
tar a vn feglar,y es publtco,cdatraefe folam? 
te irregularidad,y por ella no puede admínif 
trar (nord'nítbusfufcept'ts, necadvlrériores pre-
»»e«er¿.más no queda ipfo fado priuadodel 
beneficio que í ict1e ,aunqüc fea curado j Áñté 
fentenriiimitidkU'.z\.\r><\ queda incapazy ¡nha 
bil para recebir beneficioEclefiaftico denuc-

, 0 ^ , R o * «>o,aúqfea fimple,como IodizeF. ]VLIvod> 
conc'&n.^ ^ a^*SÍ conelfedifpenfe en efto,como clara- D 

m e n t e e ñ á d e t e r m i n a d o e n D e r e c h o . c Y (i ef 
. t c fiomicidio voluntarlo, por el qual no fe i n 

ee.Hínr-q. curre excomuniones oculto.de manera que 
SSSES P«eda prouar.fi por el fe incurra ipfo 
In.c.ex lite t a c t o a y , r r egularidad,ay opiniones, ?na dí -
ris.deexcef. ^ que no .oy 3 que fe Íneurra,que no haze in 
prxlat, capaz m inhábil para poder recebir benefi-

£ l ¡ S I Ü¡ fte ^ ! U d a ' f e ? ^ C a f t r o , d y o t r o s 

i , p a ' Dotores,que t-erten efta opinion.La 4and* 
eCor.ínocí. fpm!7eS

 a C ^ U ^ ™ a S v « d a d ^ , c o m o 
Theol ¿L IO trac largamente Cordoua,e q u e d i 2 e , e I t a f 

q-}U ' ' oomiS'Qafcruregular/p/i/^ff, y p o r c o n f i , 

g u í e n t e inhábil para recebir beneficio Ecle-' 
ü a f t i c o , a l ó m e n o s curado,como parece enDe 
r e c h o . f Y l a r a z o ñ es clara, porque ninguno fcfinali.d» 
puede fer elegido para oficio,el qual no pue- terop.ord. 
de exercltar, í ? « ¿ 4 btneficium ,datur ptJpter of~ 
fiiium,e\ qúa! no puede ejercitar el irregu-
lar:y afsi bien fe colige ferincapaz,y ¡a ta! co 
l a e i o n h e c h a a é ! f e r ninguna: y e! Conci l io 
Tr ídent ino g concuerda diziendo defte h o - gCon.Tri . 
micídá oculto , gubd nullo temportad otdines v b i í « p . 
pofsit promoueri,net illi aliqua beneficia Éccléftd-
ftic*,et¡ain citram úon lubeniia anímarum con-
ferrííicéát,fed omni ordine & beneficióle' officto 
Eccleftafiicó perpetuo cafeaf.y efta razón ha l u ­
gar en la irregularidad contra ída pqr otro . 
qualquíer del i to ,Veaíe para efto elDerethoK h e f c'h™-
y la GloíTa.auhqueia difpenfacion es difieren « c o m V el 
te,porque la del homicidio es referuáda al Pa depolito. ° 
pa,y en otras puede el Ordinario j como fe 
dirá luego en el cafo que viene.Y también fe { Saizc¿ w , 
prtieuadelConcilio , en elqüal feconcedea p ra£t.crimi. 
los Obifpos,que puede difpenfar en el fue-! c .9 :p. j j». 

ró de la conciencia en todas ljt irregülaridá-
ides y fufpenfionés,que nacen de delito ocul- K Cou.lnCIe 

to.fa'uo del que nace del homicidio volunta m c B ' ^ [u* 
r io .Y deuéfé de fiotarjqtie el decreto delCori ¿ñmei- 4 " 

Cilio Tridetitirió rió folamenté fe cntíéde en 
los homicidios voluntarios,los qúales aunq R 0 ( ¡ 
fean ocultos,toda vía fe pueden prouar, mas j . t 0 C a. i6 4 ^ 
aun en los homicidios ócul t i fs ímos , los qua- ver.4..nu.j. 
les pdr ninguna viá fe pueden p r ó u a r , í i n ó fes 
por cónfefsion del que m a t ó , c ó m o íábien m Mayol de 
Id dize Salzsdo,' y Couarruuias , k y F. M a n . jrreg.es. 48, 
R o d ó l o s qüalesfigitiendo a M a y d l o , " 1 dízé infín. 
q en efte cafó es necelTirio acudir al Papa por 
difpenfacion: aunq defpdes mudando fu opi n F. M.Ro. 
nion F . M . R o d . " dize,é] en femejanics homi- u t o r t > ^ ^ * 
Cidjos puede difpenfar el O b i f p o , Prxcipue ar?//8 ? I + 

guando agitar cíedifpenfatione cu aliquo r eligió* col.Unfin. 
/o, lo qual aun pueden hazer fus prelados,co­
mo fe dirá en el fin del cafo éj viene, p o r t é - oCotdo.vbl 
tier para ello particulares priuilegids. D e lo fuprJibi.i. 
dicho al propotito feinfiere, q fi efte homic i W6' 
da oculto,q no efiá excomulgado, poíTee ya T 

el beneficio antes del delito.no qüedaipfo F¿ *^a,'™¡¿ 
í t o priuado del,ni de poder gozar los frutos, ^ j , * in.c. 
pues tiene el titulo antes que fea condenado fiquando.ex 
por fu juez,como lo dize C o r d o u i : 0 mas pa- cfp9.de 
ta q fin eferupulo pueda cobrarlos, mini í i rá - í c r , £ l * 
d o e r í fuofic;o,esHecefrarioqueH¡>tt/if inmó 
f¿ pétendt difpenfationem ,1a qual es referuadá qCouar.ybl 
al Papa:y entre tanto c] iaaleanca, puede gd- Í0V'"'6' 
2ar fui frutos con buena conciencia.Ni el C o 
c i l . T r i d . t r a t a d e f t o . A f s í lo tiene Nauarro , I* rF'M'^fÍ, 
Couar.q y F . M . R o d . r P o r ^ lo q dize el C o n c í ¡ " 

lio folamenté es,que no podra efte tal rece- j.ri.4,, 

birde nueuo otro beneficio, defpues de aucr 
cometido el dicho delito , fi no alcancare dif 
penfacion para ello , como lo trata Nauarro, 
porque el dqrechd que tenía para le adquí^ til • 
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b Cor. vbi fu 
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*F.M.R,od. 
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f Aiig.-yer-
Koixiic. j .q . i 

g F .M. Rod. 
Vpj iup ver. 
lo fegundo. 

r l refpíra por la irregularidad que contraxo, 
c u n ó l o declara el mifmo Nauarro, a y fray 
M^nuc! R o d r í g u e z , Cardona, b y Yfj def­
pues del delito ¡e hizieron colación del be­
neficio,ordinario eílíio de la Curia Romana 
cs,dif')enfar juntamente en las cenfuras, por 
cue !a colación fea valida : y con efto podra 
eftar figuro,que por la difpenfacion fe qui­
t ó la irregularidad, y e l quedo habilitado. 
Con lo dicho concuerda tambienCordoua, 5 

y fray Manuel R o d r í g u e z , d 

D e lo dicho fe infiere,que difpenundo el 
Papa con vn homicida para que fe pueda or 
denar de todos los ordenes fieros, puede a 
ceptar qualquiera beneficio, aunque fea O -
bifpado,y c! tal puede fer confa^rado e n O -
bifpo,porque el Obifpado no es din-trío or­
den de presbiterado.Ais: lo tiene B é r i q u e z 
d í z b n d o que defle parecer fueron los D o t o 
res de Sa!amanca,crata¡idofe de ciertos ele-
¿ tos en Obifpos,que auian fido Oydores en 
ciertas Chancillerias, donde condenaron a 
algunos a muerte , y confultado el Darario 
doctifsimo del Papa,fobre ello refpandio.q 
efta opinión era verdadera, y por talla figue 
fray ManuelRodriguez. e 

Y finalmente nota,que el Concilio r e u o - ' 
ca toda la facultad que tenían los Obifpos 
parapeder difpenfar con el homicida volun 
tario para adminiftrar en el a!tar,auiendo re-
cebido las ordenes,fiedo el homicidio de to­
do oculto. La qual opinión no folamente 
quanto a las ordenes reeebid.is, mas aun pa­
ra las poder recebir,tuuo Angelo, f y Fr. M . 
R o d r í g u e z , 5 con otros.Nota forcofamente 
los dos cafos que vienen, que dependen def 
te,v le fon nece(Lirios. 

C A S O X U I I . 
P . E Í t á vno irregular por vn homicidio vo 

luntario oculto,hazeule colación de vn be-
neficioEcleíiaftico,fi es valida la c o l a c i ó , o íi 
es nula por razó de la irregularidad,y fi es lo 
mifmo de toda irregularidad c o n t r a í d a por 
de!ito,como la que fe contrae por d t z i r M í L 
fa eftando excomulgado. 

R . Q u e a lo q efta queftion pldede lo di ­
cho en el cafo paffado poco ha,verfo, Y fi def 
pKfí,es c l á r a l a r e f p u e ñ a . p o r tanto n ó t a l e , y 
júntamete el q viene.Y para mayor declara­
d o de todos rres cafos,y deldecreto de! C ó 
c ü . T r i d . p u e f t o en el cafo paifado, acerca de 
la irregularidad que fe eontr*ae por el homi­
cidio voluntario.Nofa,q en el dichoCocil io 
fe ponen tres homicidios.El primero,el q fe 
haze de propofito, cuyadífpenfacion es re-
feruadaalPapa.El fegundo, el cafual , cuya 
difpéfació es cometida alOrdinario,o por le 
gí t ima caufa al Metropolitano, o al mas ve-
zino O b i f p o j o s quales no pueden difpen-
far.fino cs examinando ía caufa ,prouádo fer 

Primera parte. 

B 

A el homicidio cafual.El tercero es el q f e h a 
zepor propia defeníion , cuya difpenfacion 
es también referuadaal ordinario,o auiendo 
legitima caufa a'Metropoluano,oal ObifpO 
mas vezind-, como diximos agora'arriba. 

Y finalmente nota, que afique el Obifpo 
puede difpenfar en todas ¡as irregularida­
des, q nacen de deliro oculto,CÓforme lo Or 
der.a elConcTrí J.h empero efio fe ha de ert 
tender,faluo de la qnace de! hornieiiio. vo-
luntf iiOjComo queda dicho en el cafo paf­
fado,aunq el homie-'dio fea'ocultísimo: y 
rambif n íaluo fí nace de Otro oualquier de­
liro oeuito.q d.'fpttes fe pifo en juizío, auq 
efté caíligado,y la parte lefa fatísfecha, por 
quanto el Concilio generalméte \:¿i a los 
Obifpo.* q difpenfcn en ella eftando puerta 
ya er. juizío , y no diítinguiendo la ley , no 
tenemos licencia para diftinsuir fin auer f u ­
ficiente fundamento jsara ello Como lo ad-
uierte Gutiérrez. 5 v F. M.Rod. % corra algu 
nos Teólogos. Aunque tábien tiene Fr. M . 
Rod.c^mo fe divo en et cafo paíTado,rriudá-
do fu oninió.q puede ei Obifpo difpéfar en 
lairrcs.Mi!arídad,q nace del homicidio voiü-
tario ocuJtífsimo, principalméte quando fe 
trara de difpenfar con ab/íi reíicioío, al qua! 
para qi-ítarlc Ja fccaíiondc vaguear, muchas 
colas Je fon permitidas en derecho , las qua­
les de ninguna fuerte fon «onceóidas a los fe 
cu!ares;y también pueden en femejante ca-

^ fo difpéfar fus prelados c5 el en el foro de la 
codicia por vna co céfiro hecha por Martin 
V.al Prior del cóuento de S.Benito deValla-
dololid, y defpues eftédida y comunicada á 
todos los priores y Abades de los demás mo 
neílerios , como lo trae F r . M . Rod. ' La qua! 
difpéfació fé enriende de qualquier homici­
dio vo!untr.r;o,vel cafuaü ditedto , vel indi-
re¿>o,con tal condición,q no pueda fer p i o -
uado en juizío.Lo qua! es harto confuelo pa 
ra los. reügiofos,quando por algunas caufas 
miferablcslesaeóntecidíe efta defuentura. 
que pueda difpenfar eí Obifpo. También!© 
tiene expreíTarnete e!P.M.Biñez ;

f f l [ iédo(co 
t> mo queda dicho)ocu!to:y lo prueua bien. 

C A S O X V . 
P.Eftlvno excomulgado, y refignafe eri 

manos del Papa 5 odelOrdinírío, en fu fauor 
vn beneficio , y antes que haga la colación 
en el.abfucluefe-'fi lata* refígnáció 0 cólacid 
es valida.Mas fe pregunta.,!: podra vnbene-
fiaado,oOtro clérigo q 11 d quien celebrar, 
porno fer descubierto,eftádo excomulgado. 

Refpond. A lo primero, que fi al t iem­
po que la colación fe haze. eftá verdade­
ramente abfuelto de la excomunión , cla­
ra cofa es que ferá valida la colación , y por 
effo en la Curia Romana primero fe haze lá 
abfolucion, y difpenfacion,de las cenfuris, 

I % coma 

muí 

hCon. T i i ^ 
fef.H.ca.fc 

í Giif. q«{, 
ca.c.3, "* 

IC F . M . Roí 
i.to c. IfiJ. 
cóc&.n.it . 

q.¿4,jar. 1 1 , 
pag . 345.co­
ima.1. in fí. 
& ar.12. pa. 
145.coi, i ¿ 

i F . M . S o J 
lu.qq regó, 
vbi fup. ai* 
tic,12. 

mBañ.de Id 
ftit.& lur.q. 
S4 .ar.4 .coí ( ; 
379. a.b« 
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eomo queda dicho,y lo refuelue C o r d o u a . 4 A 

* Cord-q 4 t Nota.que la co lac ión hecha a vn excoroul 
Nítrf. gado de e x c o m u n i ó n mayor es nula,aunque 

ignore la tal excorñunion.Lo qual figue N a -
í i a n o , b yCouarruuias, c y fe prueua, porq" 

bNau. c . i7 a u n q i J C I» ignorancia libre de las penas que 
B " ' 7 1 ' el derecho pone conrra los excomulgados; 

que hazen alguna cofa prohibida por dere-
t C í n . i n ca-. ^f|0 pofr.iuo.no los habilita,™ h 3 Í e capazes 
alrnamatcr, c o n t r a j 4 prohibición de! derecho , y para q 
a.p j X.n.j p i , e j i t e f i ¿ r e] t a ¡ beneficioso bafta prouar 

con cédala de! confcíTer,qoe eftá Ubre de la 
A Kebnf. in e x c o m u n i ó n , c o m o lo prueua R e b u f o , d em 

k"m mlni" p C r 0 P2" h ü' r US COnlro'™rfiíS F P,eilOS ' 3 
Apoft.verb. acero defto pueden aconteeer , coftumbre 
ahioloentes. es mu y ordinaria, y recebida eri todalacu-
ful.ffy. ría R o m a n a , q ü e todss hs vezes que fe haze 

colación de vn beneficio,© íe dan letras para 
«ío-i.Staph. ello,fs da también la abfoiucion de la exco. 
dcUr. gr*t. tTiünion a! impetrante para efte efeto fo l ímé 
< o l i ~ - te,como lo afirma íua Efttiiiets ' G i g » s / R e 

bufo ,gNauarro , b alos quales figue F . M . R o 
fGiodepé- drig. ' y aunq le abfueluá de rodas las Ceníú-
fio,q.*i. ras,"entóces,como queda arriba dicho , n o c í 

vifto abfoluerle de la irregularidad , porque 
t-Re-uf. to n u c a e s viftoe! Papa abfoluer d e í a í r r e g u l a -
d.concor.tí . r ¡ d , d 0 d a r p o ¿ „ T p ! i r í a r j f 0 I u e r della , Ifi no 
son «uit. i o exprime , como lo dize el mifmo Naua­

rro,* 1 y le figue F. JY1 R o d * 1 

l iNa.c .17. Finalmente fe ha de aduertir , que puede 
• *7>. acoutecer,q la colación del beneficio, o c ó * 

firrnacíódc la elección efte hecha én fauor 
i F M . R o d . de alguno,quando no efte excomulgado, y 
1.10 ca 29. quando defpues acepta, eftar excomulgado: 
coac A . n . j y e n e fte cafo ft la aceptación i o colación 

del beneficio,o confiímaciort de la elección 
K N : o vbi fea va'tda.ay dos opiniones. La primera de 
fur- n. 154- los T e ó l o g o s , q u e tienen que es inualida. La 
, fegunda,que parece mas Verdadera, es délos 
l P . M . R « d . Canoniftas,* y d c N a u a r r o s d e C o u á r t u . n y 

de Pedro de Ledefma ° T e o l o g o , q los figue^ 
m c (1 q> an <l u e dizen que es validaty la razón es buena, 
dodcrcfcii. porque por la aceptación no adquiere el h ó -
t>ti«. bfe derecho,firto tan folamfente fe requiere 

la aceptacion,como declaración del confen-
í* C& hbU ^ n . t Í ! P { e t , t o 4 t i e n e de l a colación del b é n e -
tat ts íoi L. fict >y d ¿ l a e ! e c c í ó h : l u e g O los derechos, q D 
1 6 . n 4 . habían del excomulgado,no fc han de eften 

deralaacceptacion,porque fon odiofos , y 
o Lod in?u. h a n f e d e reftririgir. Verdad Cs j que elexco-
«. Í de.a e>- I r ; u l g a d o , q aceptare la colación del btnefi -
wm.verr u « o , o la eleccion i P ecari m ó r t a l m e n t e . 
M¥f,futu A lo f e g u , j 0 r e f p 0 n d o lo determinado en 

, 0 , 0 x c - d c í cS.de la abfoiucion. I .p . y ert 
ia.2 .encl.c.<4. de o c u l t o . c a f ó . u en l a t e r c í 
ra opinion.Veaíe¿ 

C A S O X V Í 
P.Stvniego P^deopouerfea'vr ,benéfica 

en la y g l e h a . d ó d e áv eftar,,»o * „t - • 
•kcBeficio en ella ?fe ordene ¿ « t r o de f«¡ ^ , 

B 

de todas las ordenes.Dado cafo que efte le­
g ó no renga los ventteo años,que el C o n c i ­
lio Trideutino * pide para fe ordenar. HCcn.Tít 
R . Q j e fi:por<í el dicho C 8 c i l . no quiere q í«f.»4-«.a«w 

efte téga l o s v é u c i n e o anos c u p ü d o s , l o l a m e 
te quiere ^ entre en el los .Ni obfta,q efte na 
podra tomar todas las ordenes enel año por \ 
los interftieios q ha de auer Cn c!las:y afsi no 
podrS tener beneficio conforme fu inftitu-
c ióspor^ claro es,q 'á-.iiendo jufta caufa, pue 
de el Obifpo difpenfar en los interftieios : f 
afsi puede recebir rodas lis ordenes dentro 
del dicho a ñ o , c o m o fe dize en el C5e. T r i . P P Con. %U 
y lo e x p l i e i F i M . R o . q d e t l a r í d o mo fer tStra f e f - í 3 - « - i r . 
rioa eftó vn rnotu propio de Sixto V,cohtra 
los ObiTpos, q o r d i t u u i f i n guardar los d i - q F . í í . Roa. 
chos interftií ios, y efto tieneNaúar.ry F . M . * n fin d e *» 
R o d / y jufta caufa para diípéfar en e l los , et c , ^ ^ 1 ' ^ 
e f t a , d e l a q u . i l t r a t á n o s , c 5 ü i e n e afaberiper- lafegádaira 
der efte fetulár el benefisio, fino fe ordena p r e p o n , 

dentro del a ñ o . Y notefe, q el pat ío q prefen N » f 4 . i . 
to a vn intente pira cierto beneficio-, bafta q1 

en e! t iépo q l'ega el menfagero có la cédula, r J ,J 3 0 ^ . ^ 
tenga !aedidc| el derecho pide,corno lo fié n . 1 0 j j 
teNauirro,* y F . M . R o d . t porqué el patrón 
íiépre eftá en la :mfir,a vdlütad , y mientras f P< M . R». 
ella fc haze hábil antes de hecha la colación. t , ! c , ! n - c . ? » . 

Deaq' i ; fe iuf iere ,q c l q es elegido por O b i f l°ff & n*l• 
. n , i , , 1 J1/- . ^ r ¡ . . . r » c r-loter c e. 

po,nafta q antes déla c o h r m a « i o , ó colacio fe » & d e u c 
baga l ¡"céciado,como lo ordena ei C ó c . T r i d . notar. 

y afsi fi eIRey nóbra avn i legít imo para ciér sNaa.lib.jJ 
to Obifpado,bafta (\ fc alcáee difpenfáció an c ° n f t i t de 
tes de la colacion,y ltí mifmo fieñdó i rregü- ^^f^' 
lar. Afsi lo tiene FÍenriquez, v y F .Rodr .u conf.t"io.i« 

N ó t e l e mas,^ a q l , c o q u i é d'fpenfa e l P á p a ( de íurpairo, 
para q antes día edad pueda obrenervn bene conf.s. 
ficio,no le pierde, fi llegado a los vétidos á- Nar^.a. 
ñ o s / e ordenare defubd)acóno,porqia difpo * £ ' M R o ^ 
fició penal del detecbo bofe deué eftehdcr v b , í " P i í U 

v l f a del cafo espreífory ma<,q la difpéfacio v | j f n r 2 M < 

de! Principe fauorablé tío perjudicado a al- bb-j.de ía. 
gun tercero,fe deue amplíamete interpretar, teht.cp.a» 
y mas, q la caufa final defta difpéfacio,es pa- 5<edicen 
ra q hecho facerdote por S mifmo pueda fer 
u i re ! b e n e f i c i o , a d m i h i i t r á d o ! o s facrámén- ta P M - R , « 
tos: y no eftá efte obligado ordenándote de * b i f j P r u 

diácono y fubdiacono,tino es por vía de fe- x p ^ R < H ' 
q u e l a , c o m o l o d i z e H e n r i q z , y F . M . R o d . * vbiíup a. 

C A S O X V I I . 
, P. Si la c o l a c i ó n del benefició dada al í g - y Nati ca.ai 

florante es nullá ipfoiure . dereferiet 
R . Q u e fi.Afsitiene Nauarro, 7 el qual c e ? u i u 

llegado a otros figue Sálzedo ,* pronádo efta 
verdadcÓ algunos canoncs.La qualopiniori 
:s un verdadera,^ aun color de titulo no di ' 
i :gnorante,como lo afirma R e b u f ó .» t á c 0 ! . i . 
l u a l f e n t é c i a f e h a d e e n t é d e r . d e l ^ de toefb 
s ignorante,^ n ó f a b é a á L ^ i n eftado en la aRebQf. de 
g ! e f i i L a t í i n , n i G r i e g ó eftado en la ygleíia P : c i f i s - P 9 ^ 
itiega , y no quaadocicn¿ alguna ciencia, f £ Í : n ' . i 0 f e 

aunque 
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aunq noidonea, porq aunq la colaeio hecha 
al tal no fea firme,fegú derecho.Empero dá 
color de tirulo.Efte cafo para fer verdadero, 
fe ha de c n t e d e r e ó dos limitaciones.La pri ­
mera,q fo'amen,e P r o c e d a e n a Q ' J e * > q nuca 
aprendió letras, y no en aquel, q las apren-
dio.ydefpuesde tener el beneficio porenfer 
medad,p por otra caufa feoluidd dediis de 
tal manera q de todo no fabe letra, porq pa-
ta juzgar fi vno es Hábil para vn beneficio^ 
dcuefe mirar al t iépo q le húuó .Lá fegúda l i -
mttac ió es,q aunq la colación hecha al igrioi 
r a e es nula,fi el tal pefandole de fu ignoran­
cia y pecado trabajare y aprendiere , no le 
auiendo quitado el ta! beneficio , la antigua 
colación refueita con efta tacita colaeio, Afsi 
lo dize R e b u f o , 3 al qual figue F. M . R o d . b 

" R * 6*! C A S O X V 1 1 Í . 
í'up.pag- P 'Si 'os hijos i legí t imos de los c lér igos 

pueden tener beneficios o penfiones eri las 
bF.M.Re ¿ yg- ] , ; í , a s ¿ o f u s padres fueron beneficiados, 
conc&"a-¡ y íi le ha de dezir lo mifmo de los nietos de 

los dichos c l é r i g o s . 
•• R . Q j e ' e l C o : . , c i l i o T r i d e n t i n o c o ' - d e o ó , 

cCone. r . j ... ^ ] e „ - t ¡ m o s dé los clérigos no 
tengan penuoaes Sobre ¡os bcnencios que 
tedian o tuuieron fus padres, y e¡Sé las reci­
procas resignaciones que hazián los padres 

dConq.Tn. clérigos en fauor de fus hijos ilegitimo?, o 
ícf. n.ca.j . lasquefehiziereri con qualquiera otra cau­

tela , no les aproúechan nada , y que todos 
* G d ° v'r'*' * 0 S ^ l , e r e f c ' ' : i e n a | l g l , r i beneficio , rio ten'én -
prebendas, d o l u calidades qué piden los eftatutos de fu 

f u n d a c i ó n , peca« ,y citan obligados a r . í í g -
ftolkc., 8. narIe,c"t>mo lo dize el propio Concilio. 1 * 
S 1 Accrcadel qual Conci l io fe deue notar. 

N0M.1. Lo primero,que fulamente el hijo ileginriio 
VeLim.nu < i e [ c i e r j g 0 n o puede tener beneficio, y no-

fon íncapizes los nleros nacidos defte hijo, 
o Prcpof. n« porqué el Conci l io folamente dize , que los 
Í o . hijos i legít imos del c l é r i g o no pueden t é -
hGoeuli.7. ner beneficios ea la yglefia donde fu padre 
de poteft. le ra¡aiftr{j.y c o r n o efta'ley fea penal,rio fe de. 
gat .n.jij . u e ampliar, como lo tiene vna g l o í f a e eo-
5F.jMR.od. munmenterecebida , fegún Velamera , f y 
i.to.c.29.có Prepofito,S y afsi fe prat ica ,fegú Guetiira,* 1 

c1a.&nu.4. lo qual fe ha de tener , como dize fray M a -
A f R f b U d * e n u e ' i ^ ° a r i g U E Z 5 L aunque lo Contrario tiene 

n : l 7 . L o fegundo nota,que G efte padre clérigo 
Nota.2, no adminiftró en lá tal yglefia , no ha fugar 

efta p r o h i b i c i ó n , c o m o lo dize Salzedo. ' $j)ta . L o tercero fe lia d : aduertir,que la prohi 
bicion del Conci l io no procede en cafo que 
el padre murieffe antes déla prohibic ión del 

i s a i 2 e d l n G o n c ¡ l i o A f s J f u e d ¡ . c l a r a : ! o ! o s C : t r . 
pratt.cnmi. , , , , r i r . 
c. 28. extra d e n a í e s d e l a retorma con las figuíente: pa-
finem, labras. TilijpresbyrerirttmnonproH'tbemur ha* 

ber'e beneficium legitime obtentum /« eadem Ec-
(kfu,inqúaf,iit benefteiarius toritmpater , qtti 

Primera pane* 

D 

A antepublicatiotteeiufír. CociltJevita•núgrañit. 
Lo quarto,fe ha de notar,que el hijo íegi- ÍJOTA.Ü 

timo del derigo , auido de legí t imo matri-
monio,ñfitcs qué fe ordenaífe de orden fa-
ero, puede tener beneficio y fer redor én la 
yg!eíia ,donde fu padre es beneficiado. A f s i 
fe guarda en pratica, como lo afirma Rebu­
fo , 1 1 1 y afsi pueden los hijos legitimo? ferCa j " R , e ^ -
nonigoseiila yglefia,donde fu padre es O - U P P - * ' C ' " * 
bifpo,porque el Concil io folamente rubia 
de los hijos nacidos delpues que fus padres 
fe orderiarüb de orden fiero. 

Lo quinto fe deue ñotar.qua el padre ele- Nbta.j. 
r ígo puede fuceder eri el Beneficio de fu h i -
j v p o r q u é eftó ni el Concil io otro dere- R Reba .vM 
choa^uho lo prohibe,como lo dize R e b u - fup.n.2». 
f o , n ai qual también ligue F. M . R o d . 6 

C A S O X I X . eF.M.R.ed. 
P.S' los que no refiJen eri fus beneficios, ybiíup. 

lleuan los f ruto 1 ; con mjla conciencia. 

R . Q ^ e f i , y e í b n obligados a reft irucíoh, kc.<5wfeí«i*í 
Como lo difpone el Derecho , P y fe ordena i ente, dcc .a 
en el Conci l io Tridefitlno, q el qual manda, ricnon uf i 
que losObifpos yAr^obifpos,y qualefqüíer deht. 
otros prelados que tuuieré cirgo de animas, 
aunque tengan qualquiera dignidad,0 pree- qCon. Tri^ 
minencia.eften o b ü g i d o ^ i refidir en fu» O - l c f * ó - r*¿¡jT 
b'fpados , v no pueden faltar esda arí-i mas f o r ' C - ' * ' J" 
que por eipaeso de tris mefes,y íen-.eJo ne- t j.ca.x.J íi 
cefsidad de eftar mas efpácio de tiempo , no quis .aateía, 
pueden eftar fin licencia in fetiptis de! Pa­
pa,o d e l M e t r o p o l í t a n o . y eftado el aufente, 
del O b i f p o mas antiguo que tuulere fus ve­
zes.Y entre otras penas vna de lasq les p o ­
ne, es.que los frutos de los tales Obifpados , 
pro rata del tiempo que eftuuieren aufentes, 
no fean fuyos,y ¡pío iurá los pierdan , y eftá 
obligados a darlos a la fabrica de las ygle» 
fias,o a los pobres.fin poder aiier én efte ca­
fo concierto n ! c o m p o í i c i o n , q u e por los frü 
tos mal lleuados íe füele con autoríd.-*dApof 
tob'ca hazer por virtud de lá cruzada, o de 
otras bulas.Y afsi quando el O b i f p o fin la d i 
cha licencia eftá aufente mas tiempo que le 
es concedido,pierde los frutos de tal mane­
ra que necesariamente efta obligado a refti-
tui.los a la fabrica de la y g l e l i i , o a los j o ­
bees,fin poder g^ zar d d beneficio d é l a co- . ,-_ 

r • É 1 j • ••- 1 j - L f rNau.c.i<5 poUcionjtomo lo determina e> dicho C o n - n u > 1 J 1 > 

cilio.y [a notaNauarro,1'^! qual íigtie F .Man. 
R o d . f y lo mifmo fe ha de dezir dé todos . „ ¿ 
1 • u c • r t- f F . M . Roa. 
osque ticnenbenencios curatos, y íin Iicen „ „„ ¿i-

cía de fus ordinarios citan ausentes mas de c o n c . & . n . i . 
los dichos rriefes.qUefe dan á los O b i f p o s : 
porque efte tiempo fe concede también a «Ñaua, vbi 
ellos , auiendo cadfajufta , como lo declara fuP* 
Nauarro,* y Sdzedo.t 

D e lo dicho fe infiere fer reprouada, co- t falzed. id 
mo contraria a lConci l io , h coftumbre de pr líl.crimi. 
algunas yglefias catredales, colegíales , y c > ; ; . p . H í - , 
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a Con. Tr í . 
Í"cf.:+.c-i4. 

b Gnt.in.ca 
PU.qq.C.2?. 

Nota, i* 

Ñ«t4.}* 
cGut.vbiiu 
pra.n. j i . 

é c. taco.de 
fimo. 

éF .M.Rod 

pcrfoquiales^ que los que no refiden , pier- A 
dan losfrutosjo parre cierta dellos del pri ­
mer a ñ o , y depiros» los quales fean aplica­
dos a los demás beneficiados. Y afsi como 
contra/ ,á ai Concil io Tr idét ino a la i r r i tó , y 
dio por ninguna Pió V - en vn mótü propio 
fuyodado en.el año de mil y quinientos y 
ferenra,cunque fueffe inmemorial, mandan 
do q todos los beneficiados nueuos y anti­
guos,reíidiendó en fus yglefias.ganaíTen los 
trutos igualmente defde él tiempo que t o -
mécaíTen a fe'rtiir fus beneficios, por el qual 
motU propio Gutiérrez ° dize áuer cierto 
prelado en vna yglefia catredal defte Reyno 
quitado la dichaeoftumbre,dc cuya fertien-
por via de fuerca fe apelo para la Chanci l lé -
riade Valiadolid.en la qua! fe c o n f i r m ó lá 1 5 

fentencia del prelado p o r j u í t a . 

Empero nota Gutiérrez , que no por efto 
és reprouada la coftumbre de algunas ygle-
fias, en las quales eftá ordenado,que los fru­
tos del primer año fe quiten a los beneficia­
dos que en el primer año refiden,diftribuyé-
dofe entre los d e m á s , reieruandol.es los d i ­
chos frutos del primer año para les hazer las 
honras defpues de fu muerte , porque no es 
la tal coftumbre contra él Concil io , ni con -
tra él dicho motu propio,como fué refpon-
dido a la yglefia catredal de C í u d a d r o d r i g o , • 
embiando aRorhaa vno de los Cononigos 
della , que pidieíTe en el confejo de los Car -
denales de la Reforma declaración defta (j 

duda. 

V hotá también G u t í e r r e z , c que no fe há 
de condenar la coftumbre immemorial dc 
la dicha yglefia de Ciudad R o d r i g ó , por la 
qual los nueuamchte admitidos á ella pagan 
doze ducados por cada prebenda para la fa­
brica de lá yglefia , porque la tal coftum­
bre rio folamente es valida atento el Dere­
cho d c o m ú n , mas aun atento el C o n c i ­
lio Tridentino , que manda guardar las 
eoftumbres i por las quales fe conuierte algo 
en obras piadofas,como lo refuelue fray-Ma­
nuel R o d r i g u e z . é 

C A S O X X . 
Preguntanfe fíete cofas buenas.La p r i m é - tí 

ra,fi el que defpues de auer alcancado vna y -
glefia perroquial , teniendoyá pcíTefsíon pa­
cifica della,no" fe ordena de facerdote den­
trode vn año,fi paftado el año lá tiene , y no 
ja dexa,fi peca, y fi Jos frutos que dcfde a!Ü 
lleuare,los ha de fefti tuií : p o r q u é parece q 
no , por fer pena, ti pin* non übttur ante feri 
tentiammaicis. 

« L a ^ g ^ d ^ c o r o l a r l o defta.fi el que fin a-
mmo de fe ordenar facerdote,recibió algún 
otro beneficio no curato • fi c f t á obligado a 
reftituír los frutos del beneficio. 

ti serie ra, fi pecan mórtalrnerttc los betíé fi 

ficiados de los benficios fimples, que fin te­
ner animo de ordenarfe de ordenes lacros, 
andan fin habitó clerical. 

La quarta, fi el beneficiado de ordenes me 
ñores (e cafa, fi pierde el bcneficio.y los fru 
tos del . 

La quinta,parieñta defta, fi dado que los 
pierda, fi también los perdetá-.quando'el ma 
t r i m o ñ i o fueífí ninguno , por auer entré e-
Ilos impedimento , qué impide y dirime el 
matrimonio. • , •» 

La fexta,fi por contraer fpo'nfalias pierda 
ipfo iure el beneficiado el beneficio. . 

Lafeptimay v l t ' i i i J . l i el ordenado d é o r -
den faerocontrayere matr imonió por pala­
bras de prefentéjó.de hecho fe cafare , fi eftá 

1 ipfo iure priuado de fu beneficio. . 
R i A i ó primero con blauarrO , f S o t ó , y 

tofeph Angles , y fray Luis L ó p e z , g y fray 
Manuel R o d r í g u e z , n que fi rio la dexa \ pe­
ca,porque la pierde ipfo f a á ó i y qÜJ eftá d-
bligido a reftituir los frutos : y n o o b f t á lo 
de ar r ibá ,pcrqué eflá nó es peña, lino és c ó -
dicion púefta, que fi quiere tenerlá,fe orde­
ne dentro de vn a ñ o , y fi no, q ü é í a d e x e , vt 
eft in iiife. ' . . . 

Empero nota,que puede e! Obifpo difpeñ 
far, que por r a z ó n de eftudiar no fc ordené 
de facerdote por efpáció de fiete a ñ o s , con 
tal c o n d i c i ó n , que dentro del a ñ o q fe auia 
de ordenar de facerdote fe ordene de fuhdia 
cono,como también lo dize el Derecho:'*- lá 
qual diípeñfacion de ninguna cofa íe arJrdué 
chara,fi nó fe parte para eftudiar, fegun Si l ­
ueftro,1 y fray M a h u é l R o c í r i g u e z , m y » t o d o s 
los demás citados. 

Y nota para efte propofito vna declarado 
de los Cardenales de la reforma, cuyas pala­
bras ion las figüientes.PÍE«<c Cationis praferi-
ptt eis,(j»i inirá annum facerdótitim ñon fufeepe 
rint.nori habet locum in rectore, qui intra annü 
die fufcéptapoffefsionis f4cific£,veliñtra tempus 
cowparaak,&fe:promoueripeit')t, afferens quan 
tumin to e¡i , fepdraium ad fufeipienduni ft-
cerdotium,fed ordiriarius tioluit éum,propter il-
literaturaniyveldliam caufim promoueri. Ef tá 
declaración trae S a ! z e d o . n 

Y nota,que no fe incurrirá en la dicha pe> 
na haftapaífado el ano,porlo qüaí fiel cléri­
go muriere eri el ví t imo dia del año , vaca el 
beneficio por fii muerte. Afsi lo tiene Pauló 
Parif ienfc ,° y podra en el dicho d i á ví t imo 
del año antes de fu muerte permutarle,o re-
fignarle,pues aurt riene derecho pata ello* 
como lo tiene R e b u f o , P al qual figue fray 
Manuel Rodriguez.q 

A lo (egúndojqi iepanorrní tanót ienéque 
fi: empero lo q f e ha de tener es que no. Afsi 
lo dize N a u a r r o / y Soto,fy Á n g l e s , « y Fr. 

Luis L ó p e z , ' y F .Manuel R o d r i 

"Ala 
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Ací.j. A !o tercero,que (i, fe,gun todos eftos D o A 
tores alegados , lo qual fe ha de encender, 
quando crbenefieio tiene a ii anexo el o r d é 
facro,cornolo dize Nauarro. 

N o t a , que yMnnque no tengi a fi anexo 
orden facro , ti p í í i i n de fcfentá ducados lo 
que re.!ta,que fi no le trae,peca mona! críen­
te,y no puede gozar de ¡os frutos de! benefi­
cio,antes efta inhabilitado para tenerlos, c ó 
forme a vrt motu propio que dio Sixto V . el 
qua! yo he vifto. 

A d A l o quarto, que f i , aunque la muger en­

tre en religión antes de eonfutaar el marri-
jj a ,vb.fa. monio.Nauarro , a y fray Luis L ó p e z , b y F. 

a.no. Minué! R o d r í g u e z , c y afsi eftá ordenado B 
en Derecho :^lo qual yo entiendo fer ver-

ib F.T -̂ l"-cP- dad,fi el confentimiento fue legitimo, decía 
.jnecdeloco f a n j 0 t 0 delame de! paroco , y teftigos* 
s+s'c' ' t o l l t o r m e ^° < l ü e dize el C o n c . T r i d . 
¿Jota-I- - noca,q el beneficiado ordenado de o r d é 
t F. M.Ro. facro contrayendo matrimonio por nala-
j.to.c-. ini brasde prefente,no pierdeipfo iure el bene 
concr&.n.i- fjgjo^ijnq por ello puede fer priuado d."í,co 

^ & A d - ' A lo quínto .que fitporque bifta que aya 
<iDsc!eric. interuenidoconfentimiento , f e g u ñ Panor-
eoniag. mitario,y fray Luis L ó p e z . e 

A lo texto,que por las efponfalias de fvitu-
A c l á * ro el ordenado deordenes menores no pier-

vbiítpra! P de el beneficio,fegun los Dotoreseitados. ^ 
Ad.7. A l o f c p t i m o y v! t imo,q no eftá ipfo iu -

te priuado,aunq puede fer priuado por el lo , 
vt GlofTacontra Panormitanu c o m m ü n i t e t 
accepta definir,Y tabié concuerdan con efto 
los Dolores citados,y principalmente $¡í L . 

f Fr.L.Lop» L o p . f citando muchos Cañones para ello, 
vbifupra. C A S O X X I . 

P. Si el que fin difpenfscion del Papareei 
be vn beneficio curato antes de tener venti-
cinco años,eftá obligado a reftituir los fru­
tos del beneficio. 

R^Que como la co lac ión del beneficio en 
femejante cafo fea nula,que eftá obligado a 
dexar el beneficio,y a reftituir los frutos re-

cebidos.fi no bufcaremcdio,que es dífpenfa 
ge. cúincñ ciern del Papa. Q u e fea nula la colac ión del D 
ílis. §.iaf=- del beneficiojdizefe en Dereeho.gConcuer-
xiora.ds e- dan también Nauarro,' 1 y fray Luis López." 1 

ieeV. Notaque bafta que entre en los venticinco 

.J*ot<t' años,aunque r.o los tengacumpiidos. 
hN.u.c .at . C A S O ° X X I I . 

P .Si el que alcácd vna Yglefia perroquta!, 
fin animo de ordenarfe ,eftá obligado a refti-

iJc.iiijfa tuír los frutos del beneficio. 
¿BuSj4.a. R - Q ^ a t r o cofas para declaración defto. 

L3primera,que para que fea priuado del be 
neficio.fi no fe ordena, fe requiere,que el a-
ñ o que eíte obligado aordenarf e(;como fe di 
xo en lo primero del cafo veinte)que fea en­
teramente cumplido.La fegúda, que aquefte 

Primera parte* 
J • 

w P . M . R o . 
i.to.c.jo cá 
clu, r. n. 6. 

a ñ o ; h ó correen el que eftá legí t imamente 
im pedido. La tercera, que vna vez ya priua­
do , ¡amifrha Yglefia no fe ieptiede tornar a 
dar. La quana , que efta obligado areftituyr 
los frutos,y el que con tal intención alcance 
la Y ¿lefia,eftá obligado a guardarla entera y 
fin daño.-y defto á y texto en Derecho , k y jjggj 1 

concuerda fray Luis L ó p e z , 1 J fray Manuel 
R o d r í g u e z , 0 1 los quales dizen,que í d d i c h d ^ ^ , 
fe entiende de la Vete fia perroquiá! , que , ' ?' 
tiene curaanexa d i atmas,y no de la Ygleha p ag j ¡ ? |, 
colegial. Y la razón d é l o re ípondido es,por 8344a. 
que eftá obligado efte clérigo a refidir en fü 
Ygiefia,y feruirla por fi mifmo , lo qual no 
puede bazer antes que fea facerdote; 

C A S O X X I I l i . 
D e l cafo paffado nace vna duda, y eá, fi el 

queal principio d e l a ñ o , [quando alcaned la 
Yglefiaperroquial tuuo intención de orde­
narfe faeerdote , y defpues adelante antes c| 
cumplieffeel año la m u d ó , y fue de no orde­
narfe, Sha de reftituyr los frutos que eogid 
teniendo voluntad de ordenarfe júntamete 
con los que adelante cogiere,pues eftá o b l i ­
gado a ello.fegiin lo del cafo paffido. 

R . Q u e aqui ay dos opiniones. La prime­
ra afirmatiua es cT Panorm!t?,r)o,nSi!ueftro,o " ^ ^ " c c í é 
Soto.P lofeph Ang!es,1eon otros j los qua- " ' ¿ ^ r e f i 
les dize o que efta obligado a ello.Deftaopi- aent, 
nion fue en algún tiempo Nauarro , 1 empe­
ro defpues tuuo ¡a contraria.Y efta es la o p i - - e * W a v 

r , 1 , o SVIu. ver. 
nion negatiua¿ eonuieneafaber , que aquel b Snef.,.n¿a. 
•que recibió efta Yglefia perroquial con ani­
mo de ordenarfe de M h T i , y defpues m u d ó ^ J¿¡IJ{. 
pareeer,y no fe o r d e n ó , n o ' e f t á - o b l i g a d o a ^ :U {̂ .IÓ* 
reftituir los frutos, recebidds.antes que mu- <j. y, a *.6. 

daffee! propofito,ni eftara obligado a refti­
tuir todos los frutos por entero recebidos q*Ati<»I.' Iri 
defpues que le mudó,fi en el interina pora- Flor.q.dera 
quel año pufo vn vicario i d ó n e o , y fatisfaze ftit. ín q. da 
con fu obligación a la dicha Yglefia* porque l ' e U -
fien efte cafo buuieffen de reftituir codos- Ŝ Sefî í? 
eftos ffutos,pr!mero delios fe auia de facar 
lo que auia dado a fu vicario: y 1 afsi no tiene 
obl igación de reftituir efta parte,ni eftará o- rNáüJnSdJ 
bligado a reftituir la demaíla q queda en fu Lat.c. zj.n. 
poder -• porque porauer acudido a fu perfo-
naí obligación la mereee,y por otros minif-
terios,que en el entretanto hizo en la dicha 
Yglefia-yfi efta obligada a reftituir alguna fNauir. iU 
cofa,es por el daño que !a Y g l e í i a recibió , y fupra. 
fuponiendo que le pufo vicario i d ó n e o , fue 
efte d a ñ o poco, o ninguno: y afsi no eftá o- t F . t . top. 
bü ' iado a reftituir todas los fruros por ente í.rom.lfaffr* 
ro,fino c ó f o r m e al daño q c a u í d . E f t a d p í n i o c o n f - e - 1 ? 5 * 
tiene Nauarro f contra.Soio,y !os demás . T a 1*' 
bien la tiene delta fuerte con Nauarro fray 
Luis L ó p e z , * y F . M . R o d r j g . t y e s buena. t , F * ^ ' f * ¿ 

D é l o dicho infiere Nauarro lo primero* ^ ' p ' ' " ' ^ 
que puede vno juftamente aceptar vnbenefi 

I 4 eioi. 
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que manda el derecho,que luego Tea defpo. 
jado de entrambos. Eft o efta ordenado en el 
derecho a n t i g u o , ¿ y eftamhsb' . para losor 
d-n-s facrrts , y p a r a ó i r o qua'quier benefi- A c. ¿t 
c i o j a difpenfacion delo.i-sl ai r^>2 pertcne de printl. j 
ce por |á e x t r á i g a n t e d e ' Pa,pá fciafl X X I I . 
que comienc^-,Exefrá&:/¡5 ,y ti otro difaenfa-
re ,fet i la difpenfacion ninguna. 

Nota que lo mtfmo e ¿ , q u i n a o VjoÚ recibe 
vna prebenda en l á y g W n , adonde tenia o- Notj.t. 
tra.Y finalmente co. re e lb ivg¡a en todo el 
benefició . el qual demirtlli residencia no 
a b í o h i t á - , t1no refiJenéi* débito de « n a de 
priuacion d i ! beneficio por cóíturúbre o cf-
t a i ü t o . C o n lo dicho cór-cuer Ja A>-tm!a',« y c Anvrr.'bs 
fray .Manuel Rodriguet, f y fray Luis L o - nef.n 
pcztgtraen hartos ;e¡cios,míralos en e!íos:ef 
totie'*e algunas excepciones en ellos las f F.M. R.a*.1. 
puedes ver. i-to.c.ji.có 

Finalmenteñota ,qi teaqtiel ,a quienpene- c I i l &-n-4« 
hece dar él pnmer beneficio , viendo que e! . 4 
beneficiado acepta el leg-.m Jo,ticenc;atiene ^ L y 
para le dar, y hazér colación del. Eft > tibien 3 {, C K'^' 
eflá o r d é n a l o en Derecho, 1 'empero Ñaua- ü >j.c. « p 4 , 
rro i ¡nduziendo por fu parte al C o n c i l i o 1̂ 4. 
Tridentino ^ en vrior¡ pa'abras, Coguntur om-
niño , dize.'que ninguno de los beneficios hin.d.l.mul 
vaca ipfo ¡tire, no aduirtiendo que el C o n - ca.deprjb. 
cilio alü habla en cafó diferente , porque 
dixe que fean conftrenidos antes que pifien i Naa. e.zg. 
los feis mefes defpues de la recepción del Te n. 12», 
g u n d ó beneficio,porque en eftós feis mefes 
ha de compelere! Ordinario al beneficiado, KCon.Trf . 
a que dexe v n ó d:Uos:empero patTados, lué fef.24.ci7. 
go vaca el beneficio que antes tenia ipfo i u -
re,como en el propio Concilio fe determí- iSa!z.c.47 
na.AfsiloaduierteSiifccdo 1 y fray Manuel luxta ñne.n 
Rodr ig ' jez m contra Nauarro. , inpraíturi. 

Y también es de notar,que qiiando aígu- Nota.3. 
no enojado o enfadado recibe el fegundo be *-*•***• fu? 
nefieio eurato,no vaca el prinierd, ti luego *.'\WlKaJ 
le pefa de le auer aceptado,como lo dize T i 
raqueló , n y cónfta de lo dicho. h Tiraq. t» 

, C A S O X X V , í ^ ' í l f i ! 
P .Si puede v ñ ó t e n e r r ñ u c h e s beneficias n u ¡ T . . t , . 

Ec le í ia f t i cos .Nota antes que fe refpdnda j q ¡ t f ^ . j . 
el tener muchos beneficios vnó no es intrin 
fece m a í o , c o m o es tener odio a Dios : porcj 
fi afsi fueffe,nunca feria licitó , ni carecería 
defta malicia: ni tampoco afsi intrihfece es 
bueno,como ló es el amor de D i o s : ni tam­
poco es áéló indiferente al bien o rtiá! ,eómo 
és leuátár vna paja del fuelo.Y fi alguno pre 
guntare,que numero o genero de acciones 
humanas,es gozar vno muchas prebendas* 
refponde fanto T d más ,« oUe ay vnas ciertas 8 5 

acciones humanas,que conhderjdas tienen » 
cierta deformidad y' inordinadoi i , qué con 
algunas circunftancias fe bazen buenas. M a ­
lo es matar a vn h o m b r é ? c ó f i g d trae alguna 

defofí 

c i ó con animo de fe ordenar dentro del a ñ o , A 
y juntamentecem propofito que fi fu herma 
no fe muriere fin hijos,fe cafará para íuften-
tar la'cafa de fu padre. 

Lo"fegundo fe infiere,que fi alguno acep­
ta vn beneficio con animo de dexarie dando 
le orto masrico,no efta obligado a reftuutr 
los frutos del.fi correfponde a fu feruicio de 
íiidú,mientras alcanca el otro-.y lo mifmo fe 
ha de dezir deaquel que recibió vn benefi­
cio,el qual parale tener no es neefílartd que 
fea facerdoté .f i tuuiere animo firmedeeum 
pHr con fu r. obügac iones ,aunque no le tett-
gadefe hazer íacerdote , o de recebir orden 
facrorporque efto ningún derecho lo prohi-
be.Eftos dos corolarios de Nauarro recibe 
con razón fray Luis L ó p e z 1 modificádolos , 
primeramente en cafo , que el que recibe ! a 

• yglefia pcrroquial c ó tal animo d u d o f o c ó d i 
cionaldeno feordenar,correfpond* al fer-
uicio della,ó ponga algún vicario i d ó n e o , y 
de tal manera prouea la yglefia , que quede 
fin perdidatpórqueen efte cafo no r é í h t n y é 
do la otra parte de 'os f rutos ,v l t rá de lo que 
fe feríalo parae! vicario que füfticuyó,nd de 
ue fer condesado,porque la intención pr in­
cipal de fu Santidad es.que no reciba la yg'e 
f u perdida alguna,y en efte cafo no !a reci¿ 
b e . L d fegundo ferá verdadera la dotrina de 
Nauarro en losekemplos que pone , tonuie-
ne a faber,en aquellos que Con animó condi 
ciónál ha aceptado el beneficio pertoquia!, ¿ 
y no quañdo dudan ábfolutaménte , fi fe or-
dcnaran,porque aceptando en efte cafo,dize 
que no dexaran de quedar obligados a refti-
tuir los frutos,como lo tiene Soto. b Y la ra­
z ó n esjporqueelque duda , no es fu intento 
órdenarfe de orden í a c r o , y afsi con mala i n ­
tención ileua los frutos,como también lo di 
ze concordando con lo dicho fray Manuel 
Rodr ignez . c Pues dirá alguno,que el que a-
cepta con animo condicional arriba dicho, 
también duda fi fe o r d e ñ a r á . A lo qual refpó 
do,que no fehaze tan indiferente para orde 
narfe,pues tiene propofito firme del lo , fila 
condición nd fepone en execucion: empero 
quando duda abfoIutamcnte,nitigun propd 13 
fito firme y confiante tiene. 

C A S O XX I I I I . 
P-Si el que teniendo vn beneficio curato, 

recibe otro también cotí cura de ánimas , fi 
eíta priuado ipfo fado del que r e c i b i ó , p o r d 
del que tenia,efh!o luego que alcánca pacifi 
capoffefsion del q u e recibe. 

R.Que: fi luego que recibió el fegundo, y 
tuuo pacifica pofCefsion del, no rerfuncid el 
primero en manos de q u ¡ e n \ 0 a ; i U d e r e n u n 

« a r , q u c efta pnuado del fegundo, q u e d a n -
dofe también fin el primero, fi porfiare d i -
ikñáo que fe ha de re^ner el p r i m e r o , p Q r . 
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deformidad'.empero fi fe añade ál matarle,o 
herirle,hazer!o por jufticia,no ferá pecado, 
fino obra virtuofa.Efi cite n ü n i : r ó de accio­
nes humanas pone fanto Tomas la fqWtVtm 
¿z muchas prebendas. 'Eí loaduert ido. 

R . Q ú e hablando fegurt derecho d.8ino¿ 
por elle itiífmo defecho diurno o natural nin 
jnioo puede tener muchos beneficios, aunq 
fean fimp,';s fin cau'a razonable,, y íntériíé-
niendo difpenfácioñ de! fuperiony it fe pre 
gunra.qje caufa razonable ha de fer efta, ha 
fe de refpbnder,que éíía nó ha H e fer iavtifi 
d:'.d particular de! que !os recibe,fino la vtili 
dad de!a Y^lefi*,fegun dize fanto T o m á s , y 
fau Bernardo.De lo quilfe infiereque tener 
los fin difpenfácioñ feria ex genere fuo peca 
do mortal, fi no fuellen los beneficios muy 
t ;nués^porque a fério^poffrerlos afsi á cafo 
carecería de pecado,y hablamos eftando fo­
lo en eí derecho n a t u r a ! . 

Nota,que hablando también fegun dere­
cho poíitiuo antiguo fin difpenfácioñ , finó 
es etilos cafoS por derecho ant 'guo, ! tc i tarhé 
te puede t e n e r muchas prebendas, fiquiera 
tehgi cuidado de animas , tí fiquiera no Ié 
tenga. Afsi lo enfeña lúari Andreas,y otros 
C a n ó n i f t a s , a y fray Manuel R o d r í g u e z , b y 
Nauarro c c c n !a c o m ú n , y eftá diílnido en el 
Conci l io T r i d e n t i n o , d y declarado por los 
Cardenales de la Reforma, diz íendo las p'a-
bras figuientes, Piar* beneficia non pojfunt obti \ 
neri,licétfintfimplida,fine difpenfatioue Papa. 
É n t r e l o s cafos que el derecho citcepta, en 

. los quales fe pueden tener dos beneficios, 
pone elCafdénai vnd,y es¿ ía intencion del 
que tiene muchos beneficiosjno para efplen 
dída comida,veftido,y feruleio, y otras co­
fas femejantes, fino para ganarlo largamen­
te en pobres,y en otras cofas pías ,detenien­
do para fi tan folamente lo riéceffarto para 
pif iar ía vida. Empero fi ágofá defpues del 
C o ñ e i l i o T r i d é t i n o efta caufá jufiirique el te 
ner muchos beneficios,en el cafo 27. fe d irá . 

Nota,que antes del C o n c i l i o Tridentino 
eran cinco cofas baftátes paratener muchos 
beneficios ,cónuiene a faber,prudencia,gran ^ 
fagazidad,notable virtud dé animo,nobleza 
redundante en prouecho y bien de la Ygle­
fia, grande ciencia.Efto dizéri éxpreffamente 
ffay Luis L ó p e z / y Á r m ü a . g A c e r e a de lo di 
choaduiertanlos que impetran de fu Santi­
dad beneficios íimples,que no efta féguros, , 
aunque en la fuplíca ofrecida al Papá cótief-
fen tener otros beneficios,y eiPapales con­
cede el beneficio pedido,porque no és vifto . 
difpenfar cort e l los , y hazer mención en lá 
fup!ica,que tenían otros beneficiós,foíamen 
te firue,para que la gracia no fe téga por fub' 
reptícia.Lo qual con muchas razones prue­
ua Nauarro , h declarando que beneficiq 

ferá c o m p é t e h t é , p a f a qué rip/é dé otro al q 
q u é l r t í i u i e r e . C o r i c u e r d a t á m h l é ñ fray M a ­
nuel R o d r í g u e z , ' el qual dize que es ilícito i F. M . Ro. -

'tener muchos beneficios curato? \ como ¡o . ^ f a P - c ó c « 
d i i í i e el Concil io Trideritíhó;,, * y lo tiene 
Soto, 1 Nauarro,™ y R e b u f o , ú el qua! pone K c 5 t ) T f . _ 
d ó z é r a z o n e s defta prohibición i ni ert eftó fef^.ca..^' 
puede e! Papa difpenfar fin juila califa, y á- &.Í7. 
que! , con el qua! f u Santidad fin jufta caufa 
"difperifa,n¿> deue dé fer abfuelto , haftá que 1 ?ot If.i .d* 
d é s e los benefic ies ,quedándote con f o í o v - í o f t * & l u - i « 
n o , c ó m o lo diz- N».'iarro,y fray M a n u c l R ó ' a r ' 3 * 
duguez. 0 N o t a fot•'cbfarneriie ei eafo qué t a ^ ¡ a 

C A S O X X V I . 
^ P .Si los beneficiados, en los quales con- n Rcbuf. in 

c ú r r e n l a s circunrtanciás pueftas en el cafo trac débeos 
paíTado,que hazen que fe pueda poífeer mu fie. tit.de dif 
cho's b e n e f i c i o s , j u m a m e n t e ipfo f a á o , e f t a n P e " f - a < 1 P ' « -

r i i - t '• c • rabenefpa. 
di ! penfádos par1 tener muchos, beneficios, J 6 6 >

 c 

b f i hari ménefter nueúa difpénfaeioh.y fi ef 
tan obligados a pedírla»no obítante que o- o F . M . R « . 

curra alguna circunftahcia en ellos de las d i - tbl fupra. 
ehas,que j u n i f i q u e el tenerlos-. 

R . Q u e Silueftro P refiere cinco cafos de Su p sylu. ver. 
ma Pífana,en los quales puede vno tener dos benen'c. j . 
ó muchasyglefias ó prebendas fin difpenfá­
c i o ñ . E l pfimerd,quando ias y gíeíiás fon tan 
tenues.que ningún a bafta parala fuftétaciój 

: vteft in iure.q El fegundó, fi la vna depende q'io.q.?. 
ü de lá Otra.El tercero , pof aiier pocos cien- ni°>dere)f. 

g ó s , c ó r n o f amblen fe difihe en derecho.' EÍ domib qood 
2 ¡ J 1 \r 1 . - ' o v . nionaiteriu. 
quarto,quando la Y g l e ü a cita anexa a la pre­
benda ó dignidadty'en tal eifd e f t a r á o b l i g á t 2 U t . r.dot 
do a feruir per íonslmentc en la Yglefia m á - ríe. infine* 
yor ,y eh la anexa perroquial poner vn vica­
r io ,dándole congrua fufténtacíon delosfrii" 
tos de la mifma Yglefia,vt patet 5ñ lure. Í~EÍ fe. extirpan 
quinto y vlrimri , fi tiene Vnatn imitülaiam, 
& al'tamcommendatdm, vt etiam eftín irire, s . 
en los quales cafos Silueftro; Suma pifaba, y p ] J

u ^ ' * " ^ a 

A r m i i a , 1 y Flores Theologicarum dizen ,q 
los que reciben beneficios, rio han menefter , . 
d i f p e f a c i o r i . N á u a r t o * parecetftar tei coh- f * t m

f ' v e i b * 
t r a c t o , p o r q u é dize^que atique aya qualquie-
fá déftas cifeunftancias, que juftifican él te- . 
hérrí iuchós befieneibs , que ño los pueden v N a , t o s " * 
tener fin rtueua dtlpcnlacion:porque n o i p - l 2 

fo faíto difpenfa en tilo el derecho pofi t iüo, 
finó e n f e ñ á p o d e r f e difpenfar. Pues refoluie 
do efto con mueharazon fray Luis L ó p e z , " uF-I .Lop. 
ál qual figue fray Manuel R o d r i g u e z , x pone : . p . c. 101. 
lds cafos en que agora es néceítári i , y en los 
que no lo cs , ía diípenfacion del Papa, ni de! x F , M . R o í 
obifpo,paratener dó<¡,o mas beneficios ago i .to.ca.ji . 
ra defpues del C o n c i l i o Tridentino,fino fo- ^c.Sc.ti.t. 
la lá difpenfácioñ del derecho. El primero v c r i d e a 8 f c 

d i z í qué es .quádo vno tiene dos beneficios ttUS' 
fimplcs,que no demandan refidenciá perfo-
nal,quando él vno ño bafta parala decente 

fiíf-



•bííau.t.25. 

fce.c cú ta 

c Nao. 025. 
« ,115. 

d S . T h o m . 
quoalibe. y. 
«i . ir . 

e C o n . T r ! . 
fef;7.cap.:. 
&-4. 

f Armil. vbi 
íupra. . 

g F . M . Ro. 
i.rom. c.j i . 
conc-.&.n.:. 

h F . L . L o p . 
vbifup. pa. 
5Í07.a.b.c. 
v . >. 

i Sot.de iuf. 
&iut.,lib.5. 
q.<>,ar.j. 

K i o . c du-
duta,in.2,de 
elett. 

l N a u . c . i f . 
n .129. 

m F . L Lop. 
2.p.c,ioi.p. 

« F . M . Ro. 
i.tom.031» 

fuftentacíon.Efta opinión es también de N a 
uarro, a y prueualo, porque aun antes del di 
cho Concil io era efto mifmo o p i n i ó comu; 
vt c í l in iure , b alqual también fe llega Flo­
tes Thcologicarum. 

El fegundo d i í c que es, quando alguno ai 
canea beneficios legí t imamente , ya ajunta-
dos'y anexos, y efto mifmo GcnteNauarro. c 

El tercero, quando con jufta eaufaefta dif-
peníado , o fe difpenfa.que fe tenga muchos 
beneficios^aunque pida refidencia perfona!, 
porque el dicho Conci l io no prohibe , que 
auiendo jufta eaufa no fe diipenfe. 

Y en concluliori pone el q u i n o , dizlendo 
con Nauarro, que excepto cafo, e n e í qual 
cop.uenga tener dos beneficios que no de-
manden refidencia perfonal: conuienc a la­
bes-, quando el vno nobafti para la decente 
fuftentacion» Y cambien excepto cafo, adon 
de tales beneficios fon yalegitimamente j l 
tados y anexos, no baña tener caufa para dif 
penfar para tener muchos beneficios, atento 
folo derecho natural o diuino íín difpenfa-
cion hecha, por quien puede contra el dere­
cho poíitiuo, que prohibe efto. Concuerda 
con los demás fanto Tomas, d ficut patet en 
las cinco cofas pueftas en el fin dei eafo paf-
fido,conuiene afaber aprudencia, o grande 
fagazidad de alguno,o notable virtud del a-
nimo , o nobleza redundante en bien de la 
Yg'efia,o grande fabiduria. 

Nota en conclufion, que no puede tener 
vrio vna Yglefia en t imlo,yotraencomenda 
d a i n perpccuum fin difpenfacion , aunque 
bien ¡a podra tener fin ella ad tempus,como 
por ef pació defeismefes , yeito es lo mas 
verdadero , agora defpues del Concil lo T r i -
dentino, e y a quien fe ha de encomendar,ha 
de fer facerdote,que tenga venticinco a ñ o s , 
como lo dize A t m í i a , ^concuerda también 
c ó todo lo dicho fray Manuel R o d r í g u e z , g 
fray Luis L ó p e z , ' 1 y Soto.» 

C A S O X X X I I . 
Pe Si agora defpues del Concil io Tr iden» 

tino es caufa bailante para tener muchos be 
neficios fin difpenfacion,el tener Intento de 
diftribuirlolargamente en p o b r e s , y en o-
tras obras pias, quedandofe folarnente con 
lo neceffarío para la fuftentacion de la vida, 
pues en el cafo venticinco fe dixo, qu¿ antes 
del dicho Concilio fue opinión del Carde-
nal,que era caufa bailante. 

Refp. Que eftaopíni& defpues del dicho 
Concibo no puede fer fuftentada.porqae ya 
e. d.cho Concilio abfolutamente prohibe re 
ner muchos Beneficios aun compatible S ,fi,e 
ra de aquel,o aquellos, q u e baftan para la de 
cerne fu (teniacion.iuxta g l o f . f i n g u i . k c a m . 
bien concuerda có efto Nauarro, ? y p r J^-J 
López,™ y F» Manuel Rodriguez.n 

o Sot ! ¡ b . t . 
deiuft.&iu. 
q.«.ar¡3. 

pNau.c í t , 
n . n j . 

q F . L . L o p . 
v bi fu. c. i oj 

r F . M . R o d * 
vbifup.cóc.. 
&.iM.vcrf. 
lo íegaoda 
fe ha deno. 
tar. « ñ 

fSyl.ver.be 
nef. 

s F.L. Lop. 
í.p.ca. 103. 
pag-8oj.b. 

Nota. 
t F .M. Red 
to.i.ca.ji.* 
conc.&.n.t 

fi Y nota,que para que vno con u ^ " " WIJ-
ciencia pueda tener dos beneficios , vno en 
titulo,y otro en encomienda perpetua con 
difpenfacion del Papa.Otra caufa es ncc.efla 
riavhra de las que fe requieren para tener 
dos beneficios curatos en titulo,copio 1c d i 
z ; n í>oto,° y Nauzrto,V porque en efte cato 
cor. color de encomienda puede auer fola-
padamente preuaricacion de ley, y tato mas 
culpable,quanto es masen fraude d é l a Ygle 
fia.De aquí fe infiere ,,que afsi como aquel, 
con quien fin jufta caufa efta difpenfado por 
el Papa para poder retener dos beneficios cu 
raios,nonade fcrabfuelco , fi no dexa vno 
d e l l o s , a f s i n o h a d e í e r 4 b ü ¡ e l t o a q u e l , que 

B tiene vno en t i -ulo , y otro en encomienda, 
fin auer caufa jufta para ello,ni puede licuar 
los frutos dellos con buena conciencia,por­
que aunque el Papa puede fin jufta caufa pa­
ra ello difpenfar fobre los tales frutos, porq 
puede dar(eo,mO de hecho da)los frutos E -
clefiaftie05 al Rey pira pelear contra los i n ­
fieles.Efto haze mouido de vna caufa vrgen 
tifsima,que es }a defenfion de !a Fe: empero 
para fos dar al que fin caufa legitima alcan­
za difpenfacion para tener los beneficios,no 
ay caufa yrgente,como lo aduiertefray Luis 
Lopez/1 y Fray Manuel Rodr íguez , 1 - íiguien 
do entrambos a Síiueftro leonera Angles. 
Nota el que viene,y el eafo treinta. ^ 

_ C A S O X X V i l í . | 
P. Si el que antes del Concil io T r í d e n t i ­

no alcaned muchos beneficios con difpen­
facion: fi defpues del los puede tener licita­
mente. 

R . Q u e fi.con la l imitación del Cardenal, 
que es la que fe p r e g u n t ó en el cafo pafTado, 
cóuicne afaber, díftribuyédolo c o p i o f a m é -
te en pobres,y en obras pias , dexando para 
fi folamcnte lo neceíTario.Efte cafo es deNa 
uarro,el qua! díze,que a el fe le p r e g u n t ó , y 
refpondio lo que eftá dicho. Cócuerda fray 
Luis L ó p e z , * y fray Manuel R o d r í g u e z . 1 

Nota,que licito es agora defpues delCon 
cilio Tridentino tener dos beneficios cura-

JJ tos,vno en a ñ o , y otro en potencia : quiero 
dezir,vno en el que refide y firue, y otro, eí 
qual,aunque antiguamente tenia perroquia-
nos,agora, y muchos anos ha que no los tie-
ne,porque todos fon muertos. Efta opinión 
alegando el Abad.y otros muchos Canonif-
tas y T e ó l o g o s tiene G u t i e r r e z . v d í z i e n d o , 
que conforme a ella fue juzgado en la Metro 
poli dePlafcncia. Y fu fundamento princi ­
pal es,porqui los Cañones que prohiben te-
ner muchos beneficios curatos , fe fundan, 
en que el beneficiado nopqede refluir en to 
dosadminiftrandolos facramentosa los fe--
llgrefesilaqual razón ceíTa en efte cafo,pues 
remos no los auer. Verdad es,que fi la dicha 

Yglefia 

v Gut. a!l«-
gat.8. na. U 
cumieq. 
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a Staphil.dé 
liter. & es-
pecta.ln ru-
brf de ftatu, 
& qualitate 
beneficia 
pnnc.n.22, 
Vól.14. 

b Rebuf. in 
rub.de difp. 
Síatis, veri", 
etíarníi cbrá 
non habeat 
animárurtí, 
pag.?pt. ih 
princ, 

eP M.Rod. 
fbifup.cóc. 
&.n. i 4. 

á C r n . Tr i . 
fCiT.7.C.2. 

e Con. T r i i 
feí. 24.c. 17. 

f Fr. L.Lop. 
2 p C. JO*. 

pag.8n.a. 

gF . M . Ro. 
l.tO.C.JI.CÓ 
clu.&.nu.4> 
in fine. 

Yglefia touíefle barr ió y territorio limita- A 
do conuiene a faber,tal vezindad, ilícito fe­
ria tenet el beneficio della , porque aunque 
íe falten parroquianos ,mañana los puede te 
ncr.a los quales terna necefsidad de adminif 
rrar los facramentos.Y aduiertafe,qUeel que 
impetrare el dicho berieficiOjCn cafo que le 
pueda tener, ha de, hazer mención al fumo 
pontifice,qu€el beneficio cs curato, aunque 
folarnente lo fea en potencia.-y no fe házieri 
do mención d eft tí, íetán las letras íubrepti -
cias.ccrao lo dize Eftafileo, a y Rebufo , u a . 
los quales ligue fray Manuel R o d d g u e 2 . c 

¿ A S O X X I X . 
P.Prefupuefto que el Concil io Trident i ­

no ^ eftableeió^ que ninguno de qúalquiera rj 
calidad que féa, tengá dos y glcíias Metropo 
!itanas,o catredales, c ó m o lo dize el mifmo 
C o n c i l i o T r i d e n t i n o , 6 que riingunó,aunque 
fea Cardenal,tenga mas beneficio que vno, 
él qual íi para fuftentar la vida nobaftare, 
pueda tener otro { implé ,con ta! que ningu- ' »¡, 
no demande réfidericia perfohal , y que el q 
los ruuiere,dentro de feis mefes los r efigne. 
Si efte derecho riucub del Conci l io T r i d e n -
tirio,que prohibeef tascdías , fé eftienda a o-
trds beneficios ño curatos l e g í t i m a m e n t e aí 
cansados* 

R ¿ Q u e el tal derecho n u e u ó nó fe eftieri-
de a otros beneficios incompatibles legí t i ­
mamente alcan9ad0s.De adonde fé figue , q . . 
el que tiene otros beneficios íncdpatibles,-
conuiene a faber, plures perfohatus j o vná 
perroquial,y otra dignidad,o per íonato , las 
quaíeS cofas ó beneficios no fon yglefias pe-
perroquiáles ,qué rió le han de conf t reñ ' r á 
d e x á r e l vno. Concuerda éxprelTaméte fray 
Lilis L o p e z , f e l qual dize fer opinión de N a -
üarro ,y lo es,y de fray Manuel Rodriguez.g 

C A S O X X X . 
P.Si ei que injuftamente efta difpenfado pá 

ra poder tener íriuchos beneficios, y en efe-
tp los tiene , ú los frutos que goza d e l í o s , 
los puede lleuar Córi buéná conciencia , y fi 
el Papa los puede conceder^ 

R . Q u e Iofcph Arigles en fus Flores fi- f ¿ 
guiendo la opinión da Gabriel, dize, que e l 
que alcanzó difpenfacion del Papa para te­
ner muchos beneficios curatos fin caufa Iegi 
t ima,qüeaunque no eftá fegiiro en concien­
cia,que con todo eftb puede tener y gozar H 
c h á m e n t e los frutos dei!os,y que el Papa fé 
los puede dar,y fe los da difpenfando en é-
llos,pues puede darlos al Rey para la expe­
dido contra infieles.Fray luán de la Peña tie 
ne lo contrario.porque dize , que el que fin 
e a u f a l e g í t i m a a l c a ñ c ó l á dicha difpénfació,-
que no tiene quanto a los frutos, empero fi 
quanto al titulo y juridiciomy afsi ferá ver­
dadero cura de entrabas las yglefias ?y terna' 

j i i r íá íc ióéñ entrabas": Nafi titulo & iuhfdi-
ametalii áifpi•fatua fm Citifátufia careret,& 
inperiíalUfrtagnHÉcclefHi&úUiüCbripi^ft . ^ 

'crament&rumvergeretinatií'qitkdamfuitt facrá-
merrta,qti*finei:!rjfdiaieiii>quaMto titulo ifttí 

folet dariy nequáquam vaUnt^tfact&mentuim 
nt¿.trmoni§, ¿ r cofefsionis,como lo refuelue F. 
Luis L ó p e z , h y fray Manuel R o d r í g u e z . 1 h F . L . r.op. 
La primera parte de lo dicho fe prueba,porq *.p-wf. cóf. 
ebrriun dicho es de las T e ó l o g o s j que fobre C , J ° 3 , 

las cofas que fori de derecho diuino o hatií-
ral,no puede el Papa difpenfar fin jofiá cau- i F . M R o d . 
faiy tener dos beneficios curatos es contra 1 t o m c ! , « 
el derecho diuino , pues porelio fe impide e o n c > & n > 7 . 
la refideneiá en vno dellos, lo qual es contra 
el derecho diuino.La fegunda parte fe prue­

ba por lo que queda dieho,conuiene a íaber¿ 
porque fi la colación deftos beneficios no va 
líere quanto a! titulo y juridicion, ferá gran 
daño para las ál m á s , y Íes eáufará. gran per-
juiziojpues entrambas las ygleíiaS acuden al .„ : ¿ 
beneficiado Con fus diezmos. Y aunque en ,. 
el derecho C a n ó n i c o ^ fe d í g á , q el P a p á ü é ^ C I c r .v t 
he poder para hazer colación de muchos be l i t epe«>d«n. 
íieficios a folo vno ; efto fe entiende no del 
poder domínat iuo c ó m o feñor , finó de po­
der difpénfatiuo,como défoeTifero, pues d i ­
ze el A póítol,que>.íon los Papas y Obifpos 
defpeníeros de los rninifterios de D i o s : y pa 
ra difpenfar caufa h a d é á u e r . , 

Llamafeaqúi difpenfado fin caufa legiti-
ma^quándoél Papa dífpénfá Con el por au­
mentarle fu patrimonio, para qtíe vitia mas 
anchamente,o para que mas fáci lmente al -

. canee vn O b i f p a d ó . o otra mayor dignidad: 
porque efto feria difpenfar eh fu fauor partí 
c ü l a r , lo qual es ;eóntra el derecho natural;, 
en el quai no difpenfa el Papa:y para q la d i f 
penfacíon fea legitima 4 ha de fer en vtilidad 
de ia y g l é l i a . - c o m o lo dize fánto Tomas . 

Finalmente el que eftá difpenfado fin cau 
fa para tener dos beneficios c u r á t o s y q u e no 
fon anexos,aunque fea folicito, y ponga to­
da la diligencia pofsiblé , para q u i n a y g l e ­
fia fea inficientemente proueída ,no deue dé 
fer abfuél to ,aunque refigne vno dellos. É f -
í a d o t f i n a cs contra Cayetano,^el quai dize, ÍCayet.ven 
que aunque rio reíigne,en efte cafo deue fér oeneficium, 
abfuelto.La qual opinión antes d e l C o n c i Ü ó 
Tr ident ino , aunque tenia alguna color de 
verdad,defpues del rio puede fer admitida 
abfolutamentejfirioes modificandofe, con­
uiene a fábef, que no deue ferabfuelto antes 
que fe trate con el ordinario, íi el ral es í o l i -
cito,y póné la diligencia pofsiblé , para que 
las yglefias fean bien proüeidas :porque dize 
el C o n c i l i o , " 1 queel priuilegioperpetuo,d tríConc.fefi 
temporal dé cobrar los frutos e n a u f e n c i a , á «.c.i.üefe» 
nadie aprouecha, fino fuere concedido por ^"íí* . 
caufarazanable,laqualha dé examinar , y 

apro. 



áP.M.Rod. 
ti>l fup.cóc. 

E> Ang. rer. 
¿ent .$ .8 . 

«Syl.Sa eo. 
í ¡c .5 .vir . 

á Se.'de iaf. 
& iu.llb.j.q. 
*.ar.$. 

• F . M . R o a . 
r.tom.c. j2. 
ecnc.&.c.r. 

Iñoíüé .í.fi 
pir errorem 
ff.de furifd, 
oa>r.,iui. 

aprouar el Ordinario , como delegado dc la A 
Sede Apoftolica. Pues filos obifpos han de 
examinar efta caufaspor q no han de exami­
nar también efta, de la qual tratamos aqui? 
pues en ella fe eóíiene vn virtual priuil*egio 
de cob arlosfru;os en aufencia de algunos 
beneficios , atento que no podra refidir t;n 
entrabo*. Veafea fray Manuel R o d r í g u e z , » 

¡ q refuelue lo dicho. Y también el cafo ven-
tifietc. 

C A S O X X X I . ' 
Prcguntafe:Pveúipuefio que fi alguno tie­

ne algún beneficio por fen tencia injufta de-
c'arítiua- contra ocro que ¡e pretendía , que 
efta obligado a renúciarie fi le confta que no 
tiene jufticia, y que por el configuieritc no "B 
puede eo¡i buena conciencia retenerle, aun­
que la parte contraria no apele , pues la d i ­
cha fentenciafabe que no ie dio derecho al­
guno , como lo tiene A n g e l o , h Si!ueftro, c 

Soto s
d y fray Manuel R o d r í g u e z . e Si el que 

tiene beneficios no canónicamente p o r t o -
leracion,o tácito confentimiento de los pre­
lados,íi de hecho puede tener, y tenga algu. 
derecho ca ellos quanto al titulo,0 quanco a 
a los frutos deílos . 

Rcfp.Dos cofas.La primera, q1 fi el prela* 
do ignora q los tales beneficios,no fon cano 
nicamente auidos , entonces queni (atolera 
eion del Papa,ni del O r d i n a r í o , n i a u n el ex-
preíTo confentimiento dellos de que los ten 
gan,ignorando lo que eftá dicho, da ningún 
derecho para aquellos beneficios auidos no 
c a n ó n i c a m e n t e al que los pofíee , ni el q los 
tiene adquiere algun derecho,porq no c o n ­
fíente el que ignora,o y e r r a , fegun Inoecn- , 
ció y Hoftieflíe.* La fegunda razón,que ü el 
prelado eonocio,que aquellos beneficios no 
auian fido alcanzados c a n ó n i c a m e n t e , y el" • 
tal prelado es el Papa,entonces fi la tal tolc-
racion expresamente laconfíente el Papa, o 
otro por fu mandado (porque efta t o l o a c i ó 
es aprouacionj fin falta da derecho al que tic 
ne los tales beneficios. Y la razón es clara: 
porque el Papa no eftá atenido a guardar la 
forma de conferir,por la qual es adquirido jjj 
derechocporlo qual defpues que confta de 
la-voluntaddel Papa,bafta , vt eft in iurerg 
empero iiefta ' tóleracion del Papa en eftc ca­
fo no fue expreffa.efta loleracíon de aproua.-
cion no es fuficiente para conferir derecho 
fobre los tales beneficios,fegun Hoftienfe.h 
Y v l t i m á m e n t e d i g o , q u e f i e l t a l prelado q 
c o n o c i ó bien 5 q aquellos beneficios no fue­
ron canónicamenteautdos ,noes Papa ,que 
la paciencia, o toleraeion del.aunque fea ex-
prefia .noda derecho, fino interuíene ca­
nónica eIeccion,o prouifion, como lo enfe-
¿ a la Gloffa, 1 la qual aprueua Hoftienfe.Efto 
refucluen exprcffarncncc Silueftro t * A r -

\ mlía , 1 fray Luis L ó p e z , ™ y fray Manuel R o 1 A * * 1 ' ! - in 

driguex.* ' mer.5 8.'"0" 
Finalmente norá para 10 que le proputo al N g t 

principio de nueftro cafo , queli lafenten- m F L r* 
cía fuere oriuatiuae injufta, porque el juez i . p . \ ; n r , c 6 ¿ 
por e n g a ñ o , o por otro modo injufto priua e.xoj, 
a vno de vn beneficio,y efto confta a aquel, 
a quien defpues ie dan, que eftá el ta! obliga n F . M . R 0 , 
do a luego reíignarie.-empero ti el juez deui v o i fi'P.cóc. 
damente,fegun lo que fe a legó y p r o u ó , p r í - & - n " 3 -
«a ,i!?uno del beneficio,aunque defpues c ó f 
te que la priuacion fue injufta,aquel,a quien 
f e d í o ! a c o l a c i o n , ! i c i f a m e n t e l e puederete-
ner. Afíi lo tiene Soro , ° al qual figue A r a - Q S o t t V b l f u 

g o n , P y fray Manuel R o d r í g u e z , 1 contra p r a > 

otros,qus van por otro csrriino , y isñídé fer 
efta opinión verdaderaen los beneficios E - • . 
cleíiafticOs^cuyacolaeion hazen los prela- | . Í ¿ írV^! 
dos,y no eh otras cofas:porque ii vno faifa- pa.ioá.col.a 
mente es acufado de vnaheregia, y fegun lo 
alegado y pronado éi legí t imamente conde qF.M.Rod. 
nado,y el fifeo ocupa fus bienes: fi defpues « '^f 'p «6* 
«onftaffc él tal fer faUarnen-c acufado , efta- c l u - * - n u *• 
riaobligado el fiíco a reft-ituirle todos los 
dichos bieiiéj ,porque aunque fué legitima-
mente condenado,frgun le alegado, y pro-
uado,aquella fentencia fe funda en faifa pre-
funcionsf aunque alguno puede dezir, que 
también la fentencia que fc dio fegun l o a -
legado y prouado.fe fundó en falía prefun-
*cion,y por cíToparece que aquel, a quien (tí 
hizo colación del tal benefició, eftá obliga- . 
d o a reíigtifirle. A efto fefponde A r a g ó n , t r » 
yendo algunas razGhcs5!as quades 3 el no le 
'Conuence;í¿Yfin.i !meme c o n c l o y é d o d?ze¿ 
que IosDotores lo dizen comunmente.aun-
•que no ay testo que los ayude , quanto a! 
fuero de Iaconciécia ,dei qual tratamqs-- por 
l o qual dize fray Manuel Rodriguez^que el r f ^ * k ° * ' 
t i e n e í o contrario por muy prouable y ver-
dadero,conuicne a faber,que el ta! eftá o b l i ­
gado a reíignár el beneficio,afsi comoel fif­
eo eflá obligado a reftitüir al herege lo que 
Ir coní i fcó ,coar tándole defpues de dada la 
fcntencia,que íe fundó en faifa prefundon. 
La qual razón es eficaz , no auiendo texto 
en contrario , ni á u t e n d ^ razón de dife­
rencia en eftos dos cafos , cerno lo c o n ­
fie ífa A r a g ó n : y la razón pu efta por el P. Fr . 
Manuel R o d r í g u e z me haze harta fuerca, 
pues no ay texto en eontrario^y afsi fe deue 
de feguir efta o p i n i ó n . 

C A S O X X X I Í . 
P . A que eftan obligados los que injufta, y 

no canónicamente póffeen beneficios Eclc-
fiafticos acerca de la r e f i n a c i ó n v f rutoí 
dellos. ° ' 

R . L o primero,que los tales eftan obliga­
dos a refignar en mano de aquel, que puede 
recebir la re í ignacíon. o de otro.que efte e.n> 

cuneta. 
.ca. 

fiHoít.cH-
tér. He fup. 
negl.prada. 

i Glof.in.c. 
dileft. 

K íyla, rer. 
benef, j . 'q. 
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U,notnbr£$&qui;hí¿yteügnir tM erí el A 
articulo de la muerte,de fuerte que no pue­
de fer hecha otra cofa. A f s i lo tiene í n o » 

s A T « . w f c . c cndoy A r m i ! a . » L o f e g u n d o j que efte fc. 
fcearf melante Mjdflb polleedor tila obligado * 

reftituír ios frutos que hal íeuado. Armüa.'** 
j, xtmú *b< Y fi alguno preguntaré ,f i a efte tai fe le ha to 
fupra» talmente de dclpojar de todos tos frutos , a 

efto fejrefponde lo tercero^ qué efte tal p ó -
«Ar.vbifa. dra fegun Inocencio y Armüa , c de confejo 
H.;«- del *onfeffor,queda:fe con loque ha rttenef 

ter eitrech3rnenre para paffar lá vida, de fuer 
te qué no padezca necefsidad , y los dema, 
frutos couiertaios en vtilidad de lá vgleíia : 
y que efte obligado á reftituir,fc dihne en B 

¿c.dtteéto, deretho.d por lo qua! ¿t otra mañera no pue 
de prarben. de fet abfuelto i l noalcancáre legitima difpé 

facion,ni eri el foro d é l a conciencia no eftá" 
losfiibiitos obligadosaobedecerle, y es in-

eAr.yblfA. c» paz, fegun Arrni'a e para p 'efcr íuir ,<.aun 
n.t<s. que poft'ea perpetuamente. C o n todo lo d i ­

cho concuerda Sylueftref y Armil!a,gyfray 
fSrlu.verb. L U y S López.* 1 

bene.i.q.iO C A S O X X X I I I . 

y . Preg.Dosentrefi fe eomu taran vnas pfe« 
• bendas o beneficios que tenian^dado c'qiie 

tenia la menor vn t á t ó al que íe da l i roay-b'ft 
hF .L .Lcp . defto no hazen relación al Papa, fino de folo 
a.p.inf. eóf. q u { e j . e n comutarfe losbeneficios; e Í P a -
* 1 * J " pa concede ta Comutacidn.fin hazet m c n c i ó ^ 

d e l a p e n f i o n , í i e f t o es licito? 
R e f p . Q u e no,porque es fimonia . y muy 

clarada qual es muy frecuentada entré idio­
tas: y la razón es.porque comutar prébédas 
con concierto, fino.fe pone co c o n f e n t i m i é -
todel Sumo Pontifice^es fimonia: patet in 

5«.arl quar iufe. ' Y lo mifmo fera quádo eftá í o m u t a e i ó 
f t i o n e » , de rio fuera fino fimple renunciación enfauor 
rer.permut. de orto, no reuelando al prelado cl p a ñ o de 

lapénfidri que entre ellos interüíene : y en­
tonces efto feria fimonia prohibida por de­
recho pofitiuo, y no diuino : porque comu­
tar prebendas, retenida pendón , folamente 
efta prohibido por derecho Pót if ic ío ,e l qual 
prohibe que no feeomuten , fino és cóftntié 

XSo.deiuf. do el pre!ado:y fegUnSoto k ta! Colación,au E» 
* i U : 1' q u é l i b a a a el Sumo Pontífice (inorando el 
0,7.3 r» ¡ * p3 sí •• • 1 

Htt.jyy. p á f t o ) rio vale.ni tiene.Fray Manuel R o d r í ­
guez dize que en las renúciac iones y refig-
naciones d é l o s beneficios que fe hizen en 
fauor de algunos penfionar iós ,conforme lo 
que entré ellos fe concier ta ,valé la prouifíon 
y concefsíori del Papa, aunque no fe expri­
ma el valor del beneficio, pues ellos confien 
ten en fu perjuizio. L o qual también affirma 

ICot.q.ws, Cordoua,* que afsi fe pratiea en la cutía R o -
W . 4 J Í . mana entre los Curiales , aunque efto a b i e r ­

tamente es cdtttfaía dotrina de Soto arriba 
puefta, la qual tengo por mas verdadera que 
eftajhjfta qpor Otra via sus eiercafepa ei 

vfo que ay én R o m a acercadefto , pues def­
pues que Cordoua dixo efto*, puede auer o-
trj cofa. Empero íi no laay eft ando afsi en 
pin tica, y y reglas déla chantil'eria de laCt l 
na Romana lo feráéfta , por quererlo eíitoñ 
ees sfsi'el Papa,y fe vee el confentiren la di 
«ha penfion entonces,y poneriaj pues poner 
p í ríñones fóbte beneficios,tiquiera fea por 

Via decomutacion , y limpie r e m u n e r a c i ó n iftSotd.vbt 
enfauor de otro , ninguno fino es el,Papa, Tupía 
lo puede hazer,con>o lo d;ze Soto.1 1* 

Nota paraaquí, porquee* bueno j f i v n ó í í í íd* 

pide al Papa vn beneficio fin haz«r m e n c i ó n 
de lo q vale,y el Papa fe le dio , que la c o í a -
Jaciondcl vale,jorque el expvtíTar, y decía» 
rarfe lo que vale,no es de derecho c o m ú n ne 
CeíTario-Empero fi fe declara,y es de mayor 
Valor qué lo delárado , la ta! interpretac ión . • 
no es v á l i d a . M i í a a Á r m i l a . n Aunque q¡lan- btwef"!» 1̂ 
to á efto ay agora otra cofa,y es, que quandó 
agorael Papá prouee de nueuó de vn benefi­
cio, fi rio exprcífa el verdadero valor d é l o s 
frutos de e a ú a a ñ o j no vaU'a prouifion del 
benefició ^ conforme a vn motu propio dé 
P i ó V . 0 porque fe haze gran per juizio alos t>Pio V , ia 
derechos qtíe ha de lleuar el Papa , cor r ió lo t eg'> 8'6?-fo 
dizé t ibien fray Manuel R o d r í g u e z y C o r - fa//*J,ft0jj 

C A S O X X X Í I I 1 . « « . 
P. En vna capellanía o beneficio ay mu­

chos patrones,ia mayor parte dellos prefén ^ 
tan a! O b i f p o a vn digno . para que firua el ] ¡ u p M . ' 
tai benficio o eapeÜania , y la menor parte 

dellos prefenta para lo rnifrno a otro mas d i ­
g n o ^ qual deftos eftá obligado el O b i f p o a 
recebir. 

R . Q u e al d i g n ó , desando al mas digno. 
Empero m í a de admitir al mas digno , fi los 
votos de los patrones fueran en iguales par­
tes.Concuerda con efto Couatruuias . í qüottarr. ¡tt 

C A S Ó X X X V . i-eg.peccati 

P. Pedro c lér igo ííe-.ido moco hüuó vri be ! *J ¡? ' -
neficio por quarentá dticados que le pidie­
ron por e í l o , y no penfó que pecaba en el lo , 
V ñ lo perifara,no lo hiziera,porque penfó q 
fe los pedían para traer las bulas de referua-
c í o n d é frutdr para quien le dáua el benefi­
cio,acabo de muchos años tuuo conciencia 
deífo ,y con éfte remordimiento dixo MiíTa 
mucho tiempo defpues aca:en muchos jubí ­
leos que han venido,fe haconfe í fado defto, 
y le han abfuéíto del pecado y ¿enfürás , p i -
defe que áy en efto,y í que eftá obligado , V 
que ha de hazer,q es muy pobre el c l é r i g o . 

R.DosCofas .La primera aquí, y lá fegun­
da en el cafo que viene. Lo primero es,que 
aquel beneficio fe huuo Amoniacamente, y 
ja ignorancia no le efeu'fa,porque era obliga 
gado a faberlo,bpreguntarlo , fi , y corrió fi» 
p ó d i a h a z e r . y podía faberld fácilmente 1 (t 

p u -
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puliera\i rjiKgécia deuida.ltcn el dicho Pe­
dro incurrió en defcomunion rrayory fuf-
penhon, y queda inhábil para obtener el d i ­
cho beneficio,y es incapaz de los frutes.De 
manera, que es obligado a dexar el benefi­
cio,para que iu Santidad, o ti Diocefano , íi 
le conuiene la tal prouilion.Ie prouea,y re-
ft:tuyr también ios f rutos , c o m o fe dize en 

$ e . d « ü ' n 9 - D e r e c h o a , v t latius C o u a r r u ¡ i i a s b , fecunda 
beatum Thomam c , y C a y e t a n o d , Nauarro 

b C o u s r tn c o r d o t u f , y F. Luis L ó p e z §, y c o m ú n -
ÍZfL pe*CitU *' J i , J 
_ f ¿ S . mentclosDodores : y aunque del pecado 
c S. Tho. 2. dé la (imonia , y de laí cenfuras fe puedeab-
x.q no .art. foliar por la bula de la Cruzada.'emper o pa 
d c let ibi r a P ° ^ e r t « n e r e l t a l beneficio, y gozar de 
j e ' Jos frutos, es neceflario pedir»fu Santidad, 
eNauarr-in o al Nuncio , fi tiene facultad par* e l lo , dif . 
fnm.c.2?.n. penfacion , componiéndola con los frutos 
ioá & locó n u ] l i : u a d o s , por algunaquantidad , í i n o le 
w;n.<i«lV n a í í ; n g v a c , - a d c t < í j o s por fer pobre . Lo fe-
!j¡¡££?¿ gundo que ay en efte cafo , contiene el que 
f CorA q ->S. viene.notale fjrcofame ntc. 
e»La>u.. C A S O X X X V I . 
g 5. Luís Lo p r e g . S t i p u e f t o í o d e i c a f o pifiado,de a d ó 
M U . p j t a f t . ^ e n ¡ c e e ( } C j q U C ¡ , a j e hazer el dicho Pedro 

clér igo ,que con remordimiento de concien 
c : i , p o r lo que al ¡i queda preguntado, tanto 
tiempo celebro? 

R- Que quantoa auer dicho MiíTa con 
sqnel rsmordimienio de conciencia,es m u ­
cho peor, porque allende la grauedad del 
picado dizitndo MiíTa ,ef tandú íufpenfo y 
defcomulgado,y aun alo que parcce,con pe 
eado morra!,pues ni reftituya los frutos, n i 
dexaua el beneficio , ni mueftra auer tenido 
tai propofito.ni dexar de celebrar haftaafle-
gurarfe-.y quitar todos los efcrupulos, o re­
mordimientos dc ccnciencia,por lo qual pa 
rece fer nrceíTarío reyterar todas aquellas 
confefsiones mal hechas , haziendo agora 
vna gene'al,y falíendo de todos aquellos, la-
zos,y de la irregularidad , por auer celebra­
do eflando defcomulgado , aunque pueda 
agora abfoh>erfe por la dicha bula dc l a C r u 
Kada. Lo mas feguro es acudir a fu Ordina-
rio.queel puede abloluerle : y fies tan po­
bre como fe rlixo en el cafo pallado, que lo 
era,que dexando el beneficio,y haziendo la 
dicha reftit l i fe dixo que cftaua 
obligados hazer, no le queda con que fuf-
tentarfe:o fi aun p a n efto no tiene,reftituya 
lo que nndiere,o dexelo todo, y entre en V-
na religión fanta adonde firua a Dios fin tan 
tos embaraces, que el le dará efpirítu para 

¿S4 T
 d ! o í f í a ? u d a y difpone, como lo reíuel -

h t LuysLo uen Cordc.ua , y f r a y L u y $ L ó p e z " , fi tie-
pavb.ii.-p. ne aun edad conueniente para hazer efto 

de ta religión, o fino procure remifsion de 
tu Santidad, como fe dixo en c l cafopaffa-

A C A S O X X X V I I . 
P r e g . V n c lér igo llamado luán tenia m u . 

cha renta en muchas piscas,entre hs qua'.es 
renia vn curado de.hafta doziétós ducados, 
el qual venido el Conc : ! io , lo dio a o t r o c l é ­
rigo nobrellamado Pddro, referuando p»ra 
.fi b mitad de los frutos en vna pc-nfion, laca 
da con autoridad del Papa, y algunos dias 
defpuesde auer hecho efto , trard con Pe* N 

d r o , que tuuieffe por bien que vn fobrino 
ft-yo del dicho Iuau llamado Martin.ffíhaf-
fe vna Suplicación a fu Santidad , en que d i -
xeffe,que Pedro auia obtenido el dicho be­
neficio por ilmonia fio quí.1 era mentira) y 
pidíeffe a fu Santidad quefe te proueyefiea 

B e!,quitandofeloaPed-o. Elle Pedro por no 
moftrarfe desagradecido a luán , tuuolo por 
bien, y ¡fó rMart in , fobrino de luán , impe­
tro por efta vía el beneficio de Pedro ,ydef . 
pi-cs de impetrado , tratóle entre Pedro y 
M a r t í n , que por bien de paz , y focolor dü 
quitar pleytos, Pedro fe quedalTecon el be­
nef ic io^ uieffea Martin la otra mitad délos 
frutos que le quedsua, por vía de. penfion, 
pideTe,íi todos eftos pueden hazer efto to­
do con buena conciencia: y U n o , que reme­
dio puede aacr en elloí 

R . T r e s cofas. L o primero , que t o l o lo 
que luán v fu fobrino Martin han concerta 
do con Pedro,defpues de la primera referas 

Q cion de l imitad de los frutos, fe ha hecho 
con mslaconciencia: porque piden a Pedio 
que confienta en cofa muy in jufta, v coarta 
toda razón, y contra lo que pretende el fan­
to Conci l io T n d e n t i n o , y en otras muchas 
mentiras.Lo fegundo digo , que Martin no 
puede con buena conciencia vfir de las le* 
tras de fu Santidad, ;rs que le c o n c e d i ó el be 
neficio que Pedro juftamente poffey.a¿ pues 
fue I m p é t r a l o con faifa relación por vna 
parte y otra.porque fubreticiamente fe i m ­
p e t r ó , callando que va tenía fobre elbenefi 
ció cargada otra penfion de la mitad de los 
frutos q pagana a luán: lo qual fi declarara al 
Papa,no folamente ia hízieradificil , mas aú 

rj del todo eftoruara la dicha concefsion , por 
las quaíeseaufas conf ía las dichas letras fer 
de! todo fubrepticías :y de tiingun valor fe­
gun derecho.Lo tercero digo,que Pedro no 
fulamente no eftá obligado a confentír la fe 
gundapenfion, oreferuacion que fe preten 
de hazer paraMartin, mas que no feriagrati 
tud,fino grande error, poner fobre íi carga 
quenopodral leuarni cumplir có las cofas 
aque eftá obligado el que ha de fer cura d ; I o 

almas.Defte cafo fe acordaron fray L u y s L o ' ¿ 7 

p e z , ' y Cordoaa . LACL.co.üV 
C A S O X X X V f í L iit,9¿.\.u 

Preg.Si vn hijo de familias tiene vn ben« Coreen la 
£ « í o á e I vfufruao c « del Padie, ^ - < H » « 

. ' R e f g , 
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R e f . Q a e t o d o s e o ñ f i e l T a n j q u e en ningn 

na manera pertenece al padre. A f s i lo dize 
.UvlnU Gregorio L o p e z ^ B a r t o l o , ^ y tabien otros 

que elrefíere :y aunque no da ninguna r á z ó j 
b Barie'-ill Nauarra * la da j ú t a m e t e co lacobo de Graf-
tis.íF'te r.s- ^ i s ¡ d y esjporque eftos bienes fon cafi caf-
got.geft. tr:nfes,pues de oficio publicó fon auidós . 

Si lo «jSe el Medico y Abogado por fu ó f i -
e N a u . i . io„ c ¡ 0 verdaderaméte es quafi cafircfe,mucho 
reft.líb.? o. m e j o r aquéllas cofas,que del oficio , que es 
t.n.ji- dado parahazeroficio publico én la yglefia^ 

la-ob de a ^ 5 ' c o r n o caftrenfe lo adquiere para fi : y lo 
af á cap. m i f m ó fe ha de juzgar, quáhdo no fea benc-

a ea. jo. fieiado,uao limpie faccrdote, o d i á c o n o , el 
fl.if- qual gana algunas cofas por razón de fu m i - ^ 

nifterio o oficio. Afsi lo fíente tambiert N a - ° 
eNa.in Sii. u a r r ó , e y fray Luis L ó p e z . * 
c . Ü . n . 1 4 1 . C A S O X X X I X . 

P . Pedro rehunció fu beneficio e n í u a n 
f F . l v . L o p . C O n e f p e r l n c a de licuar los frutos , y q Iuan 
2.p^n .co . f e ] o s ¿ a r j a . pidefe fi Iuan ferá o b l i g a d o » 

darfe los ,y el Pedro filos p o d r á lleuar crt 
» concienciad 

R . Dos cofas. La primera , que í u a n , qué 
y á tiene e! titulo de beneficio,y lo poíTee íiri 
penfion impueíta por el Papa , y ló firue por 
fi,o por otro, y por efte feruicio tierie dere­
cho a los frutos i tí vtroqj foro,no és obliga­
do a darlos en todo,o en parte ál re í ígnáte , 
n i a otro a l g ü n q : p o t q u é por razón de la d i - „ 
chaconfianca qué delfe i u u o , que los daría, G 
yc lPedronoleref ignara el benefició , finó 
por la tal cónanca q tuüó de Iuan,no es óblí 
gado efte Iuan a d a r í e l o s , porqué ef tacon-
fiamja pues no fe exprefsó eri la refignacion 

11 o contrato abfolutamence hecho, n i e l Papa 
. pufo la pehfion ? no induze obligación* Quid 

f b ^ ^ T a u " . taüfationexfrejfa ,fed mente tantum concepta • 
Lfi'repütere i l t n vitiat contraciam, ¿r e conuerfo multa ek-

prejfanocent, qua tacita non nocent, vt ejíik iu* 
liMediiii.de re.gy Medina n l a t i ú s á g i t : y life e x p r e í s d , ó 
reft.q.3;!. & p r o m e t i ó de palabrá ,que le daria los frutos j 
Jf4*s y áfsi fin licencia del Papa ;fé contrato la re­

fignacion del beneficio, entonces fue fimo-
1 Sot.dc;iuf. hiatica,o a lómenos fue equíunlcntc a pen- ^ 
ftlur.lib.j. fion,o en fraude del tá . láquaí fin licencia del ^ 
q.í.ar. p a p a n o v a j e h j ^{{gj jjj v t r o q u e foro* y és 
4.q.7.art.2. r e p r o u a d a e n j 3 e t e ¿ n o C a n ó n i c o , córhó !o 
K H ó c r r a ; t t a e % * t t f » 5 & H o h c á l a ^ de los que ponen 
defim,tnde beneficios en cabera de otros, ó en eonrian-
clf. coiufdá §adel lós¿La fegunda digo.que Pedro refig-
tarusijl.24- nante p 6 r G , h l por otro.no puede con bue-

, 2 J ' nacScienéiá, lleuar de los dichos frutos por 
• vía de confianza que hizo de Iuan en la re-

L a * . ^ n fignad0D'fln0 íolamente loque Iuan le q u í -
«o+.&.to"' í i e t í d a r , o p o r a l g u n a o i r á C á u f a pía o jufta, 
*incom.dc y c 0 r n o *"e podr ía dar a otro, en el qual con-
<iro.n.ij, I ; curriere !a tal juila eaufa para poderlos r c c e . 
J J * T * W b i r c ó b u e n a cociencia . Concuerda Ñ a u a -

— t r o f l fegun el qual no es obligado Pediro ;i 
t 

Á reftitüir los frutos q lleUaffé por la dicha vía 
cíe con fian ja jo de pacto ; fóíó que rió FueíTe 
l ¡ m o h i á Í é á l , q u e e ^ d a r y t ó t ü á r d e entram­
bas partC5¿2ünque fimóniátiéámenté los U é -
uaíte. Empero ya fegun el m o t ü propio del 
Papa P i ó V . n i el luán los puede dar, ni el Pe 
dro Üeuár,fo pena de excomunión Papal : y • 
fi Pedro los recibe, es obligado a reft í tuír -
í o s . C o n c u e r d a t á m b i e n Cordoua , m q u e í h rnCor.inSai 
fecutus eft F.LudoUíeus L ó p e z , 1 1 & F. M á - q.32. 
huel R o d r í g u e z . 0 

C A S Ó X L «Lbd. top2 
P . S i el arrendamiento hecho it las ren- »-P- i n l - ,«o^ 

tas de lá yglefia, como fon las rentas de los , , 0 k9'** 
beneficios y diezmos hechos por mas de g'* 
tres anos í s í i c i t o . , 2.'to.ca. 60. 

R . Q u e c o n f o r m é a la e s t r á u a g a n t é Árníi • cóc&.n. ;» 
d o / i , de febus Ecclefi.* nohalienandis , y como 
lo refiere S i l u é f t r o , P Armila,<ly CouarrU- p S y i u . a i J e . 
tiiis,* efte arrendamiento ^ítrdtricñnium,Ác naüó.cj. i j . 
los rédi tos E c l e í h f t i c o s , no fohmente és ¿xloca.q.a. 
i'..ihguno,masaun feguñ otras deci í ionés de 
cofas particulares, fe incurre e x c o m u n i ó n : qÁrm.aífé; 
y eftos contratos fon c o n t r a í a intenció del nat.n 10, ~ 
C o n c i l i o T r i d e n t i n o , f que irrita los tales 
á r r e n d o m i e n t o s ad l ó n g u m teropus. C o u á - r , f u ' n r « " 
r r u u i a : s refiere la op i r óon contraria de C a - ' j ' V 1 ' c a * 
- L , ' 11 I6.dub.7»c0 
yetano, 1 mas no la repruena, y aquella extra r ol . j , 
tiagante,d)»í>iri(j/ái,cóm6 dize Cayetano^ va­
le folaméte fegú eftá r é c e b í d o en vfó en d i - ¡ _ _ 
tierfas prouincias 5 porque no eftá r e c é b í - f.r? 

a en todas, a l ó m e n o s quanto a las penas, 
t o m o lo dize Nauarro ,* mas eh él Á r c o b í f - , - , . 
p a d ó de T o l e d o vale qüahto á eftar irrita- ^ o u a r , , b « 
dos tales a r r e n d a m i c n t o í , eomo eftá dicho: 
y a f s i l ó p r a t i c á n los vifi tádorés del: mas las 
ordenes MendieStes por fus priuilegíoi,- pue t C a , e t a - ' n 

den hazer f^s arrendamientos de fus hereda- J ^ Í Í ' * * * " 
J , . j r TÍ - c°«>»ta, 7j<s . 
oes con licencias de lus Prouinciales por 
mas de tres anos , Como eftá én fu C o m p é r i - 'v Na.in Sal 
dio de los priuilégíós ," ' Ordeñándolo L e ó n ca7.i1. i$d« 
X . en él C o n c i l i o L á t é t a r i e b f e , como lo re¿ 
fueluen C o r d o u a , x fray Luis L o p e z . y y fny u Comp prl 
Manuel R o d r i g u e z , 2 el qual dize , que los uil.tit. loe*. 
ConfeíTotes fe h«n de informar d é l o s juezes t í 0 « 
Ecléfiafticos , c ó m o eftá en vfo la' dicha . 
é x t r a u a g a n t e , p i r a que tío hagan andar los íiOor.g.ioj 
penitentes al retortero.Y t a m b i é n , q <\Ah-
do el dicho Conci l io f n d e h í i ñ o d i z ; , que T-F .L lop; ' 
irriten los arrendamientos de las cofas Écíe - í ' P * ! o í ' - c o t ' -
fiaftícas hechas por largo tiempo,RO r é u o c a . { ^ ^ ^ ¿ ^ 
la dicha extráuágante ,eu la qual fe ¡irrita los púe,^ , 
arrendamiétos hechos por mas de tres aíios¿ 
Potque el C o n c i l i o Tridentiho habla de los z F My¿¿ 
i r rendamiet i tós -hechos treinta anos áriíes ^. t o.c.6g°c« 
por los prelados Ecléfiaítíeós contra los C a c ¡ u , & . a . ' j . 
nones en daño de la yglefia i y afsi no es ex-
prcífameñíe contrario a lo decretado en la 
d i c h a é x t r a u a g a n t c r p o r q u e l a l e y quedifpo-
he } qtíe lo$ arrédamíeiuos hechos por largó 



*S7 QAPIIULOXXXVLDE BENEFICIOS O BENEFICIADOS; g 
tiempo en d a ñ o de la Tgleíia contra los Cano 
nes íe i r r i té ,no irrita los dichos arrendamie-
í o s . Afsi !o tiene tambien Nauarro , y fray 

hít*T\, LuysLopez-.y nota,que los frutos de los be­
neficios no puede fer arrendados mas de por 
tres a ñ c s , c o n f o r m e la dicha extrauagante,la 

Garler.fo < 1" 4 ' l u " a r , a m b i < : n e n ellos,«fiando reee-
CioanJc. g] bidacomo lo dize G u t i é r r e z . 
•H-I1.& rt Y tambien fe ha de notar , que ningunos 

Si:4.1, arrendamientos de beneficios hechos con pa 
ga adelantada, valen en pe rjuyzio de los Pre^ 
lados fuceíTores , ni en la Curia Romana , ni 
fuera della, porque c! dicho Concilio T r i d é -
tino que eftablecio efto , reuoca los priuile­
gios en contrario. 

N»M. J . Nota mas, que el dicho Concil io T r í d e n ­
tino prohibe ^arrendamiento de quatquíe-
ra facultad de nombrar , o diputar Vicarios 
en lo efpir i tuaí , prohibiendo tarobienalos 

i artenda tar íos , que ni por íi, ni por otros ha­
gan femejante cofa. 

C A S O X L L 
Preg.Silosbeneficiados que firuenalRey 

de Cí>pel!anes,o en o t r o í oficios, pueden lie 
uar los fruros de fus beneficióle,íin reíidir en 
e!Ios:tarrsbien como los que firuen a! Papa,o 
tienen otras juftas caufas para n o r e í i d i r ? 

Ilota, t. Refp.que íi,fi ei Rey tiene priuilegio baf-
a Naua.cSi? tante de! Pipa para ello. Nauarro , 3 y F .Luys 
d é l a * adlcio López , 1 * y fray Minué! R o d r í g u e z 6 . 
nes.c.2í.mi. N o t a , que e! beneficiado que tiene cargo 

de animas, fi huye de eftar refidiendo en cl 
- benefic io , ¡mnque fea noble : y diga que tie-

peV • p inf ne difpenfacion para ello, no ha de fer abfusí 
coof.c.9^. t o , confiando al ConfeíTor , que no ay caufa 
<i,}. ju íh-paraaucraícanc . ido tal difpenfacion . Y 

ti fu beneficio fuere Gmple , fiendo de algún 
e F M.Rod. mome::to,no refidiendo en el, ni proueycn-
«iT&nu^0 dolcde Vicario fuficiente, deuefcle negar la 

abfolucion , queriendo eftarfe en fus treze, 
mas íi al beneficio limpie le fuflituyd vn V i ­
cario digno,aunque no queda feguro en con 
c íencia ,no fe le deue negarla a b f o l u c í ó r p o r -
queaqui noay culpaintrinfeca, yes cafo en 
eí qual no reclamando la Iglcfia , puede auer 
lugar ladifpenfaciondel Papa,o del O b i f p o , 
para no reíidir . 

ÍHora.2. Y nota, que los vnos C a n ó n i g o s , a Otros, 
por fus aufencias decoro fe pueden remitir 

dNau.c.54. ' a s diftribuciones , con tanto que no lo haga 
ru.n.íS. e n fraude de la ley: como lo dize Nauarro ,d 
Nota, j . 

y fray Manuel R o d r i g u e z . c 

t f= M.Rod. Finaimenre nota,que el Conci l ioTr ident i 
vblfup. n o f , o r d e n d q u e ! o s q u e enfeñan la T e o l o -
2 ^ ' g « fagrada publicamente en efcuelaa, y los 
forinát. c . i . q « e ' « f t « d i a n enlasefeuelas, pueden por ef 
&feff.ii.c.i paco de cinco anos lleuar en abfencía los 
dtieff.23.c1 frutos de los oeneñcíos que tuuíerenjy d ze 
J . íí^uisaa- Felino g, que lo mifmo fe hade dezir de los 

t c «* que eítudianjo leen Cañones publicamente 

A en efcuelasipor feria tal ciencia tan necelTa­
ria para el gouierno de lo Eclefiaftico,y efpi gF«H.e,fia. 
r í t u a l . y c o m p r e h e n d c r en fi l a c i é c i a d e T e o d e m a &ftr , 
lo Tía y leyes :1a qual opinión figueNauarro ¡ i , 
y í r a y Manuel R o d r í g u e z 1 . \ 
y 3 C A S Ó X L I I . U - 5 8 ^ 

Preg. Si es verdad lo que dize Cayetano, i F . M . R, 
COnuíene a faber,que fe puede abfoluer, el q v b i f u p , t .' 
no refide fin caufi l e g í t i m a , poniendo fufi- & nu.':, 
eientes miniftros? 

R e f p . Q u e lo contrario defto fíente el d i - K C a let.|¡» 
cho Cayetano k , e n dezSr,que el que fin jufta í " m - t , e n e . t 

caufí no refide en fu beneficio curato, c o m ú 
menre peca mortalmnnte:y por configuien-
te 0 0 fe puede abfoluertaunque quando el da 

B ñ o de la abfolucion,que deba fe ligue es p a ­
co,no peca morralmente , y entonces fe po­
dría abfoluer,y praticar Jo que fe alega de C a 
yetano,cO!TíO lo refuelue Nauarro I. l N a a e . i j ' 

C A S O X L I I I . dsiasadícl 
Preg.Si el C l é r i g o que juega principalmc- del 0 3 . 25^ » 

te por a u a r í c i a , peca mortalmente jugando n u , r 4 0 . 
notable can; idad. 

Refp.fegun Nauarro" 1 , q u e í i , p o r dos ra- n1N.11.cat 
zones. La primera , por lo que e! mifmo d e ; a s a ^icf 

Nauarro n dize por ellas palabras-Los cíeri • * I ? ' , , U * 
gos empero que juegan principalmente por B ^ 3 U c l f 

auarícia a dados, naypes, y fon en efos tahu & nu,g. 
r e s i contraiiíenen ala ley Eelefiaftíca anti-
gua,y los que juegan anfi,no fiendo t a h ú r e s , 

Q ala nueua.que manda,que ni jueguen, ni vea 
jugar,y porque no íes pone otra pena tempo 
ra!,pareee obligarlos a la efpiri tuaí , y quea-
auella fea de pecado morsa! , unifica» dolo 
M a y o r , y A d r i a n o . Defto fe figue, que jugar 
juegos no vedados,fin e n g a ñ o , efcanda!o,ni 
o t r a circunstancia mortal.principalmere por 
ganar,no es pecado mortal . La fegunda razo 
es , porque el Conci l io T r í d e n t i n o 0 manda c Cóc.Trt 
renouar todos los antiguos Cañones ,aunque c ' 1 " 

fean defacoftumbrados, que vedan los jue- c r e 0 1 

gos. 
C A S O X L i X I L 

Preg. E ! O b i f p o dio vn beneficio curato, 
a vno que fecretamente eftaua defcomulga-
do,fin faber el O b i f p o que lo eftaua. Si efta 
colación fue valida, y lo hechopor tal cura 
en fu oficio valido? 

Refp . Q u e ía colac ión fue nulla ,empero 
todo lo hecho por femejante cura en fu ofi­
cio,fue valido, y tiene : y la razón defto es, 
porque por derecho c o m ú n , fegun c o m ú n •psL\/¿ñi 
fentcnciaOt ín iure patet P)las cofas hechas £ a t f .deoj 
por femejante juez,adonde juntamente con- £ . p l « t ^ 
curren dos cofas,conuiene a (ibex,Commnnis 
error faíli.étttulus(v.%.) fi e! Sacerdote def­
comulgado fueíTe dado por cl Obifpo por 
eura,elqua! comunmente no es tenido por 
defcomulgado.las cofas hechas por cl , todas, 
f o n validas,porqaili concurren las dos cofas 

j u n t a - : 



i Cajera, in 
ftna,in»pedí-
¡ eo aabfo. 
jtjtionis > ta 
pparteab-

¡¡•ij m ajíol-
geudi. 

b Ñau. c5c. 
lib.<.tlf. de 
cxcommuni 
cat.cófil.S? 
pag.s3e.c9. 
ea UJmpreí 
íion primera 

c§ .Veiúd-
appel.A ín 
cap.ad repñ 
niendum de 
cfic.ordin. 

d ín esp, cu. 
pernos J. 
quodfiper 
«lect. lib. é. 

e e u m f e c „ n 

«Juoadepta;-
bcud, 

ÍScíHíi.CJ, 

iunraroente,'c6uleneafaber, Tttuluspüblkus: 
porque ¡Fue hft i tuydo del O b i f p o : £r commu 

niscrwfacH. P o r c ! u e 0 0 f e f a b e e f t a r d c f c o -
rmi!¡?ado,que es lo proprio que nuefíro cafo 
pregunta ; ydeaquifacaras, Qutdabfolntus d 
legitime alias confiare, el qual tenia impedi­
mento oeu!to,q 6 fe fupiera, impidieralaab 
fo'ueion , eftá verdaderamente abfuelto de-
lanrede Dios, y dclalglefia . Finalmente fe 
r o t e n p v a lo dicho en efte cafo, dos cofas. 
La primera , que la colación aunque efto fea 
afsi,como lo es,fea ninguna, eítá claro,por-' 
queefetodela defeomunion, es,que mien­
tras vno eftá en ella, no pueda elegir , ni fer 
elegido,eftando para lo vno y otro incapaz. 
Cayetano. 3 La fegunda,que no f o l o el defco 
mulgado tolerado, tino también el fufpenfo ^ 
y entredicho , puede excrcitar la jurifdicion 
que tiene publica ,v valen aquellas cofas que 
haze como juez , hafta t3r>to que fea denun-
c ' a í o r y declarado por d . fcomulgado.fufpé-
fo o entredicho, ni puede ni deue de fer eui-
tado,hafta ranto que fea declarado y denun­
ciado por vna extrauagante, cuyo principio 
es, ideuitanda , por la qu'ai fon limitados to- ' 
dos los derechos antiguos , afsi del decreto, 
como decretales y fexto,y c!ementinas,y de 
todas las extrauagantes, ímpreffas, y no im^ 
preflas,como con la común lo dize Nauarro, 
h el qual a ñ i d e vna cofa, que firuemucho al, 
propofí to .eóujene a faber,que aunque la def 
comunión , y las demás cenfuras puertas fin Q 
amoneftacion valgan,ipfo iure, fegun o p i ­
nión recebida de muchos,y la apelación que 
fe haze del las .no las í u f p e í i d a , m fu efeto, 
aunque buclua la jurifdicion al fuperior,co-
mo eftá en derecho. c C o n todo ello la decía 
ración que alguno incurre en ellas,no puede 
fer hecha fin fu citación , y antes que fea ó y -
do,o fe juzgue contumaz : y fi fehaze la de­
claración fin aquella ci tación, y que le o y g á y 
es ipfo iure milla, y no caufa algún impedi­
mento, con el qual no valga las cofas hechas ' 
por el ligado con cenfuras , corjiolodize la 
GloíTa.dPara efto vitimo fe vea el cap. 8?.di 
defeomunion,en el cafo.68,lo poftrero.ver-
fo:empero hafe de a d u e r t í r . p o r q u e f e r á bue D 
no y necefTario para efto , y también lo pof-
trero del cafo 14Z.del mifmo cap.S^.adonde 
fe t o c a r á efto proprio. 

C A S O X L V . 
Preg. S i el O b i f p o a vno que no tenia pa­

trimonio,ni capellanía, ni de adonde pudíef 
fe viuir ordenafle, o le dio reuerendas, para 
que otro le ordenafle, fi eftá obligado a dar­
le beneficiOjO con que fe fuftente. 

R e f . Q u e a vno.o a otro eftá obligado, vt 
eft in i u r e , e y efto t a m b i é n , porque el C o n ­
cilio Tridentino f eftablecio , que ninguno 
fea ordenado,,que no tenga bencficio ; o otra 

g Artfdl.bc-
nefi. nu.2i« 
Si 12. 

A cofa-de donde pueda viuír. 

N o t a , que ei que fe ordena a.título de pa- $jstÁ% 

tr imonio, que feguh la opinión mas c o m ú n , 
puede venderlo como podia renunciar álgíí 
beneficio íi le tuuiera,fi no fuefle,que ya los 
bienes paternos,a cuyo titulo fí o r d e n ó , hü 
uieiTen paitado en beneficio, Armiila g 

C A S O X L V L 
Pr. g. Q u e cofas puede preguntar el C o n 

feiíor a los C l é r i g o s , y Saeerdotes.y Benefi­
ciados,pues ha detener noticia de los peca­
dos que fuelen cometer. 

Refp. Q u e l o s ha de examinar en la for­
ma figuiente.Lo primero.fi reclb 'ó ordene» 
ho tiendo hábil paradlas, o cometiendo fi­
mo nia,o del O b i f p o fimoniatieo, o antes d« 
la edad legitima , o en pecado mortal,o def-

' comulgado, o fufpenfo.Lo fegundo.fi eíiatt 
do ligado con algunas deltas eenfuras, exef 
cird e! oficio de la Orden. Lo tercero,fi fe oc 
dena a titulo de patrimonio,o beneficio fin­
gido , 11 mentirofo , o con reuerendas fai­
fas. Lo quarto , ti no trae habito clerical, y 
abierta la corona. l o quinto,fi e x e r c i t ó ne­
gocios de feglares,como juegos, dar,cas. L o 
fexco , fi e x e r c i t ó fu oficio fin ornamentos 
deutdus .Lo f e p t i m o , f i dexd de dezirlas 
horas C a n ó n i c a s , o ¡as dixo , ocupado en o-
bras de manos, o fe diftraxo voluntariamen­
te. L o octauo , fi d e x ó de poner la materia y 
forma deuida , y las demás cerimonias ne-
cefiarias, para la aJminittracion de los Sa­
cramentos. Lo n o n o , íi teniendo concien­
cia de pecado m o r t a l , n o fe confeífd para 
celebrar, auiendo tiempo y confeíTor , y íi 
no celebro a y u n o . L o d é c i m o , ti tiene los 
cálices limpios y bien aparejados , fino p o ­
ne diligencia en celebrarla M í í í a , p o r q u é 
no caygaalgodel Sacramento en el fuelo.' 
L o vndecimo, fi dixc Miffa defpues de auer 
tenido polución , aunque fueffe en f u e ñ o s j 
auiendo procedido culpa mortal , y fi dixo 
MiíTa para h e c h i c e r í a s . L o d u o d é c i m o , fino 
celebro a lo menos en las grandes fieítas , O 
folenidades 3 o fi dixo muchas M i ñ a s en v n 
dia, f ino es el dia de Nauidad , con licencia. 
L o decimotercio, fi c o m e t i ó fimonia eh Sa­
c í a m e l o s , o tiene beneficios incompatibles, 
y fi lleuó el beneficio que tiene por buen t i ­
tulo.Lo deeimoquarto, fi tiene familiaridad 
con mugeres, o las m i r ó deshonefiarr ente» 
L o decimoquinto, fi tiene renta de la Igle-
fia.vno ladifpenfa b i e n . L o d e c i m o f e * t o , f Í 
p r e d i c ó alguna mentira,o vana curiofidad,o 
liuiandad,o indulgencias indiferetas, O pre­
dica por fimonia , o por vanagloria, o fin 
licencia. L o decimefeptimo, fi a b f o l u i o á 
quien no podiatí i reueld las confefsiones, o 
las o y ó aprieíTa,o no pidió confejo alos mas-
fabiosenlas cofas dudbfas:fi impufo mal las 

K peni-
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Conc.a. 

éF.M .Ród. 
y bifup. 

penitencias,© p r e g ú n t a l o que no deue. A l - A 
g u n o í dizé,fi dixo Mil la antes de reiar M iy 
tíaes^pero efto no es pecado mortal , ni aun 
venial,fi ay caufa razonable,fino es q el O -
bifp'o tégá puefto precepto en fú Obifpado, 
q fe digíMai t ines antes.Para efte capitulo es 
bueno el cap. 1z7 .de Horas C a n ó n i c a s , y el 
cap. r<í.de clérigos'. 

Capit. XXXílJe'Befos. 
C A S O V N I C O . ' 

T>Re g.Suele auer cof íumbre eñ algunas tie 
rras,como es en Fr&cia,y en otras partes, 

quando vno faledel!a,y defpues buelue ,en < 
ferial deamiftad y beneuolencia befarfe en » 
el carril!o,o abracarfe.aúque fea vn hombre 
avnamuger,que no fea cofa que le toque en 
parentefeo. V n o fallo de fu tierra, y defpues 
b o l u i e n d o á e l l a , c o n mala y b'bídinofa inte-
cion fue a dar paz i vna muger que c o n o c í a ; 
befándola en el cárri l io ,o abracándola ,el !a 
aduierte la mala Intención con que lo quiere 
hazer,li e í b r a obligada a refiftir el befo o 
abraco,que comunmente fe fuele dar licita­
mente y por. buen fia,por entender que efte 
lo haie por rio contrar io» 
, - R . Q u e f i e f t á fola fi , y n o , fi efti delante 
de otros,ni porconfentir el tal ofeulo , fe ha 
2 e c o m p a ñ e r a del pecado agenc.Coneuerdi i-, 
T i b i e n a , * y otros muchos, el qual pone o- C 
tras cofas mqchas,y muy buenas acerca def-
ta materia. Y también concuerda fray M a * 
nuel R o d r í g u e z , * 3 el qual dize,que los toca­
mientos impúdicos en las partes fecretas,ni 
en publico,ni en fecre todeué fer admitidos, 
aunq fean entre hermanos,filuo fi la necefsi 
dad de aplicar alguna med-cina lo pidiere. 
Losofculos d e f ú y o f o n pecado mortal orde 
nado-; al acto carnal o liBidinofo,faluo entre 
los cafados.Dze ordenados al acto carnal; 
porq fi rió fe Ordena a effe acto, no fon de fu 
yopeeado:y afsi fe acoftubrá en Francia, y 
en otras p a t t e s , e o m ó queda dicho. D e aquí 
fe i n f i e r e , q l ó s ofcülos q ay entre los herma 
nos no fon pecado m ó r t a í , o r d e n a n d o f e a vn ^ 
amor natura! que entre ellos ay, aunq dellos 
padezcan en la carne algunos f e n t i m i é n t o s , 
como defpues de fanto T o m a , lo tiene Na» 
uarro.c y Cordoua.d y F. M . R o d . c y los ta-
Sos y^bracos,y otras'cofas deshoneftas.que 
PnTan ̂ mré 'o s 4 U * ^ conocen.catnalmente 
efta Jo en el mifmo ac tó ,ó í n t e t a a o l c come­
t e r l o fon pecados diftíntos del afto prínci 
P-I • y afsi noay necefsidad de confeffar-
l o « . , 

Si los ofeulos éntrelos defpofados de futu 
ro fon pecado, veafe en la .z .p. c l w f 0 j , 
de cap. H de matnmonio, que a l l ¡ f e á ¡ ¿ 
guando lo fon,y quando no. " -

T ) R e g . Si la bigamia fe quita por el baptíf . 
* mo, y quien puede difpeníar en ella. 

Nota antes d e r e { p ó d c r , q en tres maneras 
es !a irregularidad q f e c ó t r a e por bigamia, 
propia,y v e r d a d e r a , y interpretatíua,y fimiU 
tudinaria.y cj tabien !a bigamia es irregularí 
d a d , o c i e r t o i m p e d i m é ; o , ó i n h a b i l i d a d pa­
ra recebir ordenes facros i y* para ño admi­
niftrar fós récebidos ,q ninguna culpa o peca 
do prefupone,la qual irregularidad o impe-
d i m é t o , o inhabilidad proniene por defeto 

dclíac 'raméto del matr.monio'.Dcla bigamia 
propia y verdadera fe f a r a r á en la nota 1. 
de! cafo q víenctia interpretasíua es aquella, 
de que, tábie fe tratará cn ei mifmo cafo, no 
ta. 3. Y la fimílitudinaria es aquella , de ia 
qual fe tratar* en el cafo 5. allí me remito. Y 
q aya eftas mañeras de bigamia,demás,dé efe 
tarc láro ,habetur in C ó c i i i o A t e i a c í n . f & C B 
c i ü o T o l e t a n n . g yló tiene S. Arnbrofió,lás pa 
labras del qual eftan canonizadas en dere­
cho." 1 £ ' qual santo djze el Coci l io N í c e n o 
eftenderla réglaÁpof to l i ca a rodos los e?eri 
rigos.Dixe arriba q la bigamia es irregulari­
dad,o cierto í m p e d i m é t o 6 inhabilidad para 
recebir ordenes fieros,ypara no adminíftr.-r 
los recebtdos,q p r o u í e n e p o r defeto del fa-
crameto de! matrimonio.Y afsi es, porq en­
tonces el facraméto del matrimonio padece 
d e f e t o , q u á d o en el no fe halla entera figni-
ficació de facr»rriít»to,y como en él fasramé 
to aya dos cofas ,conuíené a faber, é o n f e R t í -

m í c t o de íós á n i m o s , y coroíf t ió del cuerpo, 
vt patet in iure.'1 La primera Ggñifiea ia cari­
dad, q cófifte en el efpíriíti entre Dios ycl ani 
ma de! jufto,fegu lo dize el Apoftol , Qji ad-
httet D;o,pj¿#s f 'ir'ttuseft cu to'h fegúdafigni 
fica !a vnio de ía humana naturaleza c ó la di 
binain C h r i f t o , f e g ú l o d i z e S . Iuá^por eftas 
palabras ,Er|<i'er&« aro factu efi. L o quál é x p o 
niédo S.Pabio fobre aquellas palabras d e Í G e 
neüs^Hac nuc os de ofsibus,&c(úizt ) Pro'pier 
koc ferá dos en vna carne,y luego dize í M ¿ -
gnufdcrametü,fgQ autedi'co til Chnfto, ¿r Etile 
fta.De adonde fe figue,q para per fita figoifi 
cació del facraméto pertenece q el v i r ó n fea 
de vna muger varo,y al c o t r a r i o l á muger de 
vn varó muger.porq de otra fuerte la carne 
dellos es dínididi , y no guardada la v n í d a d 

d e l a í i g n i f i c a c í ó . Y deaq\iíes , q como el h ó 
b ' e p o r l a iterado del matrimonio caufecier 
to defeco acerca de la íignificacío d é l a vni -
d .?d , layg!ef iápor reuerecía del facramento 
le declara inhábil para recebir ordene» fa-
crosty afsi fe difmé bien la bigamia déla fuer 
íe qtíe arriba queda dífin?da..Ffto prefupuef^ 

to y iabido,que ha fido neceüario al c>f» 

fí*onc.AreJ. 
ixr.c.í. 

g Con. Tel.; 
I.C .J.&4 St 
w csp. non. 
Apoft. cano, 
1 7 . & . 1 S . | 

h ?4<d c.eo 
gnofcamai, 

1 «'.deíiifumi 
de bigam. 



dize nada defto,antes eri el mífmoCópcdíc^, 
dize l o c o n t r a r i o , c o n í o r m e a vna concefsio rComp.YCfc 
h e c h a a l a o r d é de los Menores:vcrdad es,q d.fp.j.4. 
podrían los tales prelados difpenfar en la b i ­
gamia í imüi tudinar ia . como queda dicho,q fCópé.j.ta» 
acaece caíandofe vno ocultamente, eitando 
ordenado dé orden facro,auiedo hecho pro-
felsionen algunareligion , atento también, 
demás de loque quedadicho,que por vn pri 
uilegio de Pío V . referido por Manuel R o ­
dríguez en la explicado <ie ía bula déla C r u ­
zada,tienen los dichos prelados poder para 
difpenfar en toda ia autoridad que el C o n c i 
lio T r i Jentino concede a loi Gbifpos , porq 
fegun Nauarros etilos pueden difpenfar en f Ñauar, Y M 

B efta irregularidad,pues es pena por razón de fup. 
culpa:y es cierto, que en teda irregularidad 
que procede de delito oculto difpenfa el O -
bifpo por el Conci l io Trideotino. 'eomo ra- tCon.Trll» 
bienio reíuelue tray Manuellvodriguez.* fef.14.de re-

C A S O II. form.es. 

P .Si fera bigamo el que auiendofe cafado 
con vna donzella,y confumado con ella ma- v F .M R«4« 
trrmonio,el!a fe dexd conocer de otro,y 
pues el también la c o n o c i ó . Ratio dubijeft, i a i * -
porque claro eflá cjue no lo es, íi no la cono­
ce mas defpues que el Otro !» c o n o c i ó . 

R.Qjie aunque tambié en c(tc cafo Como 
en el paíTado ay dos opiniones , que la mas 
prouablc e? que fe ha de juzgar por bigamo, 

G y que loesjsunquequando el la c o n o c i ó , í g -
norafle e! a J-ilterio,o dado que lo fupieífe, 
la perdonaíTe , o que compefido de la Y g l e ­
fia babitaíTe con ella,porque a cafo,no pudo 
prouar el aduiterioen j u í z í o . 

Finalmente nota acerca defta materia lo ftetd.13 
primero que aquel es bigamo, que fuceísiua t>c.actitiai| 
mente huuo dos mugeres, y entrambas c o - d - 2 í » / 
nocio,aunq no ay rtingun pecado,y efta biga ^ M ^ 0 ( j -
mia fe llama verdadera bigamia, como fe di- . 
xo en el cafo paíTa .lo,adonde fe d í x o , que de c onc. i . n.j« 
tres maneras es la bigamia,propia , ínterpre-
tat ¡ua ,y í im¡ii tudinaría ,vt eft in iure , u 1 co- y^r.L.Lop^ 
TOO concordando con !a c o m ú n , lo tiene Fr. a[%ioíi 
ManuelRodriguez, xy F L u í s Lopez.y 

* Lo fegundo nota,que también lo es , el <j j j f l f ¿ . . t j 
juntamente tiene muchas mugeres vna f e g á 
derccho,y otra de heeho,o entrambas de he 
e h o , c o n o c i é n d o l a s a entrambas,como tam­
bién eftá en derecho, 2 aunque fray Manuel z e n o p e f ^ 
R o d r í g u e z , c o m o fe dirá en el cafo q u j vie- bigam. 
ne tenga lo contrario. 

Lo tercero nota,que también lo es el que u 
fe cafd con viuda, lo qual íc ha de entender, 9 

fi la viuda fue conocida del primero marido, 
y el también la conoce. Y también lo fera el 
que fe cafd con alg-jna, y la conoce , la qual 
por otro antes fue conocida , aunque pó por 
v í a d e matrimonio. Y efta fe llama bigamia 
¡ n t e r p r c t a t i u a . 

K a t © 

R . Q u e a q ú í a y dosef í remas opiniones: 
la primera de fan G e r ó n i m o , que dize , que 

, sot. In.+- • n 3 p o r e ! baotifmotla fegunda es de S. 
í e . a r ^ ' q ' Aguftin,deSoto,a FloresTheoligiearura.b 

' y Couarruuias, c que tienen que no fe quita: 
b F.Tbe.r- y Jo mifmo tiene A r m i l a , d y f r l y ManuelRo 
y fop. driguez, e V es cxprc i íamente d e S . Tomas , * 

y efta opitiion es verdadera , la qual también 
f C o u a . i . p - fe^ui en nueflro E í p e j o de Curas,S y fu razó 

r c l c £ t deho e J buena,conuiene a í a b e r , p o r q u e e l baptif-
mi.j. -z. n.t n , c q 0 j t a | o s p-cad-.)S.Y eflairregul.aridad no 

es pecado,fino impedimento é incapacidad, 
¿ A ' « » . * e r b * que fin pecado fe contrae. Y cambien, porq 
blgí.n.3. e n t r e l o S infieles Matrittionium ejl ¡egiíimum 

Fr M Ko. csn(enfu quite: imo & id d\ú poterit facrametu 
" to.c .isj . hatitu.lich non dclu,tumakfque fideftertmen- ] 

NoM. 1. N o t a , qué el bigamo es priuado de todo 
fS. Tho. in privilegio clerical, y es aftríéto al foro fe-
4..d d. 27><j. glar.v lacoftumbre en efto contraria no va-
' K-,y prohiocie porexcomunion,que no tray 

ga corona,vt eft in ¡ u r e . n 

lüotd.t. N ó t a l o v l t i m o r e f p o n d i e n d o a lo fegun-
ge 11.délas do,que foío el Papa puede difpenfar en toda 
ceniu.^c e. birramiatporque ] a irregularidad arriba d i -
4.u.n.3oo. , & r ? .1 1 1 " , • 

cha no cftá junto a ¡a bigamia por derecho 
natural ni diuino,fino tan f o l a m e n t é por po 

hc.Ynieodn f j t " I U O j y p a r a q U e f e reciba todas las ordenes 
jkJS ' s a ' mayores". D i x e , n i diuino.y afsi lo es.porque 
' ' '* fi lo fuera.no pudiera e! Papa difpenfar , eo, 

tno difpenfa en elia.Defto trata bien y larga- C. 
¿ducmTheo mente V e l l o f i l l o d d í z i e n d o . q u e q u a n d o fan 
jog^n , 0 .9 . Pablo fc-efcn.u¡o a Timoteo diziendo!e,Opor 
B.Hiero, ad tet enim Epifcopumirreprí-bcnftbilemejfe, vnias 
cu^fnú. j?. v x o r i s vir«iw,no fue precepto que le pufo , fi-
fol.150. n o c o n f e j o q u e l e d i o . E i O b i f p o puede tan 
k Tlm e " f ° ' a m e r u e difpenfar,nü en la bigamia, ni en 

' J * I o d e m a s , p o r q u e e f l o ( c o m o e { l á d i c h o _ ) f o l o 
lo puede hazer el Papa,fino para recebir las 

líor.vbl fu. o r d e n e s menores,como lo dize S o t o , l y S. 
ar.3.pa.ijj. T o r n a $ ) y Arniila,m y f r a y Manuel R o d r í g . » 

lo qual fegunNauarro 0 fe ha de entender pa 
• A ^ v ^ f u « ra vfarde las dos ordenes menores recebi-

das.Empero efta expl icación no tiene ningu 
fundamento foh'do en derecho.y afsi fe dexa 

DF.M. B.O. diziédo.q de lo dicho fe fig;ije,q los ítiperio ^ 
„ , / i „ D res regulares.com.. 10 los Generales, C o m i f 
pag.i35.to- fanosgeneralcs,Prouincialcs,yVicarios pro . 1 
Íam.1.2. . uíncíales 3 las ordenes,pues t iepé juridiclon 1 

cafi Epifcopal, puede dar licecia a fus f u b d i - 1 
• Nau.c.27. tos,paraqucfe ordene de ordenes menores, 1 
* ' 1 5 7 ' hallado q eftando en el mundo incurrieron 1 

pe. 14. $ , e n e ^ a ' r y c g u l a t i d a d , como lo proue bien en 
p.'uT. n U c f t r o ' ' b r o i n t i t n l a d o E f p e j o d e c u r a s , P v e a í 

«•k44RNB.au te m a s largamente.Y notefejqueHenriquez 0, í 
tiene*que también los dichos padres pueden j 

^Henriq.a. difrsnfar en la irregularidad, que nace de bt c¡ 
ifflold ma í g a r f l * 3 , v e r d a d e r a ' d ! z i e n d o queafsilo conce p 
«.«.s.ii, diolaSede Apoftoiicaa los padres A g n f i i - v 

nos, y llega e l C o m p e n d i o / e n z \ qu|Vng fe i 
Primera parte. 
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2,ar 

e Arfa.viga. 

n.2. 

d Sot. ín. 4-
fen.J. »7 <J-

132. 

e Pala<l.diíc. 
I7.q-7. 

L o q u a r t o , q u é n o l o e s a q u e l . . q u e í e c a i ó A 
a Soto.tn.4. con vna que auia íido cafada con otro por pa 
f e « d t 7 . q . labras de prefente , mas no confumo con el 

: - p a S 1 , primero matrimonio.Soto, 3 Ledefma, b A r -
m i l a . c 

L »• j . C A S O III. 
mi Í r , t P.Si f e r á b i g a m o el que fe cafó dos vezes, 
tri.facr. dif. y entrambas c o n f u m ó matrimonio , el qual 
7j .p . i«i2 .e matrimonio entrambas vezes fegú derecho 

fue nulo.porque huuo impediméio , que los 
im pedia y dirimía. 

R. Q u e cita! fe hade juzgar por bigamo. 
Afsi lo t íene S o t o , d y Paludano, c y Ledef. 
ma, f y Armila.g y afsi es verdad , Q*i* funt 
dúo interpretandamatrimonia: y efto mifmo tá 
bien fe colige del derecho , « aunque Ñ a u a -
í r o , ' a l qual figue F. Manuel R o d r í g u e z , * 
dize que no lo es, porque en ninguna parte 
del derecho fe halla tal irregularidad, y fi no 
fe ha!!affe,juzgo por Verdadera fu opinión. 1 

fLed.ínSú- Aunque los Autores arriba citados dizen, q 
mir.de mat. fer bigamo fe colige del d e r e c h o » ' 
fac.difi1.7j. C A S O n i i . 

p:ig.i6i3.e. p > s ; r e r ¿ v i g s n a o > c i q U e auiendo fido ea-

fado vna vez,le cafo fdcefsiuamcnte có vna 
nif ̂ m , v ' ^ a ' donzella otra vez, a la qual c o r r o m p i ó , mas 

ndnea pudo feminar dentro de fu vafo, aun-
he imperes que lo p r o c u r ó . 
tra de biga. R . Q u e no lo es,porque jamas p r o p i a m é -

te fe incurre efta irregularidad de bigamia, 
í Na. in Ma. QnQ c s p Q r matrimonio confumado : lo qual 
c ' ^ n . i 9 f . eftenoes. 
K.F M ¥0 Finalmentefiquiera el matrimonio fea fe 
i.to.ca.i 5 3. g ° n derecho,o de hecho,fi no ay en el copu 
conc. 1.0.4. la carnal.efto es,»</¡ contrayendo,& cognofeen-

di vxorem .jamas propiamente fe incurre en 
íé.nuperex bigamia. A d ó d e fe ha de notar, que no es ne-
tra.de biga. ceffario,para que fe incurra,que aya mezcla 

de l i fimiente del marido y muger , porque 
mAr. viga, bafta que de parte del la aya,y que entre eo-
0.3. rrompiendo en el vafo d é l a muger, Omnid 

inunda mundis.Concuerda A r m i l a , m y fray 
n F M. R.o. Manuel R o d r i g u e z , n y L e d e f m a , 0 el qual di 
ato qq.re. ze,quelargo modo en femejante cafo fe c ó -
ají*é«l'a'^" t r a s bigamia, y por efto fe ha dicho arriba, 

p t o p í a r r e n t e . y que defta manera fe ha de en 
T , . . tender el Maeftro.P que d i z e , que por folo 

mar.de nm. e l c o n l e n t i m i í n t o de prefente fe conftituye 
facr.d f. 7j. V n o bigamoabfquecofummatione matrimony* 
pag i 6 i 3 e. Finalmente nota,que de lo dicho fe infie-
Hota.i. rt que no es bigamo aquel, que exrraordína 
p Mag.fent. ñámente fuera del vafo c o n o c i ó a fu muger, 

y li muerta ella fe cafa eon otra, de ninguna 
* v L l d in , e r t e r s h a d e ) u z ? a > - i i - r é g u l a r , e f t o e s , b Í 2 a . 

el que cUu¡iramn mtrauit vxérisvirghis, fei 
mautx mraxit femeni&fuitfacía OrauidaJy 
defpueí e! vafo genital con algunliierro fue 
a b i e r t o . p o r d o n d » fi l ióla criatura) fi muer-
ta efta t fe cafare eon otra t porque. | U n . 

tlt.de irreg. 

que la eopuia realment* , que es n c t c n a -
riacomo arriba dixe, no fe figuio en la prima 
ra,empero de la emifsion del femen dentro 
del vaío de la muger fe figuio elefeto , efto 
es,el p a r t o , ¿ o r n o lo coucloye Viualdo. r y rVmaí, 
también fe figué,que aquel que c o n o c i ó z fu ' B F - n - 2 4 « 
mu?ef famélicamente ,© fi h muger tan fo­
jamente c o m e t i ó a d u í t e r i o porcopula fome 
tici,que fi muerta efta muger defpues fe ca­
fare fegunda vez,y conociere a efta Segun­
da,no es bigamo,pues la irregularidad no fe 
contrae, fino es en los calos en derecho ex- f c < < * qui.de 
preffos.como fe dize en derecho : f y tambic f " t ' e j t C 9 m -
cxpreíTamentc concuerda con efta primera * S " 
nota fray Manuel R o d r í g u e z » s F M R 

T a b i é r i o t a , q por fornicar vno co muchas vbifup 
ño es bigamo,porq el ayuntamiento forni­
cario n o f í g n i S c a el ayútamiétü de Chrifto tíota.z. 
cola Y g í c f i a . A r m i l a ^ y S . T o . v y es c o m ú n . 

C A S O V . tAr.vbiftp-
P.Si el que fe eafóeftádo ordenado d e o n "Hm.io. * 

den facro,o teniendo h:cho voto íolene de 
caftidad.es bigamo propumence,eomolo es v Tta.in 
e! que f? cafa fegunda vez.y confirmó rnatri-
m » n i o , e o m o f e d i x o c n el cafo paffado. 

R . Q u e fiquiera fea virgen, o n o , c ó quien 
fe cafd,o fiquiera confuma o no confuma ma ¿ ° ¡ ! , S ' 
tfimonio con quien fe c a f ó , q u e propiamen- ' c ^ ' 
te no es bigamo , porque allí no pudo auer 
matrimonio por razón del orden facro, o vo X c " 1MO** 
tofolene queteniahecho , mas > a q u e n o í o 1 u o t ' 2 7 - í - i « 
fea propiamente.es femejante al que lo es, y 
eslo extenfe vocabula , y efta bigamia fe llama 7 A r i 1 , .víga. 
fimilitudinaria.y no fe puede difpetifar con * 7 ' 
el,porque por ello queda irregular,y efte no 
lo eftá por defeto del facramento del matri- z F 'M-R.o<l. 
m ó n l o , p u c s no le huuo,fino por elefeto día l-to'c**i3 * 
intención cttm opere Jecut4,vt elt in íure, u a-
donde por bigamo es reputado q u á t o a l pro 
mouer a ordenes,el que no es bigamo,como 
también fe dize en derecho. 3 5 Concuerda A r 
mila,y y F-ManuelRodrigucz, 2 - y L e d e f m a . a a LedinSú-

C A S O V i . mar.de mat; 

P . S i ferá bigamo el que c o r r o m p i ó a vna ^ • ™ w í « 
donzella,y defpues andando el tiempo fe ca c o , l 4 l 3 e 

fd con ella. 
R e f p . Q u e á q u I a y dos opiniones, y la mas ^Sot. i n 

prouable es,queno lo es.Ratio eft, quiacar- fttt,e''1M-1. 
hem fuam non diuifit in plures.Afsi lo tiene a r " I - P a - 1 > z 

S o t o ^ L e d e f m a , 6 Armila .^ 
e L e d f n S ú -

* — • i . • • i. -i M „,- i mar.de « a r . 
fae.d f 7Í-P» 

Cap, XXXlX.de (Bienes inciertos* g¡8,,<14' 
C A S O h dArm.vlsa. 

p R e g . S i el qué es deudor dc b i e n e s í n c í c r n . á -
tos mai auidos,pues eftá obligado á ref-

tituirIos,los puede el propio reftituir' fin dar 
parte al Obifpo^ni a fu confelTor» 

R e f p J 

D 
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R .Contr iHoft ienfe ,eon O r é l l a n a , 3 y B a -
nez> y con N v a r r o , c f F. Luis L ó p e z , <* y 
fe»ú Angelo» e y Rofcla,y" Pifana ,*y G a b r . f 
yPedraca.Sy fegU-n t , c r o s que refiere Si íuef-
t m , h quedos deudores de feroejantes bienes 
inciertos, p otros qualquiera, q efkn pbi|-
o-adosareft'tueion per fi mifmos.íin el O b i f 
po,y aun fifi el confeffor puede reftituir. Lo 
qua! es rarra verdad, que dize Nauarro , que 
el b b i f p o no puede mldar !o eórrat ¡o,i i i re­
gularmente en ello fe puede interponer con 
tra U voluntad de! deudor:y aun mas, que la 
coftúbre no valdria,o porque feria contra la 
ley natura!,o no fundada en r a z ó n , p o r q u e a 
cadaqual deudor-incube defcargar'fu c 5 c i é -
cia:y finalmentedizcn,q ; i los puede fin O - ! 
bifpo y confeffor repartir entre los pobtes. 
Y nota,q por pobres no folo fe entiéde per-
fonas pobres,fino :Sbic fe entiende ygleíiasj 
hofpitalcs,y monefterios necefsitados de'or 
namétos,li ¡ minarías,o edificios,fegú l u á A n 

f Gab. in.4. dres c o m ú m é t e reeebido,r> otras obras pias. 
Á - C A S O I I . 

Ped ac fn P-Supuefio queei que halla vna cofa, y la 
luai.ij.q.i. tiene con tal animo,que aunque hallara» fu-

dueño y feñor verdadero,no fe la reftittiye-
ra,peca mortalmete, fi es materia de pecado 
mortal lo que retiene, y que lo mifmo te ha 
de juzgar del que poffee lo hallado,no p o n i é 
do la deuida diligécia enbufcar fu feñor ver 
dadero,como lo tiene S o t o , » y fray Manuel 
R o d r í g u e z ^ con la c o m ú n . Y también , que 
las cofas perdidas,que fe llaman vulgarmen­
te moftrencas,como fon los bueyes, y otros 
anímales viuos,que andan perdidos, c ó f o r -
me las leyes deftos Reynos de Efpaña , y la 
eoftumbre,a la república,© al Principe (e ha 
de reftí tuir : !as qualcs leyes no citan recebi-
das como obligatorias en conciencia , fegun 
A r a g ó n , ! y F . M a n . R o d r . m y aun muchos du 
dan dc fu valor,como confta d é l o q trae C o -
uar . B aunque defto al fin fe dirá fi obligan o 
no en conciencia.Silas cofas que vno fe ba­
i l a , ^ no fon cofas vinas, de las quales no pa­
rece dueño,adiendo hecho las diligéeias pof 

, fibles par í bufcarle, fi fe puede quedar con j-) 
ellas,o eftá obligado a darlas a los pobres. 

R . Q u e fegun S.Antonino , 0 Nauarro , P 
Armila,q y con ellos otros muchos dizen , q 
e f t á o b l i g a d o a darlo a los pobres,y q íi el lo 
es,fe puede quedar con todo , o con alguna 
parte dello.y efto con confejo de! confeííoré 
L o qual prueuá por derecho,1" los qualés d i -
zc,^ manda eftoiempero lo contrar ío tiene 
S o t o / e l qual dize, defpues de no auer repro 
uado la o p i n i ó cót rar ia ,q la fuya es.q en c ó -
ciécia,fiédo pobre, fe puede quedar con ello, 
como lo eonfieffan los de la opinión c&tra-
ria,y efto con confejo del confeffor: aunque 
tampoco d?ze, que efto no feria neceffario.* 

Primera parte, 

B 

h Syla.veib. 
reíí.8.q.j, 

1 Sofo.lib. j . 
de iuft.at iu. 
q.j.ar.j. 

K. F . M . Ra. 
I.tO.Ca. 41. 
cons.&.n.i. 

1 Aragó.2.1. 
<] ««.ar.f.pa 
gln.430. 

si F.M.Rodi 
vblfup.cóc. 
&.n.2. 

a Cou.fti re. 
P e «c .3 .p.§ . 
J.n.5. 

• S.Ant. j.p. 
'it.i.ea. ir , 
J.a. 

PNa.JoMa. 
*-*7.nu. i 7 f . 

qArm. ver. 
"ft.n.jo. 

mas que fi es rieo,que feraconfeio muy fslu 
dable repartirlo en obras pi.is,mas no de prc 
cepco,y abfóbitamehre el Pidre Orellana s 

tiene,y B a ñ e z / y Sarmiento , v y F . M a n u e l 
PvO ¡ r i g u e z , u y muchos de l o s T o m i í k s mo­
deraos,como confta de In que trae Pedro de 
Nauarra , x y F. Luis López.7 y F. B a r t o l o m é 
d? Medina z tiene, que fe puede quedar c ó 
ellas: [jorque ya que no tienen feñor verda­
dero, el primero que las cose es feñor debas, 
atento el derecho , porq lo mifmo fe reputa 
ignorarfe el feñor de la cofi , q no tener e'ia 
verdadero feñor. Y afsi no ay ninguna' razó , 
ni ningún derecho q mande , que ellas colas 
halladas fe reftituyan , porque ¡os capítulos 
q la opinión contraria trae,folaraen te habla 
manifieftamente mandando que fe de a po­
bres dejas cofas que íc adquieren tovpemen 
te,y hallar vno eftas cofas no es adquirirlas 
torpemente , como lo dizen eftos Dotores, 
confirmando efto eon otras muchas razones 
buenas:y efta es muy buena o p i n i ó n . E m p e ­
ro para que efto pued 1 hazer, ha de tener en 
fu poder hechas las deuidas diligencias laco 
faque fe halla por efpjcio decatorze mefes, 
como lo difponen las leyes de Efpaña , a co­
mo fi hs halladb fueíTe vna piedra- preciofa, 
vn añil !o ,y otra c o í a femejante : y aun dize 
Medina,bquefi panados efto? catorze mefes 
auiendo hecho las diligencias ya dichas an­
tes, pareciere defpues él feñor de la cofa,que 
con todo cfi'o fe puede quedar con ella, y d i -
zelo por eftas palabras. Quzritur, quidfipoft 
f.tcí.im diligent$am,&pon Upftm ten pus cempa 
teat diminuí, eft ne oblig.ttio ad rtftitucndum 
priori domintfR. rem effe valdc dtlbiam¡t$í veri-
fin-.iliorvideri tionjjfe faltcm tbiigatte'nem: nam 
fibacbtna diftriltuta ejfeni in fa-ipsres,certe ¡au 
peres non teneremur reftitu.ere, eiiaw.fi dominus b Med;n.vbi 
cempdreret.Etgefi r&ih't apflicaia funtyCtiam no f o P* 
teneor reñit&tre.Deir.de refpMica hdbét autbo 
tifatimpriuandicÍHefydominio rerum fuarum, 
& transferendiinalter#m¡ne dominia wanfáñi 
incerta,VT patet in fntferiptione: fed eadem ra-
tio eft in noftreprcpifite : érgo paft elapptm iem-
pus inueniensnon teneiur reftiiuete, 

Finalmétc nota,ó" las leyes c q h í b l á de los c Lib 4. fori 
bienes moftreilcos,de q arriba queda hecha regal.tit. 13. 
mécionda's quales c ó razoníegu Orel la na" y 7 j Hbr.«i 
Rañez** fon juftas.v obligan en conciencia: f , 1 ' t a , 1 \ * 
aunque A r a g ó n y F . M . Rod.fientau lo eon-
trario,como queda dicho.Empero el ñ fe ha­
lla eftas cofas,que fitudo c3uai !o ,mulá, i j a V j * ^ v b í 

yes, afnos,y otras cofas femejante? viuas , fe * r 

dizen folamente m o í t r e n c a s , efta obligado 
loe^o a la hora a darfclasa h república , o al 
Principe,o al que tuuicre píhillcgió d : l para 
poderlo recebir,como los padresTrinitirios 
y Mercenarios,los quales eftín obligados k 
hazer la dicha dilígécia, y hecha, íi no p o r c ' 

K J c ier« 

fSot.Ub.Y. 
d eíuft.& Iu. 
° - 3 ar.jpa-
g'n -393. 

sOreiJan.fn 
ÍCr io . z . 2 , ^ 
e>6.»t.</. 

t lían de iad 
* fu in csáS 

ar.j. pa 
g ;n. 595.co 
íum.2 c. 

v Ssrrri.lil-r: 
íelc£l.ca.¡o. 

uF . M. K6j 
i.tom c .41. 
concók.n.j. 

xNau.]i .4. '^ 
de reft.sa.j. 
n.9í . 

y F . L . L « p ; ' 
2 p.inf. cóf. 
C 2 . 

2 Medin. Ja 
ícrjp.2.1. q. 
C6.ar.5-. ver. 
cil d 

alííktiru ti.-, 
lib.fí ord re 
g 3 l .&.l 2,ti. 
i 3 . I í b . 4 . 



ciere fu fenor verdadero es Cuya por las d i - A 
chas leyes.Para efto mira el cap.4J.dc la ba­
la de Cruzada y compoficion , en todo el 
e i f o . ^ n e c e í T a r i a m e n t e . a d o n d e r e m a t o l o q 

aquí falta,que es bien neceflario. 
C A S O III. 

P .Si la coftumbre Je algunos O b í f p o s , d e 
»Glo. c . J .da la qua! fe acordóla glolTa,-los quales la ref-
pccnit.&re- jitvtció délos bienes inciertos fen folicitos y 
i R i f . ü b . 6 . c u ¡ d a d o í o s de referuar para fi, en algún fen-

tido puedefer furrida y fuftentada. 
b Na.in Su. R .Según Nauarrro.b lo primero,*} puede 
L.at.c.i7.<>' fer defendida,entendiendo que.el Obifpo re 
' 1 " ferua pata íi el pecado cometido por no ref­

ti tuír ios bienes inciertos, y por la tardanca 
q en reftituirfeha tenido , porq efte pecado 
df dilación puede el O b i f p o referuaríe para 
f i , como también !o dize expreífamente la-

«lac.de Gr. cobo de Graffiís,* dlziédo q para reftituír cf-
aCap.lndc- tos bienes nO es neceffaria la licencia del O -
cff.au». t i . i . b i fpo ,yque quandoreferuan pira ftefío, fe 

I + ' entiende referuar !o q eftá dicho.y no mas. 
°t3o'td í bofegundo puede el O b i f p o e n í f e m e t e f -

" fe en el orden de reftituír eftos bienes,y pue 
de prohibir a los confeffores,que fin fu c o n -
f.ntimiento no abfuciuan o diftribuyan ef­
tos bienes,aúque nn puede p r o h i b i r á la par 
te,que por fi no reftituya.fi quiere,ti? que no 
defeargue como deue fu conciencia : y afsi 
con efta diftincion le parece a Nauarro díuer 
fas opiniones entre'fi reconciliarlas , y po • C 
der defender las conftituciones fynodaíes de 

tf^íaf^óí^ m u c h o s O b i f p o s , como dizefray Luis L o -
p c jj", pez.d eftán bien reconciliadas. 

Htté.j' Yfinalmcte porq eftá dífinido en lo dicho 
no poder regularmente et O b i f p o oponerfe 
a q la tal reftitucio de bienes Inciertos no fe 
haga por quié los es a cargo, quer iédolos el 

eKauar.vbi reíHtuiricónfíguienteméte fe ha de indagar 
fapra. y ¡ r , q a ¡ s í r r (i c r l algunos cafos por ventura 

¡a dicha difinicion padezca excepcIon--y N a -
f O relian, in uarro c fatisfazc a efta queftion afslgnando 
fcilp.i . 2.q. quatro cafos en q lattene.El primero , quan-
c o n ' i j 1 * " * " ^ ° c * obligado a reftitucio muere fin 

heredero y tef tamétar io .El fegundo, quádo , 
gBañezde el q eftá obligado a reftituir,no lo quiere ha ® 
iuíl,& itxM zer.y fe procede contra el en juízie . El terce 
e a i c j & « t . 1 0 , q u á d o el q deue de teftituir, no diftribu-
f i . " & r < d P l * y c ! 5 ' e n y recia mete.El quarto.quando femé 

jantes cofas fon poffeidas dc aquél , que eso 
fue manifiefto vfurero,fegun lo c o m ú n . 

4 1 N o t a ' < l , , e < ; - e l q eftá obligado a refti tuír 
a tm¿¿. V " n C S feci>nqs es pobre,^puede todo , o 
c o n s . * . * . » a í g ' j n a P a » c tomar para fi, principalmente 

de coníejo del Obifpo y confeffor, quado la 
i F . L . L o p . .nd.gencadel e s muypatente, o la parte q 
vbifup. ha de fer afs, mifmo aplicada es de .Ir-uni 
KArmver. n o ^ " n t I d a d . C o n c u e r d a también O r e » 

fe' r
y ff y F f a n « e l R o d r i ? , u e 2 , h v 

F . L u t s L o p . ' y b u m . A r m i l . k i j l d ¡ ' u 

fies p o b r e , e o m o e f t á dicho, que de confejo 
del confeflor fe puede quedar con alguna par 
te,fino fucile que efta remífsion fueffe oca­
fion para aquefte dc mal,porque entonces cl 
confeffor nó lo ha de hazer. 

Qtfnulo XL. de Bienes de hijos 
y murereh 

C A S O I. 

" p R f g. Supueílo que el pegujar,Prout nonti* 
n*i petumam,que tiene el q eftá en poder 

ageno,como es el hijo de familias, o el efcla 
uo es diuidido,porq vno es caf t réíe ,otro ca­
li caftréfe ,otro profeéiicio.y otro aduétício, 
de fuerte que es de quatro maneras.Caiircn-
fe es,el que el hijo adquirió en las guerras, y 
del puede difponer el,como adelate fe d i r á : 
eaíi caftrenTe es loque cl h : jo adquirió abo­
g a n d o ^ er otro oficio publico. Profecticio 
es,lo que le dan por ocafion del padre,como 
lo dize la g'oifad y aquefto lo adquiere él pa ¡ L c{j 
dre quanto a la propiedad y vfufruto, cójio . t e c C d e b » 
adelante fe diráiy los hijos que toman eftos ni? c¡tî  !;b, 
bienes a fu p a d r a , c ó m e t e hurto,como fe di- *npo. coafc 
ra en la.2.p.en elcafo 17.de! cap.Z2.de legi 
t l m a s . T í t n b i é ay otros bienes, que fe llama 
prof íó t i c ios .que fon los que gana el hijo co 
el hazienda del padre con fu induftria y tra­
b a j o ^ defto fe dirá en el Cafo n o n o . A d u c n -
ticío es lo que al hijo le d í , o adquiere el por 
otra ocafion,y no por la de! padre, y la pro­
piedad defto es de! hijo , aanque el vfufruto 
es del padre,como también fe dirá adelante. 
Y fi a'guno preguntare, que fe ha de hazer, 
quando no fe fabe en cuya contemplado fue 
dado,del padre,o del hijo. La réfpuefta def­
to remito para el cafo 18.de! eap.zi.de legi- ... „ ... ¿ 
t ima» ,en la.2.parte.Si el padre hizo daño en r - l ^ J S 
1 ' t . , . « 1 t i .• n CU oportGC. 
los bienes aduenticios dc! hijo , efto es , eft 
los frutosmo digo cn todos los frutos de los t , 
bienes adueticios de! hijo,fino folo en aque " p 0 ! t c t 'jC ' ' 
líos quec! padre nó tenia vfufruto, por auer- / e j cumía­
lo afsi mandado el que los dexd'al hijo , qué citas, 
fi quifo,!o pudo muy bien hazer,efto es, pri 
uarle del vfufruto : fi los hermanos efian o- 0 Arm. ver. 
bligados a emendarlo de lo común* pecul.n.i». 

R c f p . Q u e eftan obligados del c o m ú n á é-
mcndarlo,fegun Bartolo:" 1 empero no, íi te- pTablenJa 
nía el v f u f r u t o , o e l d a ñ o e s p e q t i e ñ o , a u n q u e t o a I o C 0 , ° * 
notuuieíTe eí vfufruto. Otra cofa feria i fi j 6 ' ** 
fueffe perpetuo, é intolerable , como lo dize F r _ j , ^ , 
el dicho Bartolo , n A r m i l a , 0 y Tabiena , P y vbi iup. cap-
fray Luis Lopez.1 2?. 

Nota,que quando él Padre no tiene el vfu Net4. 
fruto de los bienes a d u e ñ a d o s del hijo,que 
es?quacrdo el que io d e x ó al hi jo , quifo q u e 
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